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O Vevdadeivo valor é o do Trabalho 

A Guerra das Falsidades 
Nosso Quadro Negro 

,47,a Semana 
■ kt. — Entre as noticias que circularam 
nestes últimos dias e que eram falsas, se- 
gundo ficou provado, destacsam-se, com maior 
nitidez ainda que na semana precedente, aquel- 
las que se referiam ao desenvolvimento e 
á efficacia da frota aérea ingleza. Todas 
essas informações vehiculadas pelo radio lon- 
diino, alravés de telegrammas á imprensa, 
em relaíorios redigidos por technicos e em 
um sem numero de artigos, desde os edito- 
riacs de fundo político até ás dissertações 
scientificas ricamente illustradas e em estilo 
ao alcance da massa popular, visam clemons- 
trar a supremacia da Inglaterra no ar. Trata- 
se de uma acção de larga envergadura em- 
preliendida cora grandes recursos, cujos ob- 
jectivos últimos ainda não se consegue iden- 
tificar. Talvez os circulos competentes bri- 
taniucos se empenhem, e.n sentido geral, por 
restabelecer a confiança no poder militar da 
Inglaterra. E', porém, também provável, que 
tenham em mira outra intenção que transpi- 
rará só mais tarde. 

As noticias falsas que, pela sua oopia, 
occnpavam o segundo lugar eram aquellas 
em que se procurava tornar a Allemanha sus- 
peita aos olhos dos povos americanos. Re- 
zava a chapa: se a Allemanha vencer! ... 
Rebu.=caram-se — quantas vezes já? — as 
affirmaçães mais estapafurdias; A victoria de 
Hitler — dizia-se — significará não apenas 
a escravização da Europa, o extermínio da 
civilização e do christianísmo no Vellio Mun- 
do, mas também o fim da liberdade no Novo 
Mundo. Nuvens de aviões teutos assaltarão 
a America. Era como que um brado de 
alarme: Acautelae-vos, pois, americanos, em- 
quanto fôr tempo, ou por outra, seria melhor, 
se interviesseis já agora, participando, da 
guerra, afim de anniquilar o antichristo. Per- 
cebe-se ahi a intenção com a mesma facili- 
lidade que os apuros em que se encontra 
a Inglaterra e dos quaes brotaram esses cla- 
mores de soccorro. 

Todos.os demais theinas se'ramificam dahi, 
na forma habitual. Comtudo, o systema de 
informaçoes britannico, que abarca todo o 
globo, teve de assistir a um revez após o 
outro. Seus agentes no exterior topam com 
uma desconfiança cada vez maior; a alguns 
dellcs, já foram entregues os passaportes, 
visto que bs governos dos respectivos paizes 
vêem em suas manobras um perigo para os 
interépes do Estado. A exclusão de alguns 
rcdactores-chefes judaicos, em vários paizes 
europeus, representa igualmente uma sensível 
perda ]wra a Inglaterra. O suicídio eni To- 
kio de Melvílle J. Cox, representante da 
agencia Reuter no Extremo Oriente, que era 
accusado de espionagem pelas autoridades com- 
petentes japonezas e que fôra preso juntamente 
com outros inglezes, projecta uma luz ví- 
vissima^ sobre occorrencias que se tlesenrolam 
por trás dos bastidores. Finalmente, o des- 
contentamento que se nota em Londres em 
torno do Ministério de Informações britan- 
nico, já por varias vezes remodelado, e a de- 
niissão de Lord Perth, chefe da propaganda 
no exterior, possuem, por sua vez, uma signi- 
ficação mais profunda. 

Em todo caso, póde-se aguardar a ulterior 
marcha dos acontecimentos, ne.ite particular, 
com a mesma cal.ma' que as actividades bellí- 
cas que presenciareinos de:itro cm pouco. Ao 
cabo de tudo, succederá aos dirigentes do 
serviço de informações britannico o mesmo 
que aos seus collega;s francezes que, secundo 
Fernand Laurent (,,Le Jour'\ 26-7), "serão 
agora chamados á responsabilidade, visto que 
„se afxjiavain inteiramente em dados falsos 
e inexactos" e ,,nada mais faziam senlo di- 
vulgar noticias sensacibnaes em que vatícína- 
vam o desmoronamento interno do Reich e 
em que falavam em divergências existentes 
entre Hitler e seus generaes." 

Offerecimêiiíõs de paz? 

Tres vezes Adolf Hitler estendeu a mão 
para a paz: antes da se i lidar a campanha 
na Polonia, depois de terminada esta, com 
a victoria das armas teutas, e depois da der- 
rota da França e da expulsão dos inglezes 
do Continente europeu. De todas essas ve- 
zes, o chanceller do Reich fel-o abertamente 
perante o mundo inteiro. E todas as vezes 
suas palavras foram reproduzidas pela im- 
prensa hostil de forma incompleta e, na mór 
parte das vezes, de modo tão trurA;ado, que 

(Continua na 2.a pagina.) 

Vichy, 1. (T.-O.) — ,,0 ouro foi destro- 
4iado", ,,Os tíancos e os créditos já não re- 
presentam nada", ,,0 verdadeiro e uníco va- 
!or é o do trabalho". ,,A França deve cola- 
borar com a Allemanha e demais estados euro- 
peus no terreno economico, dando um ponto 
final á -sua historia economica antiga". 

Os títulos supra encabeçam as edições da 
imprensa francesa de hoje. Esta imprensa, 
que se ocupa extensamente com o discurso do 
Ministro da Economia Alemã Walter Funk 
exara, unanimemente a opfnião de que começa 
para a França uma nova era economica. 

Marcel Delpe escreve no ,,Oeuvre"; ,,So- 
mos testemunhas da morte do sistema econo- 
mico liberal que dominou o planeta durante 
meio século. A enorme revolução que estre- 
mece todo o mundo significa que os países 
que até agora se debateram numa lenta agonia 
podent resussitar suas forças". 

O proprio Fernand Laurent — que tantas 
vezes esgrimíu sua pena contra a economia 
dirigida na Europa, adhére a. rora, no ,,Jour" 
ao sistema economico anunciado pelo Ministro 
da Economia do Reich Walter Funk. ,,A 
França tem uma oportunidade agora" — diz 
— ,,e a Alemanha ha-de apontar-lhe o ca- 
minho". 

Pierre Liautey exige no ,,Journal" que todos 
adhiram imediatamente ás propostas alemãs, 
que são optimas. 

Vichy, 1. (T.-O.) — No ,,Petit Parisien" 

escreve Maurice Prax: ,,0 ouro enganou-nos 
da forma mais incrível. Nós tínhamos ouro, 
mas faltavam-nos aviões, O adversario não 
tinha ouro, mas tinha aviões, e sahiu vence- 
dor. A verdade é que co:n o ouro não se 
pôde comprar disciplina, nem ordem, nem 
autoridade, nem força, nem decisão, nem von- 
tade e nem victorias. O ouro perdeu nossa 
patria". 

Vichy, 1. (T.-O.) — No commentarío offi- 
cial francez a respeito do plano economico 
do ministro da Economia do Reich,' sr. Funk, 
o vice-ministro-presidente gaulez declarou que 
essa obra deverá ser approvada em todo o 
sentido, adduzindo que as manifestações do 
ministro allemão poderiam ser synflietízadas 
nesta formula ,,CEREAES CONTRA MA- 
CHINAS". Não ha nada mais logico do que 
esta formula e íiada mais concludente do que 
as demonstrações expostas pelo ministro da 
Economia do Reich. Essa medida não poude 
ser realizada ha mais tempo porque foram 
encontrados entraves de toda a especíe nas 
intermináveis conferências das commíssões, dos 
comitês e das reuniões de economistas. Si a 
Europa cnegar a realizar a união economica 
preconizada pela Allemanha, os systemas eco- 
nomícos dos paizes eurooeus distinguír-se-ão 
pela sua firmeza e estabilidade e j-ela continua 
ampliação de suas mutuas relações. Terá pas- 
sado então a hora do palavrorio dos peritos 
economicos do passado. 

Madame Tabouis, Henry de Kerillis, "Pertinax" 

e outros... 

Vichy, 1. — (TO) — A primeira lista, 
ainda não confirmada oficialmente dos ci- 
dadãos que, em virtude do decreto-lei sobre 
desnacíonalísaçâo e confiscação de bens serão 
condenados, por ter abandonado a França 
entre 10 de maio a 30 de junho, contem ps 
seguintes nomes do jornalismo francez: 

Eli J. Boirs, do «ívilt Parísien»; Joseph 
Kessel, colaborador influente do «Paris Soir»; 
Madame Qenevieve Taboms, do «Oeuvre»; 
Pierre Lazareff, editor do «Paris Soir»; Henry 
de Kerillis e. André Geraud conhecido mun- 
dialmente como' «Pertinax». 

A lista publica os seguintes nomes de ban- 
cários: 

Edouard de Rothschild e Louis Dreyfus. 

O deputado Edouard Jonas e o fabricante 
de automoveis Louis Rosengart também estão 
citados. A lista circula nos meios locais in- 

-teressados, que poderão apresentar sua de- 
fesa no processo que ora move o governo 
francez aos responsáveis diretos pela der- 
rota da França. Não se acredita que seja 
possivel para os acusados defesa alguma, por- 
quanto todos eles incorreram de facto em 
penas gravíssimas para com a patria, jamais 
podendo explicar sua fuga da França num 
momento em que mais necessitava a Nação 
de todos os seus filhos. 

Diz-se que a lista demonstra, provisioria- 
mente, que se procederá em primeiro logar 
contra os francezes de origem semita. 

A Inglaterra e o cbrlstianisnío 

A religião é apenas um meio — não um fim 

Este artigo foi escripto por um dos mais 
conhecidos jornalistas allemães, durante 
longos annos representante do ,,National- 
Zeitung" em Londres. 

No intuito de averiguar o gráo de religio- 
sidade das creanças inglezas evacuadas das 
grgndes cidades e que viviam espalhadas nos 
districtos ruraes do paiz, a ,,Church of Eng- 
land" ordenou que os sacerdotes daquelles 
districtos. fizessem uma especie de inquérito 
a respeito. O resultado não foi nada ani- 
mador, pois constatou-se que cerca de 75o/o 
dessa juventude evacuada nem sabia explicar 
o [wrque das festas de Natal. Na maioria, 
os jovens nem sabiam o que significa a doce 
festa annual em commemoração do nascimento 
de Jesus, tampouco conheceram de vista uma 
arvore de Natal ou o interior de uma igreja. 

Lamentando este estado de cousas, o ]ornal 
londrino ,,Times" constata ignorar a maioria 
da juventude ingleza a existencia do chris- 
tianismo, o que não deixa de ser — no dizer 
do jornal ^ um grave lapso, visto que a 
Inglaterra se propôz a fazer esta guerra por 
uma serie de ideaes, inclusive eni favor da 
reíigião. Segundo o ,,Times", seria intolerá- 
vel .semelhante ignorancia da juventude que 
hoje ou amanhã será, chamada para pegar em 
armas pela defesa de princípios que não 
conhece. 

Evidentemente, não deixa de ser digno de 
espanto o facto das autoridades responsáveis 
inglezas só agora terem descoberto esta in- 
crível falta de religiosidade no seio do povo 
britannico. Talvez seja tarde para o annun- 
cíado renascimento religioso na Inglaterra, con- 
fessando o proprio ,,Times" que sem este 
renascimento geral tornar-se-ia inútil o prose- 
guimento da guerra. Certamente, a falta de 
religiosidade na população ingleza é uma ver- 
dade tão antiga como aquella lenda que esta- 
beleceu precisamente ,o contrario na opinião 

nii;pdial, dando o povo britannico como pro- 
fundamente religioso. 

Na verdade, porém, a religiosidade ingleza 
é um mytho e nada mais. O que existe é a 
fé generalisada em divindades occultas, com 
as quaes os fieis se communicam em sessões 
mais ou menos espiritas. Lord Halifax, filho 
de um bispo anglicano e conhecido pelo seu 
mysticíSmo religioso, exerce, á margem da 
política, uma influencia profunda sobre a In- 
glaterra intellectual, é um fervoroso adepto 
do espiritismo, tendo eile escripto um ■ livro 
em dois tomos sobre o assinipto: o ..Livro 
dos Espíritos". Graças a esta mentalidade, 
Lord Halifax revela-se exímio conhecedor do 
povo ínglez e das suas preferencias. Para 
salvar as apparencias, este espiritismo mais ou 
menos officialisado é explicado como sendo 
parte integrante da religião christã, não lhe 
faltando a sancção quasi total da Church of 
England, da Igreja Anglicana. Esta acaba 
de declarar-se' favoravel ao espiritismo, re- 
conhecendo-lhe os attributos de uma verdade, 
como diz o ,,referendum" offícial, elaborado 
sob as vistas do arcebispo de Canterbury. 

No emtanto, o systema de castas sociaes 
tão arraigado na Inglaterra faz-se sentir tam- 
bém sobre a vida religiosa, si é que ella 
existe. Os adeptos da ,,Church of England" 
jamais se animam de tratar com membros da 
,,Chapei" (Igreja Livre) ou de uma das in- 
mimeras seitas religiosas que pullulam na In- 
glaterra. O reflexo cfa luta de classes e da 
diversidade das convenções sociaes é indis- 
cutivelmente forte, extendendo-se até sobre as 
questões religiosas, por mais deturpadas que 
ellas sejam. Para attrahir a attenção do pu- 
blico sobre a igreja, os parochos convidam-no 
promettendo-lhe attracções as mais exquisitas, 
como sejam musica àe jazz, exhibições de 
filmes, de ,,azes" do foot-ball, de estrellas 
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Der Lflgenkríeg 

Unser schwarzes Brett 

47. Woche 
kt. — Unter den Nachrichten der letzten 

Tage, die sich als falsch erwiesen, standen 
noch deutlicher als in der Woche vorher die 
Meldungen über den Ausbau und die Wirk- 
samkeit der englischen Luftflotte obenan. Alle 
diese Angaben des Londoner Rundfunks, der 
Pressetelegramnie, fachmännischer berichte und 
zahlloser Aufsätze vom politischen Leitartikel 
bis zur reich bebilderten populärwissenschaftli- 
chen Abhandlung sind darauf abgestimmt, 
Englands Ueberiegenheit in der Luft darzu- 
tun. Es handelt sich um eine umfassende, 
mit grossen Mitteln unternommene Aktion, de- 
ren letzte Ziele sich noch nicht erkennen las- 
sen. Vielleicht kommt es den massgebiicnen 
britischen Kreisen darauf an, ganz allgemein 
das Vertrauen in Englands militärische Macht 
wieder herzustellen, vielleicht aber verfolgen 
sie noch ei'ie andere Absicht, die erst später 
zu durchschauen ist. 

An zweiter Stelle standen dem Umfang 
nach die Verdächtigungen Deutschlands bei 
den amen"!;mischen Völkern. Das Motto, lau- 
tete: wenn Deutschland siegt! Die unsinnig- 
sten Behauptungen wurden — zum wievielten 
Male? — hervorgekramt: Hitlers Sieg, so 
hicss es, bedeutet nicht nur die Versklavung 
Europas, die Ausrottung der Zivilisation und 
des Christentums in der alten Welt- er be- 
deutet auch das Ende der Freiheit ' in der 
neuen Welt. Wolken deutscher Flieger wer- 
den Amerika überfallen. Also, Amerikaner 
wehrt euch beizeiten: ihr greift am besten 
schon jetzt in den Krieg ein, um den Anti- 
christ zu vernichten. — Die Absicht ist dabei 
ebenso leicht zu durchschauen wie die Be- 
drängnis Englands, aus der diese Hilfsrufe 
geboren werden. 

Alle übrigen Themen wurden in der übli- 
chen Form atigewandelt. Dabei musste das 
yVeltumspannende. britische Nachrichtensystem 
jedoch einen Rückschlag nach dem anderen 
in den Kauf nehmen. Seine Agenten im Aus- 
land werden mehr und mehr mit Misstraueh 
betrachtet, manche erhielten bereits ihre Pässe 
überreicht, weil die zuständigen Regierungen 
in ihrem Treiben eine Gefährdung der Staats- 
Interessen ■ erblickten. Die Aiisschaltung der 
judischen Schriftleiter in mehreren europäi- 
Khen Landern stellt ebenfalls einen empfind- 
lichen Verlust für England dar Der Selbst- 
mord von Melville J. Cox in Tokio, dem Ver- 
treter de^s Reuter-Büros für den Fernen Osten 
den die japanische Regierung der Spionage 
anklaj^te uno mit anderen Engländern ije- 
fangensetzte, wirft eiü grelles Schlaglicht auf 
Vorgange, die sich hinter den Kulissen ab-, 
spielen, Schliesslich hat die • in London be- 
merkbare Unzufriedenheit mit dem schon wie- 
derholt umgebildeten britischen Informations- 
mimsterunn und die Entlassung des Lord 
Pertii, des Leiters der Auslandpropaganda, 
auch seine tiefere Bedeutung, 

Man kann jedenfalls der weiteren Entwick- 
lung dieser Dinge mit derselben Ruhe ent-' 
gegensehen wie den kommenden kriegerischen 
Ereignissen. Am Ende dürfte es den Lei- 
tern des britischen Informationsdienstes nicht 
anders ergehen als ihren französischen Kolle- 
gen, die nach Fernand Laurent im ,,Jour". 
(26. 7.) jetzt zur Verantwortung gezogen wer- 
den sollen, ,,weil sie sich gänzlich auf falsche 
und ungenaue Angaben stützten" und j,nichts 
taten, als Sensationsmeldungen hinauszuschik- 
ken, in denen sie den inneren Zusammenbruch 
des Reiches weissagten und von Unstimmig- 
keiten zwischen Hitler und seinen Generälen 
redeten." 

SrieDensongebote? 
^ Dreimal hat Adolf Hitler die Hand zum 
Frieden ■ geboten, vor Beginn des Feldzuges 
in Polen, nach seinem siegreichen Abschluss 
und nach der Niederwerfung Frankreichs und 
der Vertreibung der Engländer vom Festland. 
Jedesmal geschah es offen vor aller Welt, 
jedesmal wurden seine Worte in der feind- 
lichen Presse nur unvollstä:idig und meistens ' 
so verstümmelt wiedergegeben," dass der Sinn 
ins Gegenteil verkehrt, aus Vernunft Unsinn, 
aus veraiitwortungsschwerem Ernst eine leicht- 
fertige Ueberheblichkeit und aus dem Frie- 
densangebot eine ,,Herausforderung" wurde. 
So brauchten es die Kriegshetzer, und des- 
halb überschütteten sie den Führer zur Antwort 
mit anmassendem Hohn und' niedrigen Be- 
schimpfungen. Alles, was darüber hinaus von 
deutschen Friedensbemühungen berichtet wur- 
de, hat sich als propagandistische Erfindung 
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herausgestellt, die dem einzigen Zweck diente^ 
das Reich als schwach und friede,isbedürftig 
hinzustellen una die schwankenden l-'reunde 
der Plütokratcn. zu erniunlerri. Es • verlohnte , 
sich tieshalb nicht, auf jad;^ dieser plinhpen 
Manöver einzugehen. In diesen Tagen ist wie- 
der ein "derartiges Propagandastüek entlarvt 
worden, das aber ei'ie besondere Erwähnung 
verdient, liavas meldete aus Newyork un- 
ter Bezugnahme auf die sattsam bekannten 
..Newyorjs. Úaily News", Adolf Hitler habe 
König Gustav von Schweden um Vermittlung 
von Friedensvorschlägen an Oross-Britannien 
gebeten; Havas gab auch die neun angebli- 
chen Bedingungen bekannt. Sie waren so ein- 
fältig und so offen zu den bekannten Zwecken 
zurechtgestutzt, dass es der Widerlegung gar- 
nicht bedurft hätte, die das schwediácne Aus- 
senniinisteriuni am 27. Juli veröffentlichte. Sie 
lassen aber wieder eimnal die Fejtstellung 
zu — und darin ersc'iäpft sich ihre Bedeu- 
tung — dass nämlich Reuter und Havas nur 
darin Einzelheiten bekanntgeben, wenn es sich 
bei den ,,Friedensangeboten" um böswillige 
Erfindinigen handelt, dass sie aber ,,zusam- 
menfassend berichten" wenn der Führer wirk- 
lich etwas zu sagen hat. Daran kann man 
sicn halten, wenn wieder ein ,,Angebot" aus 
trüber Quelle auftaucht. Im übrigen bedeu- 
teten Hitlers wirkliche Angebote eine sehr 
ernste Angelegenheit für alle Länder, die sie 
betrafen, und England hat bisher keine Aus- 
nahme geinacht. 

Ungeheuerlicher flnfchlog? 

Am 24. Juli wurde der Dampfer ,,Meknes'' 
~\non einem deutschen U-Boot versenkt, als 
;er 1300 franzjösische Offiziere und Mann- 
schaften von England nach Frankreich heim- 
•befiörderte. Die Zahl der Todesopfer ist no:h 
nicht bekannt, dürfte aber gross sein. Die 
zuständigen britischen Behörden hatten we- 
der die französische no:h die deutsche Re- 
gierung benachrichtigt, wie ihre Pflicht ge- 
wesen wäre, und die deutsche Admiralität 
konnte die U-Ek)ot-Kommandanten infolgedes- 
sen nicht anweisen, das Schiff zu schonen. 
Dieser Sachverhalt steht einwandfrei fest; er 
wurde selbst von englischer Seile zugegeben 
(TO 26. 7.). Die, Verantwortung für den 
•Tod der franziösischen Heimkehrer fällt al- 
so allein auf England. Darüber hinaus lässt 
aber die Art und Weise, wie die englische 
Presse diesen Fall ausbeute, njr den Schluss 
zu, dass die BenachricTitigung mit Vorbedacht 
unterblieben ist, weil die britische Propa- 
ganda das franziösische Volk gegen die Deut- 
schen aufbringen und seine Aufmerksamkeit 
von dem Gemetzel von Oran ablenken woll- 
te und dazu eines handgreiflichen Vorfalles 
bedurfte. Sofort nach Bekanntwerden der Ver- 
senkung wurde in England nämlich ein 
Sturm der Entrüstung entfacht, der selbst- 
verständlich auch die üblichen Beschimpfun- 
gen hoch emporwirbelte. ,)Eine unentschuld- 
bare Tat, ein neues Beispiel der deutschen 
Brutalität, ein Schlag gegen alles Recht und 
alles menschliche Empfinden'', so lauteten ei- 
nige am 26. 7. von Havas aus London über- 
mittelte Schlagzeilen. Ferner hiess es, die bri- 
tische Regierung hätte die französische von 
der Abreise der ,,Meknes'' benachrichtigt; 
„Daily Telegraph'' und „Daily Express" er- 
klärten sogar, das Reich hätte dem Schiffe 
freie Ueberfahrt zugesagt. Endlich folgte auch 
die Nutzanwendung, so im ,,Star'', der den 
Franzosen nahelegte, den Sieger nach die- 
sem Vorgehen zu beurteilen, und in ■ den 
„Times'', die den Franzosen vorhielten, sie 
dürften von solchem Sieger weder Redlich- 
keit noch Gerechtigkeit erwarten. — Der 
Fall „Meknes"' dient als Beispiel für viele. 
Von der englischen Presse ist nach den bis- 
herigen Erfahrungen auch nichts anderes zu 
erwartern. Mit Bedauern sei nur festgestellt, 
dass es noch nichtenglische Zeitungen gibt, 
die solche Verleumdungen des deutschen Na- 
mens unbesehen hinnehmen und durch ent- 
sprechende Ueberschriften gar noch hervor- 
heben: Ungeheuerlicher Anschlag gegen die 
elementarsten Regeln der Menschhchkeit. Wie 
die Nazis den Dampfer ,,Meknes'' torpedier- 
ten, der Tausende von unbewaffneten fran- 
zösischen Soldaten nach Frankreich zurück- 
führte''. Das klingt recht gehässig, darf aber 
niemanden aufregen, denn auch der Krieg 
der Verleumdungen geht nur so lange zu 
Wasser, bis er bricht. In Europa sind ja 
innerhalb kurzer Zeit bereits alle Krüge zer- 
brochen, in Prag, Warschau, Brüssel, Paris 
usw., und auch in London, das heute die 
einzige Ausnahme darstellt, wird es zum 
Bruch kommen. Dann erst findet die Welt 
Ruhe, sich besseren Dingen zu widmen. 

lopfere Srouen 

Dass Frauen ebenso tapfer sein können, 
wie Männer, wird niemand bezweifeln, wenn 
es auch nicht jedermanns Geschmack ent- 
spricht, die Amazonen reihenweise in Uni- 
form zu bewundern, wie sie in England gern 
auftreten und sich oft photographieren las- 
sen. Verdächtig erscheint das Lob weibli- 
cher Tapferkeit aber in einem hübschen Be- 
richt, den die Welt der United Press ver- 
dankt. Man höre: Der erste deutsche Fall- 
schirmjäger ist endlich auf die britischen In- 
seln niedergegangen! Er hatte das Unglück, 
auf zwei Frauen imd einen Jungen zu stos- 
sen, und war darob sichtlich verängstigt. Die 
Frauen zwangen ihn, sich an eine Wand zu 
stellen, riefen die Po'izei herbei und nahmen 
ihn dann mit Hilfe dieses obrigkeitlichen Or- 
ganes gefangen. Schlagzeile: so endete der 
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do cinema, políticos em .evidencia etc! Ultima- 
mente, até ,,participantes da heróica retirada 
de "Diiukerque" são apresentados aos fieis 
para animar-lhes a vontade de comparecer 
aos templos. Depois dos officios religiosos, 
todos os fieis são ainda convidados para 
um ,,cock-taii party" na chacara de uin dos 
membros da comunidade. 

Em summa: a religião christã, pela qual 
a Inglaterra official allega ter desembainhada 
a espada, não passa, nas ilhas britannicas, 
de uma cousa geralmente ignorada, u:n as- 
sumpto de theatral inutilidade, a não ser que 
a igreja seja entregue ao abuso da politica. 

O arcebispo de Canterbiiry e os dèmhis dí^iia- 
tarios ecclesiasticos na ,Qrã-Bretanhá na rea- 
lidade não desempenham sinão u:n papel pp- 
Utico, aproveitantió a religião como instru- 
mento manejado de acCordo co.n ás necessi- 
dades politicas, emquanto que a religião pro- 

■ priamente dita se esconde nas profundidades 
da alma ingleza, que nada tem que a iden- 
tifique com o espirito sublime da , doutrina 
empolgante do nazareno. 

Ha 60 annos atraz, Edward Thring escre- 
veu estas palavras a respeito: ,,A educação 
atheista ingleza gera diabos espertos, que são 
para a humanidade mais perigosos do que 
os estupidos." 

erste Versuch. — Ja, die Engländerinnen ver- 
stehen ihre Sache besser als die Männer in 
Norwegen, Holland und Belgien; Alle wei- 
teren Ueberlegungen seien dem humorvollen 
Leser überlassen. 

Her erile ConDungsoerfudi 

Sonderausgabe, sechste Ausgabe einiger 
Zeitungen am späten Abeiid, Aufregung al- 
lerwärts: der erste deutsche Landungsversuch 
init Leichtigkeit von den Engländern zurück- 
geschlagen! Das bedeutet für England die 
Gewähr, dass auch alle weiteren Angriffe 
von grösserem Ausmass abgewiesen, werden. 
England hat die Probe bestanden. — So hiess 
es nach United Press am 25. 7. und noch 
am folgenden Tage. Aber auch, es war wie- 
der einmal zu schön, um wahr zu sein, und 
bald kam über Stockholm die ernüchternde 
Erklärung: englische Küstenwächter hatten in 
ihrer ' Nervosität die Rettungsboote einiger 
von deutschen Fliegern versenkten englischen 
Handelsschiffe für feindliche Landungsstreit- 
kräfte gehalten. Die Schiffbrüchigen erklär- 
ten bei ihrer Landung in Exmouth, sie hät- 
ten schon in Darmouth landen wollen, wä- 
ren dort aber von irgendeinem ,,Verrückten'' 
heftig beschossen worden. Das war also der 
mit Leichtigkeit abgeschlagene erste Landungs- 
versuch und zugleich Englands Garantie für 
die siegreiche Abwehr späterer Angriffe zur 
See. 
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seu sentido era torcido, tomando um aspecto 
diametralmente opposto, tanto assim que a 
razão se transformava em disparate, a serie- 
dade ditada pela responsabilidade se conver- 
tia numa presumpção leviana e ó offereci- 
mento de paz tomava a feição de um ,,de- 
safio". Mas era isso de que careciam os 
instigadores de guerra e foi porisso que co- 
briam Hitler, á guisa de resposta, dos mais 
abjectos baldões, ao mesmo' tempo que, em 
sua vaidade, o tratavam com escarneo. Tudo 
quanto, além disso, era assoalhado por ahi 
como sendo esforços feitos pelos allemães 
no sentido da obtenção da paz, não passava 
de invencioníces com fins propagandisticos, 
cujo único objectivo era o de apresentar a 
Allemanha como fraca e necessitada de paz 
e de animar os amigos vacillaites dos pluto- 
cratas. Não vale a pena, portanto, occuparnio- 
nos, isoladamente, de cada uma dessas ma- 
nobras toscas. Faz poucos dias que foi des- 
mascarada mais uma dessas peças de propa- 
ganda que, entretanto, merece menção espe- 

cial. A Havas noticiou de fonte novayorkiiia, 
sob referencia ao sobejamente conhecido ,,New 
York Daily News", que Adolf Hitler teria 
pedido ao rei Gustavo da Suécia tranímittir 
propostas de paz da Allemanha-~á Grã-Bre- 
tanha. A agencia Havas chegou mesmo a 
tornar publico as suppostas nove condições. 
Estas eram tão estúpidas e tão ostensivamente 
forjadas para os fins já conhecidos, que bem 
se podia dispensar a contestação publicada 
em 27.de Julho peío Ministério do Exterior 
da Suécia. Essas ,.condições" permittem, po- 
rém, que se constate de novo — e ahi «e 
esgota toda sua importancia — que a Reuter 
e a Havas só d,ão a conhecer detalhes, ao 
se tratar, no caso de ^,offerecimentos de paz"T 
de inveiiçjcs maliciosas, ao passo ;jue, quando 
Adolf Hitler tem algo de real *a dizer, -as 
referidás agencias reproduzem tudo ,,resumida- 
inente". Tènha-se isso em mente para quando 
surgir, de fontes turvas, um novo ,,offcreci- 
mento" desse jaez. De resto, os offereci- 
mentos de facto feitos por Hitler representa: 
,vam uma questão muito séria para todos os 
paizés a que os mesmos dizia n respeito e 
entre os qi.iaes a Inglaterra não tem represen- 
tado, até aqui, nenhuma excepçào. 

Monstruoso aftentado? 

Em 24 de jullio,. o vapor ,,Meknes" foi 
posto a pique por um submarino allèmão, 
quando transportava da Inglaterra para a 
f^rança 1.3Ö0 officiaes- e soldados francezes. 
Ignora-se, por ora, o numero dos mortos, que, 
entretanto, deve ser grande. As autoridades 
competentes inglezas não avisaram nem o go- 
verno francez, nem tampouco o governo allè- 
mão. como era de seu dever, dessa viagem 
do ,,I\leknes". razão por que o Almirantado 
aflemão não pôde dar instrucções aos com- 
mandantcs dos submersiveis no sentido de 
pouparem o referido navio. E' um facto in- 
contestavelmente constatado, tanto que as pró- 
prias autoridades inglezas ó confirmam (T.-O., 
26-7). A responsabilidade pela morte dos re- 
gressantes francezes recae, por conseguinte, 
única e exclusivamente sobre a Inglaterra. To- 
davia, o modo pelo qual a imprensa ingleza 
explorou esse deplorável accidente permitte 
chegar á conclusão de que se evitou, acintosa- 
mente, de dar aviso da viagem do ,,Meknès", 
visto que a propaganda britannica tinha ne- 
cessidade de indispor o povo francez com 
os allemães e de desviar a attenção desse 
mesmo povo do massacre de Oran, recorren- 
do, para isso, pois, a um ,,caso" palpavcl. 
Ora, immediatamente depois de sé haver tor- 
nado corifiecida a noticia do afundamento da 
referida embarcação, explodiu na Inglaterra 
uma tempestade de indignação que. como, 
aliás, era natural, fez levantar o remoinho dos 
impropérios conhecidos. ,,Acto indesculpável, 

LACERDA ORTIZ 

DO MEU CANTO 

A próxima investida germanica — A maior esperança da 
Inglaterra — Os passaros de Göring — Um logarzintao ao sdl 

Especial para o ,,D. M." 

Pretende a Inglaterra valer-se dö seu poder 
naval, como a melhor das armas, para poder 
enfrentar a investida germanica que lhe será 
dentro de poucos dias desencadeada. 

Gosando desse genero de superioridade, 
apenas no aspecto quantitativo, porém atin- 
gida por uma péssima situação geografica e 
virtualmente isolada do continente, politica 
e militdrmente, os responsáveis pelos destinos 
do império da Mancha, mais dias menos dias, 
irão sentir o custo da indiferença ás palavras 
de Hitler, cheias do mais bello sentido paci- 
fista e limpida lealdade. 

O eStado-maior dos exercitos germânicos 
está com todos os elementos coordenados para 
uma investida completa e fulminante. Para 
poder agir com desassombro, era necessário 
que antes de mais nada, fizesse conhecer 
ao mundo que muito mais agradavel lhe seria 
o terminar da luta, do que expôr o j ovo inglez 
a uma série de padecimentos infernaes. 

O orgulho de Churchill e de seus par- 
ceiros de gabinete não quiz emprestar ás 
vozes do nazismo, o sentido real do objecti- 
vismo humamsado do discurso do Fuehrer. 
Cumpriu a Allemanha nacional-socialista, ga- 
lhardamente, com os seus propositos de paci- 
fismo; nada mais tem que explicar, nem justi- 
ficar, perante a consciência universal, dos 
seus movimentos de amanhã. 

Os barcos de Churchill terão que sentir 
a pressão das aves de aço de Goering. O 
navio será o melhor tampão no entender dos 
inglezes. As bases germanicas de Bergen, do 
Calais e de Dunkerque, ditarão incontáveis 
rectas de grupos de aviões a castigarem o 
solo da Inglaterra; sob elles agirão os con- 
junctos mechanisados do Terceiro Reich. 

A hora, merídianamente decisiva, se appro- 
xima. A defesa da Albion annuncia ao mundo 
a própria invulnerabilidade, declarando que 
está prompta e magnificamente preparada para 

jugular qualquer tentativa de invasão por parte 
da Allemanha, dispondo para tal fim de um 
exercito de cerca de quatro milhões de homens. 

O povo inglez não deve estar muito ao 
par da realidade do momento militar ante as 
palavras do governo: ,,proseguiremos na luta 
até a victoria final." 

O destino do império da Mancha está em 
jogo. e com eile p da Europa inteira. As 
palavras de Hitler partiram de um vencedor 
cuja visão politica tem sido sempre elevada 
ao julgar o vencido. 

Estamos ás portas do mez de Agosto e 
não sabemos com que especies de armas agirá 
o Terceiro Reich na muito próxima investida. 
Nem o mais pailido signal de poder ofensivo 
se manifesta da parte da Inglaterra, visando 
o continente. 

A reconstrucção politica e economlca dá 
Europa e" assumpto urgente. Não ha tempo 
a perder. 

O estado-maior germânico sabe que a Ingla- 
terra é apenas uma ilha cercada de navios 
por todos os lados. Contra elles falarão os 
passaros do nazismo, até que uma alvorada 
raie por sobre os campos e as cidades bri- 
tannicas, annunciadora da nova ordem que 
imprimirá ao império outras directrizes não 
só inais democráticas politicamente falando, 
como mais humanisadas no sentido social. 

A hora derradeira da.« plutocracias euro- 
péas vae sôar. O mez de Agosto, prestes a 
entrar, será a ultima etapa chronometrica des- 
ta guerra,, e é bem possivel que a esperança 
da Inglaterra em derrotar a Allemanha se 
desfaça subitamente no espaço da confusa 
concepção educacional da politica de Chur- 
chill como uma simples bôlha de sabão .. . 
O momento é soberanamente das grandes re- 
formas sociaes e quantos povos estão fa- 
zendo jus a um logarzinho ao sói? 

Entrada das tropas teutas em St. Qnentin 

um novo exemplo da brutalidade allemã, um 
insulto a todais as teis e a todos os senti- 
mentos da humanidade" — eis algumas ,,.maii- 
chettes" publicadas pelos jornaes para salien- 
tar a respectiva noticia transmittida bm 26-7 
pela Havas, de Londres, Fez-se constar, além 
disso, que o governo britannico havia infor- 
mado o go^erno francez da partida do ,,i\!ek- 
lies". O ,,üaiiy Telegrapn" e o ,,Daily Ex- 
press chegaram mesno-a declarar, ([ue a Alle- 
manha havia permittido o livre tra isito, da 
embarcação. Veio.- finalmente, a applicação pra- 
tica do ..caso" assim provocado. O ,,Star" 
recommendou aos francezes, julgar os con- 
quistadores através desse procedimento. O 
„Times" preveniu os francezes de que de um 
conquistador desse não poderiam esperar nem 
boa fé, nem^ justiça. O caso do ,,Meknes" é 
üm flos muftos exe.nplos de qj2 se tem co- 
nhecimento. Pela experiencia até hoje colhi- 
da, não se espera outra "cousa da imprensa 
ingleza. Constatemos apenas, com pesar, que 
ainda existem jornais não-inglezes que ,accei- 
tam, sem a minima analyse, taes calumnias, 
com que se procura tisnar o nome allemão, 
chegando mesmo ao cumulo de saliental-as 
mediante titulos e sub-titulos espalhafatosos: 
,,Monstruoso attentado ás mais elementares 
regras de humanidade. Como os nazis tor- 
pedearam o vapor ,,Meknes", a cujo bordo 
regressavam á França milhares de soldados 
francezes desarmados." Fala em tudo isso 
o odio, mas ninguém se deve alterar por causa 
disso, pois^ também o cantaro da caliimnia 
tanto vae á fonte até que um dia se quebra. 
Ora, na Europa quebraram, dentro de pouco 
tempo, Iodas as bilhas: em Praga, Varsovia, 
Bnixellas,. Paris, etc., e também em Londres', 
que hoje representa a única excepção, vere- 
mos o pote ser reduzido a cacos. Só então 
é que o mundo terá paz e lazer para cuidar 
de cousa melhor. 

Mulheres valentes 
Ninguém porá em duvida, que as mulhe- 

res possam ser tão bravas quanto os homens, 
embora não seja ao gosto de todo o mundo 
admirar as amaíonas, en série, mettidas em 
uniformes, contorme ellas gostam de se exhi- 
bir em puDaco, na Inglaterra, fazendo-se mes- 
mo phctograiihar freqüentemente. Entretanto, 
parece-nös susj^eito o elogio feito á bravura 
feminina em uma noticia ,,gozada" que o 
mundo ficou dciciido á United Press. Pois 
ouçam: Finalmente desceu nas ilhas isritan- 
nicas o primeiro paraquedista teuto! Teve este 
o infortúnio de topar com duas mulheres e 
um menino, mostrando-se visivelmente assus- 
tado por isso. As mulheres obrigaram-n'o a 
se encostar á parede, emquanto chamavam a 
policia, com o auxilio da qual prenderam o 
soldado allemão. Manchette: eis como ter- 
minou a primeira tentativa. Poifs nía, as in- 
glezas entendem melhor do riscado que os 
homens na Noruqga, na Hollanda e na Bél- 
gica. Mas, deixemos que a veia cômica do 
amável leitor se expanda no bordar as de- 
mais considerações 

A primeira tentativa 
de desembarque 

Edição especial de certo jornal — sexta 
edição de alguns vespertinos- á bocca da 
noite — excitação por todos os cantos: A 
primeira tentativa de desembarque de tropas 
teutas repellida com facilidade pelos ingle- 
zes! Significa isso para a Inglaterra a "se- 
gurança de que também os ulferiores ataques 
de maior envcrgauura serão rebatidos. A In- 
glaterra deu provas do que pôde. Eis o que 
a United Press alardeou em 25-7 e mesmo 
no dia seguinte. Mas, ai! — a historia era 
seduetora demais para ser verdadeira. Não 
tardou que via Stockholme viesse a explica- 
ção, que foi como agua na fervura: vigias 
postados nas costas inglezas confundiram, em 
seu nervosismo, os escaleres salv'a-vidas de 
alguns navios mercantes inglezes afundados 
por aviadores allemães com embarcações ini- 
migas ... Ao aportarem em Exmouth, os 
naufragos inglezes declararam, que preten- 
diam desembarcar em Darmouth, mas que alli 
foram recebidos a bala por um ,,doido" qual- 
quer. Foi esta, portanto, a primeira tenta- 
tiva de desembarque de allemães ..., aliás 
facilmente recFiassados .... constituindo, ao 
mesmo tempo, a segurança de que os ulte- 
riores ataques vindos do lado do mar serão 
repellidos para gloria das armas inglezas ... 
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iions Sri^rdie 

ßononen ols 

Es ist mitten in einem Kriege, wie auch 
sonst im mensctilichen Leben, sehr viel nütz- 
licher, nach vorwärts zu blicken, als über 
Vergangenes nachzudenken. Es gab Momen- 
te in diesem Kriege, wo man es einfach 
nicht fertigbringt, auf den Rückblick zu ver- 
zichten, und es ist auch gar nicht einzu- 
sehen, warum man auf das Vergnügen eines 
schmunzelnden- lUVckblicks verzichten sollte. 
Sie erinnern sicli sicher no::h der Begrün- 
dung, die die Engländer für die angeblich 
moralische Notwendigkeit einer Kriegserklä- 
rung an Dcufscliland gaben. In dieser Be- 
gründung hiess es, das deutsche Volk sei 
ein Element der ewigen Unruhe und des Un- 
friedens, weil dieses Volk nun einmal zum 
Kriegführen geboren sei, und weil es im Ge- 
gensatz zu all den anderen Menschen sogar 
auch z. B. auf den Qenuss von Butter ver- 
zichten wolle, nur um mit Kanonen spielen 
zu köinnen. Es hiess, dieses deutsche Volk 
sei so barbarisch, daij es alb E!e:iie;iie der 
Kultur in Form der Emigranten einfach aus 
seiner Mitte ausgestossen habe und nun ein 
hässliches Vergnügen am menschlichen Rück- 
schritt ,bis hin zur halbtierischen Entwick- 
lungsstufe empfinde. Es hiess weiter, dass 
ein deutscher Sieg sozusagen das Ende al- 
ler in Jahrhunderten geschaffenen menschli- 
chen Kulturleistungen bedeuten würde und 
es gab angelsächsische Qeschichtsphilosophen, 
die zum mindesten von sich selbst ernst ge- 
nommen wurden und die uns schilderten, wie 
im Falle eines deutschen Sieges von den plum- 
pen Fäusten der Deutschen die Entwicklung 
des menschlichen Geschlechts auf die Zeit von 
Kant, Michelangelo und Homer zurückgedreht 
werden würde. Um das zu verhindern, so 
sagte man, sei der Krieg an Deutschland so- 
zusagen als heiliger Krieg zur Rettung der 
Kultur und Zivilisation erklärt worden und 
könne und müsse nur enden mit der Ver- 
nichtung des deutschen Volkes. Mancher 
Deutscher wird damals, erschrocken über die- 
ses deutsche Bi'd im englischen Spiegel, ver- 
stohlen seinen eigenen Taschenspiegel heraus- 
gezogen haben, um festzustellen) ob er wirk- 
lich ein solcher Rabauke wäre. Mancher wird 
sich damals nach ernster Selbstprüfung be- 
scheinigt haben, dass er Butter sehr gern 
isst, nach Möglichkeit sogar recht dick und 
dass er eben nur keine Lust hatte, mit But- 
ter gefangen zu werden, wie die Maus mit 
Speck in der Falle. Oft genug mussten wir 
es uns bestätigen, dass wir diese Kanonen 
gar nicht einmal als Butterersatz empfanden, 
sondern höchstens als Mittel, zu verhindern, 
dass uns die Butter, auf die wir wenigstensi 
in Zukunft wieder Anspruch erheben sollten, 
vom Brote genommen würde. Trotzdem fuh- 
ren England und seine Helfershelfer fort, so 
zu tun, als wäre es das Ideal des deutschen 
Volkes, ach, so friedlichen Nachbarn die 
Schädel einzuschlagen, wobei sein zivilisato- 
risches Bedürfnis mit der Verarbeitung von 
Weisskohl zu Sauerkraut befriedigt wäre. 
Diese Art von Schilderung des deutschen Le- 
bens wurde nicht etwa anno tobak gege- 
ben, sondern noch vor wenigen Monaten und 
Wochen. Sie gipfelte in der Behauptung, die 
neue deutsche Lebensfonn sei die Lebens- 
form eines Konzentrationslagers und eines 
Menschen unwürdig. Als Ideal des mensch- 
lichen Lebens wurde die englische Daseins- 
form hingestellt, d. h. natürlich die Form 
des Daseins der oberen Zehntausend in Eng- 
land. Lord Halifax malte uns kürzlich noch 
das Bild der Dinge aus, die nach seiner An- 
sicht das menschliche Leben erst lebenswert 
machen und seine Schilderung lief darauf 
hinaus, dass eine anständige Oesellschaft na- 
türlich nicht selbst in einem Kriege kämpfte, 
den sie erklärt habe, sondern höchstens den 
Kampf ihrer bezahlten Völker mit Gebeten 
begleitet. Tatsächlich war es ja auch durch 
Jahrhunderte hindurch das Ideal der engli- 
schen Gesellschaft, selbst in Kiiegszeiten nicht 
auf das Weekend, den sauberen Kragen, den 
behaglichen Kamin und die Olacéhandschuhe 
zu verzichten, sondern das Volk füir sich 
kämpfen zu lassen, damit die Kultur und 
die Zivilisation in Gestalt des gepflegten 5- 
Ulir-Teegesprächs nicht litte. So war die Be- 
gründung und die Anlage, dieses Krieges von 
seinen Erfindern gedacht. Jetzt sehen Sic ßich 
bitte mal die Wirklichkeit an, wie sie heute 
ist. In dem England, dessen obere Zehntau- 
send wenigstens entschlossen waren, die Fah- 
ne dessen hochzuhalten, was ihnen das Le- 
ben .lebenswert machte, werden Leute aus 
iiiren tiefen Klubsesseln, eine gewiss beacht- 
liche Erfindung der Zivilisation, aufgescheucht. 
Die gelassenen und selbstsicheren Oentlemen 
können nach ihrem frühen Büroschluss nicht 
mehr im Genuss ihrer Kultur und guten Er- 
ziehung behaglich die Beine auf den Tisch 
strecken, sondern müssen pseudomilitärische 
Uebungen zur Abwehr deutscher Fallschirm- 
springer erledigen, wenn sie nicht gar über- 
haupt eingezogen sind und nun mit Stöcken, 
als Ersatz für nicht vorhandene Gewehre, 
richtig exerzieren. Die schönen Rasenflächen, 
die der Engländer mit dem Oefüihl des Stol- 
zes auf seine auch schon zivilisierten Ahnen 
betrat, die diesen Rasen bereits pflegten, sind 
jetzt ein Grund zur Unruhe, weil sie wo- 

möglich Landeplätze für deutsche Flugzeuge 
darstellen und müssen mit Schrot bewacht 
werden. Da die englische Butter schon viel 
zu knapp ist, als dass ein Verzicht auf sie 
noch wesentliche Mengen von Kanonenroh- 
ren erbrächte, schlägt ein Zeitungslord vor, 
die Strassenlaternen, einst erfunden als Zei- 
chen des menschlichen Fortschritts, ein- und 
umzusehmelzen. Die ganze Konstruktion des 
englischen Mutterlandes, das, natürlich mit 
Ausnahme des gemeinen Volkes, überhaupt 
selbst nichts mehr schuf und erzengte, son- 
dern das seinen Kolonien die gemeine Sorge 
und die Erzeugung seiner Lebensmittel über- 
licss, diese ganze Konstruktion Englands, die 
einst als nützlicher menschlicher Fortschritt 
gepriesen wurde, ist in den Tagen, in de- 
nen mitunter in 24 Stunden Hunderttausende 
Tonnen Schiffsraum versenkt werden, end- 
lich als eine weise Dummheit erkannt wor- 
den. Wer mit Petroleum handelt, soll sich 
das Rauchen abgewöhnen und wer mit Hun- 
gerblockade kämpft, der sollte zunächst prü- 
fen, ob er selbst blockadefest ist. Aber noch 
mehr. Die Leute, die die Hände darüber 
rangen, dass in Deutschland die Kinder eine 
nationalsozialistische und soldatische Erzie- 
hung erhalten, bilden jetzt ihre eigenen Halb- 
wüchsigen im Heckenschützenkrieg aus und 
die Leute, deren re^.igiöse Frömmigkeit sich 
in sichtbar getragenem Gebetbuch erscliöpf- 
te lassen sogar ihre Geistlichen dieses Ge- 
betbuch beiseite werfen, lassen sie die Flin- 
te des Franktireurs in die Hand nehmen, 
den Stahlhelm aufsetzen und, wie neulich ein 
englischer Geistlicher erzählte, mit der Mist- 
gabel ins Bett gehen, um eventuell damit 
deutsche Soldaten zur Räson zu bringen. 
Was aber die schöpferische Kultur anlangt, 
so liegt sie bei diesen ihren angeblichen Ban- 
nerträgern ja schon längst im argen. Konn- 
te doch die Ausschussware, die die Deut- 
schen aufatmend aus ihrem Lande vertrie- 
ben, dort drüben mangels jeglicher Ver- 
gleichsmöglichkeiten noch Triumphe feiern, 
wie z. B. jener Jude, der einen verkrampf- 
ten Menschenkörper schuf und ihn als Chri- 
stus bezeichnete, was viele, viele christliche 
Generationen im Laufe von zwei Jahrtausen- 
den als Hohn und Spott empfunden hätten. 
Das einzige, was man trotz eifrigsten Su- 
chens in allen englischen Zeitungen und Zeit- 
schriften feststellen kann, ist die Lagerung 
von Sandsäcken zum Schutze solcher und 
ähnlicher Schöpfungen, deren Vernichtung uns 
als Kulturtat erscheinen würde. Selbst die 
volkstümlichste Form des Kulturschaffens, 
nämlich die Vorführungen der Bühne und 
des Films, sind in England so gut wie gänz- 
lich eingestellt und haben keinen Raum mehr 
auf der Insel, die vor den Folgen der wahn- 
sinnigen Politik ihrer- unverantwortlichen 
Staatsmänner zittert. Das ist das Bild, das 

die angeblich selbstlosen Vorkämpfer der 
menschlichen Kultur und Zivilisation heute bie- 
ten. Die Barbaren aber, vor deren plumpem 
Zugriff man diese Kultur und Zivilisation 
schützen wollte, die Deutschen, von denen 
man behauptete, dass sie die Menschheit auf 
die Stufe des Neandertalers zurückführen wol- 
len, die haben Geist, Verstand, Platz und 
Zeit genug, mitten in dem ihnen aufgezwun- 
genen Existenzkampf auch noch kulturelle 
Dinge zu pflegen. Ja, sie tun dies mit ganz 
besonderer Fürsorge, weil sie kulturelle Lei- 
stungen nicht als müissiges Spielzeug einer 
blasierten, überheblichen und exklusiven klei- 
nen Clique betrachten, sondern als eine der 
Quellen der Kraft ihres Volkes. So kam es, 

-dass in diesen Wochen auf den Stühlen des 
Bayreuther Festspielhauses, wo sich einstmals 
englischer Snobismus, gewiss auch neben ech- 
tem Kunstverständnis, aus England räkelte, 
deutsche Soldaten, Verwundete und Arbeiter 
sassen, um Kraft aus Freude zu schöpfen. 
Unsere Theater und Kinos sind nicht ge- 
schlossen, sondern ihre Zahl hat sich noch 
vermehrt durch Fronttheatei- und Soldaten- 
kinos und überall draussen und in der Hei- 
mat herrscht ein noch nie dagewesener An- 
drang zu diesen Kulturstätten. Und schliess- 
lich, wie in den Friedensjahren vorher, wur- 
de auch in diesem Kriegsjahr heute in Müin- 
chen die grosse deutsche Kunstausstellung er- 
öffnet. Reichsminister Dr. Goebbels erinner- 
te heute in seiner Rede in München daran, 
dass einst Preussen, in der Zeit seiner schwer- 
sten np^ionalen Bedrängnis, in der Zeit der 
napoleonischen Kriege. 3 Universitäten neu 
eröffnete. Auch haben wir im Kriege, nicht 
wie unsere angeblich kulturerhaltenden Geg- 
ner, die Museen, die Schulen, die Universi- 
täten geschlossen und das kulturelle Leben 
abgedrosselt, sondern wir haben es im Ge- 
genteil gefördert und ausgeweitet, wo wir 
nur konnten. Für uns schöpft Kunst aus dem 
Leben und gibt Kunst für das Leben. Wir 
sehen in der Kunstausstellung, die heute er- 
öffnet wurde, ein Symbol des deutschen Le- 
benswillens und wissen, dass sich auch dort 
ein Teil des deutschen Lebens verkörpert, das 
zu schützen der deutsche Soldat draussen 
kämpft. Natürlich wäre es einfach, eine Blas- 
phemie dieses auszusprechen, wenn auf der 
Münchener Kunstausstellung solche Produkte 
einer sogenannten Kunst gezeigt würden, wie 
sie sich einst als Zeichen höchsten Fort- 
schritts in dem Typ einer entarteten Kunst 
bei uns breit machte. Man hat uns Deut- 
schen einst einreden wo'len, dass es einfach 
rückständig wäre, einen Baum grün und Haa- 
re etwa blond zu sehen. Es wäre viel fei- 
ner und fortschrittlicher, den Baum blond 
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und die Haare grün darzustellen. Man kann, 
wenn man die Dinge zu Ende denkt, schliess- 
lich nur sagen, dass die Engländer uns ilon 
Krieg erklärt haben, weil wir nun einmpl 
nicht davon lassen wollten, die Dinge natür- 
lich zu sehen. Unsertwegen können die .an- 
deren mit ihrer unnatürlichen Betrachtu;igs- 
weise selig werden. Wir sehen in dem Spleen 
anderer Leute Material für unsere Witzblät- 
ter, aber keinen Kriegsgrund. Aber \,'enn 
man den Vernichtungskampf, den man uni 
ansagte, damit begründet) dass wir Feinde 
des menschlichen Geschlechts, Verächter und 
Vernichter seiner Kultur wären, dann muss 
man uns schon gestatten, einmal den Gegen- 
satz aufzuzeichnen zwischen der kriegerischen 
Barbarei Englands und der kulturellen BlTrte 
Deutschlands, selbst im Kriege. 

Ute BoikQn-flusrpcodien in Sobbuct; 

unD Becditesgaöen 

Berlin, 26. — Angesichts der gegenwärtig 
in Deutschland mit den offiziellen Vertretern 
Bulgariens und Rumäniens geführten Ver- 

handlungen verdient hervorgehoben zu wer- 
den, was ein Leitartikel der letzten Num- 
mer der Zeitschrift ,)Berlin—Rom—Tokio'" 
sagt, der augenscheinlich von einer bedeuten- 
den Persönlichkeit des Auswärtigen Amtes 
verfasst wurde und besagt: ,,Deutschland u.rJ 
Italien planen nicht) die Prinzipien der Neu- 
ordnung in Südosteuropa kraft ihrer Stärke 
und ihres Willens festzulegen, sondern sie 
werden versuchen, die territorialen, ethniig-a- 
phischen, gefüJilsmässigen und sonstigen 
schwebenden Fragen durch die Vernunft die- 
ser Länder selbst zu lösen. Unser Wille zum 
Wiederaufbau wird ebenso gross sein wie 
der Grund der Interessen, die dem wirt- 
schaftlichen Standpunkt in der Struktur des 
Friedens und der Evolution der Balkanlän- 
der untergeordnet und solange vorhanden sein 
wird, als die interessierten Länder eine na- 
türliche und weise Ordnung anstreben, die 
einen dauernden Frieden garantiert. Dieses 
Ziel kann nicht in dauernder Weise gelöst 
werden durch listige Berufsdiplomaten, Des- 
esperados und ebensowenig mit Hinblick auf 
die durch ihre geschichtliche Patina ehrwür- 
digen Aspirationen. Dieses Ziel erfordert die 
Berufung der Kräfte, Prinzipien und Taten 
des kommenden Europa.'' Der genannte 
Leitartikel, der wohl das wesentlichste des 
deutschen Standpunktes beinhaltet, beginnt mit 
einem Rückblick auf die Rolle, die die Bal- 
kanländer als wesentliches Element der Kon- 
tincntalpolitik Englands und des von Eng- 
land aufgestellten Grundsatzes von der Po- 
litik der ,,Balance of Power'' spielten. 

Berchtesgaden, 26. — Um 16 Uhr am Frei- 
tagnachmittag empfing der Führer den ru- 
mänischen Ministerpräsidenten Gigurtu und 
dun rumänischen Aussenminister Maniolescu. 
Wie bereits mitgeteilt, waren die rumänischen 
Minister am Freitag Gäste des Reichsaussen- 
ministers in Fuschl. 

Sofia, 26. — Der bulgarische Ministerprä- 
sident Prof. Filoif und der bulgarische Aus- 
senminister Pojxjff reisten am Freitagfrüji in 
Begleitung des deutschen bevollmächtigten Mi- 
nisters, Freiherrn von Richthofen, im Sonder- 
flugzeug der Lufthansa nach Wien ab. Von 
Wien aus werden die bulgarischen Staats- 
männer die Reise bis Salzburg im Zuge zu- 
rüicklegen. 

Berchtesgaden, 27. — Zweieinhalb Stunden 
dauerte die Unterredung, welche der Führer 
in Obersalzberg in Gegenwart des Aussenmi- 
nisters von Ribbentrop mit dem rumänischen 
Ministerpräsidenten und den rumänischen Mi- 
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nistern üTser die Reorganisation Südosteuropas 
hatte. Um halb sieben Ulir endete diese wich- 
tige Besprechung. Zuständige deutsche Krei- 
se sagen nichts über diese Verhandlungen, 
von denen die rumänischen, ■ ungarischen und 
bulgarischen Blätter im voraus geschrieben 
hatten, dass sie dazu dienen sollten, die Re- 
visionsabsichten von Bulgarien und Ungarn 
zu regeln. 

Berchtesgaden, 27. — Die bulgarischen 
Staatsmänner wurden heute nachmittag in 
Anwesenheit des Reichsaussenministers von 
Ribbentrop vom Führer auf dem Obersalz- 
berg empfangen. Die Konferenz dauerte über 
zwei Stuiiden und war erst kurz nach 18 Uhr 
beendet. Sie hatte an genau demselben Platz 
und zur gleichen Stunde stattgefunden wie 
gestern die Unterredungen mit den rumäni- 
schen Ministern über das gleiche Thema. 

Salzburg, 27. — Heute abend um 19,30 Uhr 
reisten die bulgarischen Staatsmänner mit dem 
Sonderzug vom Salzburger Bahnhof wieder 
nach Sofia zurück. Ueber die Besprechung 
auf dem Berghof wurde folgendes Kommuni- 
que ausgegeben; ,,Der Führer empfing heute 

Wenn sich die Machthaber der Westmächte 
zu Beginn des Krieges in zahllosen Rund- 
funkansprachen gegenseitig Mut zusprachen, 
So kehrte ein Argument immer wieder: Hin- 
ter den Westmächten ständen die' ungeheuer 
grossen materiellen Hilfsquellen zweier Welt- 
reiche, ein wirtschaftlicher Reichtum, der schier 
unerschöpflich sei. Allein das genüge schon, 
um den Sieg über das ,,arme'' Deutschland 
zu garantieren. 

Nun, — wir stehen jetzt am Ende des elf- 
ten Kriegsmonats. Und es hat sich gerade 
in den letzten Wochen gezeigt, dass die so 
ungeheuer reichen Imperien es nicht fertig 
gebracht haben, die Kriegsvorbereitungen wirt- 
schafts- und materialmässig so vorwärts zu 
treiben, da,ss dabei etwas der deutschen wirt- 
sehaftlichen Stellung Gleichwertiges, geschwei- 
ge denn Ueberragendes herausgekommen wä- 
re. Im Gegenteil zeigt es sich immer mehr, 
dass Deutschland einen wirtschaftlichen Vor- 
sprung hat, und dass dieser weder nach der 
Schlacht in Flandern noch nach der grossen 
Schlacht in Frankreich kleiner geworden ist. 
Insbesondere bezieht sich da,s auf England. 

Qrossbritanniens Wirtschaftsleben lässt deut- 
lich Verfallserscheinungen erkennen. Der wirt- 
schaftliche Zustand, unter dem England in 
den letzten Entscheidungskampf eintreten muss, 
lässt sich keineswegs als günstig für das 
Empire bezeichnen. 

Was hat nicht allein die Versorgung Eng- 
lands mit Rohstoffen, Nahrungsmitteln usw. 
unter der Tatsache gelitten, dass das Insel- 
reich jetzt praktisch aus Europa herausge- 
drängt worden ist! Der prozentuale Anteil 
der europäischen Einfuhren an der britischen 
Gesamteinfuhr betrug 1937 bei Aluminium 35 
vH., bei Butter 46 vH., bei Eisenerz 52 vH., 
bei Eiern 60 vH., bei Eisen und Stahl 66 
vH., bei Papier 71 vH., bei Bauxit 91 vH., 
bei Quecksilber 95 vH., bei Flachs 96 vH., 
bei Frischgemüsen lOO vH. Heute fallen diese 
europäischen Einfuhren fast sämtlich aus. 

Allerdings gibt man sich auch in dieser 
Beziehung in London unbegreiflichen Illusionen 
hin: Man vertritt die Ansicht, dass die eu- 
ropäischen Märkte, die bisher entscheidend 
an der Versorgung Englands teilnahmen, ohne 
weiteres auf die dem britischen Einfluss un- 
terliegenden Ueberseegebiete verlagert wer- 
den könnten. Isthas aber noch wirklich der 
Fall? 

Die Güter, die von Uebersee kommen, müs- 
sen transportiert und in England ausgeladen 
iwerden. Anders sind sie eben effektiv für 
das Mutterland des britischen Empires nicht 
vorhanden. Zum Transport aber gehört ein- 
zig und allein ausreichender Schiffsraum. Nun 
Lst es jedoch bekannt, dass Grossbritannien 
schon zu Beginn des Krieges, erst recht spä- 
ter unter der Einwirkung der deutschen See- 
kriegsführung, unter Schiffsraummangel zu lei- 
den hatte. Das war also schon zu einer Zeit 
der Fall, als die Einfuhr aus Europa immer 
noch einen wesentlichen Posten der britischen 
Gesamteinfuhr ausmachte, — die Einfuhr also, 
die nicht sehr stark auf djn vorhandenein 
Schiffsraum drückte. Nun aber fällt diese Ein- 
fuhr fast^änzlich aus. So gut wie alles muss 
von Uebersee herbeigeschafft werden. Das 
bedeutet, dass man mehr Schiffsraum ge- 
braucht. Der Schiffsraummangel wird also 
fühlbarer, und er ist durch den neuerdings 
verstärkten Einsatz der deutschen U-Boote 
nicht geringer geworden. Schon diese Ueber- 
legung zeigt, wie sehr gefährdet die Versor- 
gung Englands mit lebensnotwendigen Gütern 
ist. 

Im Augenblick wiegt darüber himus beson- 
ders schwer die Frage der zur Verfügung 
stehenden Häfen. Denn die ankommenden 
Schiffe müssen natürlich ausgelaJen werden. 
Stehen die hierzu notwendigen Anlagen zur 
Verfügung? 

Nachdem Deutschland die Küste vom Nord- 
kap bis zur Gironde-Mündung unter seine 
Kontrolle gebra,cht hat, nachdem das Reich 

nachmittag in Gegenwart des Reichsaussen- 
ministers von Ribbentrop den königlich bul- 
garischen Ministerpräsidenten Füoff und den 
königlich bulgarischen Minister des Aeussern 
Popoff zu einer Besprechung, bei der der 
bulgarische Gesandte ,in Berlin, Draganoff, 
und der deutsche Gesandte in Sofia, von Richt- 
hofen,' zugegen waren. Die Besprechung ver- 
lief in dem herzlichen Geiste der traditionel- 
len Freundschaft, die zwischen Bulgarien und 
dem Reiche seit der Waffenbrüderschaft des 
Weltkrieges unverändert besteht.'' 

Salzburg, 28. — Ueber den Empfang der 
slowakischen Staatsmänner beim Führer wur- 
de am Sonntagnachmittag das folgende Kom- 
numiqué ausgegeben: ,,Der Führer empfing 
heute nachmittag in Gegenwart des Reichs-- 
aussenministers von Ribbentrop den slowaki- 
schen Staatspräsidenten Dr. Tiso, den Mini- 
sterpräsidenten Dr. Tuka und Sano Mach. 
Die Aussprache fand im Zeichen der be- 
sonders freundschaitlichen Beziehungen zwi- 
schen Deutschland und der Slowakei statt 
und verlief im Geiste herzlicher und freund- 
schaftlicher Harmonie.'' 

mindestens den Kanal einwandfrei beherrscht, 
fallen die britischen Häfen an der Ost- und 
S'üdostküste für die Beanspruchung durch die 
brilischen Versorgungsnotwendigkeiten weilge- 
hend aus. In normalen Zeiten fielen auf den 
jährlich eingehenden Gesamtschiffsverkehr von 
80 Millionen Netto-Regijtertonnen rund 20 Mil- 
lionen allein auf London, weitere 20 Millio- 
nen auf die Häfen der Südküste und etwa 
16 Millionen auf die der Ostküste. Hierin 
zeigt sich die ganze Schwere des Problems; 
denn die genannten 56 Millionen NRT fal- 
len praktisch aus. Und die einstweilen noch 
benutzbaren Hafenanlagen der Westküste sind 
schon lange derartig überbeansprucht und ver- 
stopft, dass sie nur sehr schwer instandge- 
setzt werden können, den Ausfall ausaiglei- 
ehen. 

Unter diesen Umständen ist es Grossbri- 
tannien vielleicht nicht einmal so sehr unwill- 
kommen, dass die Entwicklung seiner Aus- 
senhandelslage auch nicht gerade übertrieben 
günstig ist. Nach den für den Monat Mai 
bekanntgewordenen Ziffern bleibt die Ausfuhr 
"wiederum rund 60 Millionen Pfund hinter 
der Einfuhr zurück. Die ersten neun Kriegs-. 
nionate schliessen damit mit einem Gesamt-. 
passivsaldo von rund 4000 Millionen Pfund 
ab. Der mit viel Geschrei angekündigte Ex- 
portfeldzug hat zu einem Fiasko geführt, ob- 
wohl er von einer Pfundentwertung begün- 
stigt war. Gerade diese Pfundentvvertung, die 
in Newyork den Kurs auf 3,19 Dollars für 
ein Pfund abgleiten Hess, hat das britische 
Prestige im neutralen, vor allem im über- 
seeischen Ausland, schwer erschüttert. Pre- 
stigegründe waren es denn auch, die zu dem 
Entschluss führten, das Pfund um jeden Preis 

auf 3,75 Dollar zu halten. Aber selbst das 
gelang nicht. Trotz der dauernden Verschär- 
fung der Devisenbewirtschaftung, die das 
Pfundangebot künstlich drückte, fiel der Kurs 
in Newyork auf etwa 3,50. 

Das hat seine Auswirkungen auch auf die 
innerwirtschaftliche Lage Grossbritanniens ge- 
habt. Zunächst einmal stiegen die Preise er- 
heblich. Das bedingte eine Erweiterung des 
Notenumlaufs. Betrug im August vorigen Jah- 
res der Notenumlauf noch etwa 500 Millio- 
nen Pfund — womit die auf Grund der Dek- 
kungsbestimmungen der Bank von England 
festgesetzte Höchstgrenze von 580 Millionen 
Pfund noch nicht erreicht war —, so ist jetzt, 
laut Ausweis vom 19. Juni, der Notenumlauf 
auf 589 Millionen- Pfund gestiegen, und der 
britische Schatzkanzler sah sich gezwungen, 
die Höchstgrenze für den Notenumlauf' auf 
630 Millionen Pfund zu erhöhen. Zwar tre- 
ten noch keine eindeutig als inflationistisch 
zu wertende Erscheinungen auf; doch liegt 
das wohl daran, dass das Notenhamstern er- 
heblich eingerissen, ist, d. h. dass die aus- 
gegebenen Noten nicht wirklich umlaufen, son- 
dern von privater Hand thesauriert werden. 
Gerade das kann aber leicht zu inflationisti- 
schen Erscheinungen führen, wenn irgendwel- 
che psychologischen Umstände die Hamste- 
rer vera.nlassen, die angehäuften Noten plötz- 
lich in Umlauf zu geben. 

Aus einer leider sehr grossen Zahl von 
Berichten deutscher Kriegsberichter geht 
einwandfrei hervor, dass die Grausam- 
keiten und Brutalitäten französischer Sol- 
daten an deutschen Gefangenen ein Mass 
angenommen hatten, dass Vergeltungs- 
massnahmen, wie sie Generalfeldmarschall 
Göring bereits befo'ilen hatte, notwendig 

- geworden waren. Aus einer Reihe uns 
vorliegender Berichte, die verbürgtes Tat- 
sachenmaterial darstellen, lassen wir einige 
im Auszug folgen. 

Kriegsberichter Oswald Zentner schreibt am 
28. Mai: 

Bei Menin haben am Sonntag britische 
Söldner mit Maschinengewehren in die end- 
losen Kolonnen belgischer Flüchtlinge hinein- 
geschossen, die nun in den von den deut- 
schen Truppen besetzten Gebieten Rettung 
und Zuflucht suchen. Der Fluchtweg der Bri- 
ten ist der Weg der Zerstörung. Wie die 
Räuber haben die Engländer in den flandri- 
schen Städten gehaust. Sie haben geraubt und 
geplündert und kurz und klein geschlagen, 
was ihnen erreichbar war. Die Erbitterung 
der flandrischen Bevölkerung über die briti- 
schen Räuber und Verräter ist grenzenlos. 

Vormittags erschienen einige englische Bom- 
ber über Courtrai und warfen planlos ihre 
Bomben in die Stadt. Die Hauptleidtragenden 
waren aber wieder die Belgier, Frauen und 
Kinder, die von Bomben der Verbündeten 
getroffen wurden. 

Zu allem kommt das soziale Elend, unter 
dem die grossen Massen der britischen, Be- 
völkerung leiden. Es gibt sogar noch, trotz 
der Ankurbelung di;r Kriegsvyirtschaft, 900.000 
Arbeitslose. So lastet der Krieg schwer auf 
Englands Wirtschaft. Wirtschaftliche Macht- 
mittel können nicht eingesetzt werden, um 
eine Entscheidung des Krieges zugunsten von 
Grossbritannien zu erzwingen, — ganz abge- 
sehen von der militärischen und maritimen 
Lage. /.Amateurhaft wirtschaften'' nannte tier 
ehemalige englische Botschafter in Berlin, 
Hcndenson, das, was Grossbritannien ' den 
deutschen Wirtschaftsmassnahmen entgegenzu- 
setzen hatte. Er führte weiter aus, England 
habe zu lange geglaubt, dass die Demokra- 
tien vom ,,Nazismus'' nichts zu lernen hät- 
ten, dass es die Zeit für sich habe. Inzwi- 
schen hat man in London eingesehen, dass 
man sehr wohl etwas vom Nationalsozialismus 
lernen kann. Aber diese Erkenntnis. ist — 
zu spät gekommen. Und weiter: Auch heute 
noch glaubt man in London, dass die Zeit 

■für Grossbritannien arbeite. Sonst wäre es 
nicht möglich, dass man, wie englische Blät- 
ter sich ausdrückten, einen ,,langen Krieg'' 
organisieren will. Auch aus dieser Selbst- 
täuschung wird es ein Erwachen geben. Es 
ist nicht Deutschlands Schuld, dass dies Er- 
wachcn recht böse ausfallen wird. 

Dr. L. S. 

Kriegsberichter Dr. Fischer berichtet: 
In einem dichten Gehölz sassen vereinzelte 

schwarze Franzosen auf den Bäumen und 
schössen auf jeden Deutschen, gleichgültig, 
ob er bereits durch eine Verwundung kampf- 
unfähig war. Auf diese Weise war der Fiih- 
rer einer Gruppe heimtückisch ermordet wor- 
den. Zwei Soldaten, darunter der Gefreite B., 
hatten zwei dieser Burschen gestellt und be- 
fahlen ihnen aus den Bäumen herunterzukom- 
men. Der Schwarze schoss auf den Unter- 
offizier, der Schuss ging fehl. Da holte sich 
mit einem wöhlgezielten Schuss der Gefreite 
B. den Schwarzen aus dem Baum. In diesem 
Moment sprang ein zweiter Neger aus 'dem 
Baum, fiel über den Unteroffizier her und 
schnitt ihm unter gellenden Lauten die Kehle 
mit einem Messer durch. Gefreiter B. kroch 
verstört über dieses Erlebnis den Weg ent- 
lang, da entdeckte er einen weiteren Schwar- 
zen im Baum, der zwischen den Zähnen ein 
Messer hatte. In diesem Augenblick kam ein 
Kraftfahrer heran, der vor einem wartenden 
Gefangenentrupp halten musste. Der Schwar- 
ze sprang aus dem Baum herunter und trenn- 
te dem Kraftradfahrer mit einem Schlage sei- 
nes Messers die linke Hand, die den Lenker 
des Kraftrades hielt, vom Arm ab. 

Vordrängende Pioniere fanden in einem Bun- 
ker Kisten mit Akten und dergleichen mehr, 
in denen Gefechtsbefehle enthalten waren. In 
diesen Befehlen des Generals Chapeiully der 
3. Division heisst es, dass alle Fallschirmab- 
springer, die hinter einer von der Division 
bestimmten Gefechtslinie aufgefunden werden, 
ohne Gnade erschossen werden sollen. Der 
General befahl, dass eine Zuavenabteilung so- 
fort in Aktion zu treten habe, wenn Fall- 
schirmabspringer gesichtet würden. Die Dienst- . 
anweisung trägt die Nr. 33, Ov. aus dem 
3. Büro Etat-Major der 3. Division. Sie ist 
am 13. Mai im Nachgang zu einer Dienst- 
anweisung vom 12. Mai gegeben, die die 
Nr. 12, 960, 3 trägt. Dieser Beweis spricht 
mit aller Deutlichkeit für die Anordnung von 
hoher Stelle aus. 

Kriegsberichter Felber schreibt: 

Unmittelbar vor der Besetzung von Water- 
loo haben deutsche Soldaten beobachtet, wie 
ein Marokkaner einen alten belgischen Bau- 
ern bedrohte und schliesslich im Angesicht 
der deutschen Soldaten aus kürzester Ent- 
fernung über den Haufen schoss. Marokkaner 
und Senegalschützen, die gefangen wurden, 
hatten ein halbes Dutzend seidener Hemden, 
die sie in ihren Quartieren gestohlen hatten, 
über den Leib gezogen. Die Villen und die 
Schlösser, die farbige Einquartierung gehabt 
haben, sehen geradezu unbeschreiblich aus, 
so dass es den Belgiern nicht zu verdenken 
ist. wenn sie froh sind, wenn sie ihre „fei- 
nen Verbündeten'' wieder los sind. Empö'ren- 
re Vorfälle sind in Spey, nordwestlich von 
Namur, vorgekommen. Dort machten vertier- 
te Marokkaner buchstäblich Jagd auf die Mäd- 
chen und Frauen des Ortes. Als sich die 
empörten Männer und Väter dazwischen war- 
fen, griffen die Schwarzen zu den Waffen 
und erschossen kurzerhand sechs der dorti- 
gen Einwohner. 

a/ret / 

Schon wied^t. 60 ein áckleckteò ^eu^níò i1 

Ist es immer richtig, Ihrem 
Jungen wegen seiner schlechten 
Zensuren 'Vorwuerfe zu mach- 
en? Kann es nicht auch sein, 
dass er zu schnell waechst und 
sich in der Schule ueberan- 
strengt? 
• Warum geben Sie ihm nicht 
einige 'Wochen lang taeglich 
Tonico Bayer, um ihn zu 
kraeftigen und zu staerkeri. Sie 
machen ihn dadurch wider- 
standsfaehiger, sodass er nicht 
dauernd leichtere Krankheiten 
bekommt. 

• Tonico Bayer wirkt sofort und seine Wirkung haelt 
an: es erneuert das Blut, kraeftigt die Muskeln und 
staerkt das Nervensystem. 

WAS IST TONICO BAYER? 
Es ist das Staerkungsmittel,das nach 
dem heutigen Stand der Wissen- 
schaft alles enthaelt, was fuer den 
Organismus lebenswichtigund wert- 
voll ist; naemlich Vitamine, Leber- 
extrakt, Calcium, Phosphor und an- 
dere Substanzen von grossem thera- 
peutijcliera Wert. Tonico Bayer 
wird von den weltbekannten Bayer- 
Laboratorien hergestellt. Bedarf es 
noch einer weiteren Garantie? 

ERNEUERT DIE LEBENSKRAFT 

Spore Die theoretifdie flusetnanöer- 
re^ungen! — Sie Oolhssöhlung ifl 
legten Endes eine notionole Aufgabe, 
die ollen jugute hommt und nie- 

monö fdiööigt. 

Cnglonüs (Dictrdioft ooc Dem Cndhompf 

Sdiöne Träume im tDeften — Die tDirhlidilseit )u Beginn bes 11. Rriegsmonots — Unerrdtöpflidie 
ftilfsquellen? — mos Der ßontinent nidit mehr liefert — Die Tronsportfroge ~ ITIUltonen netto- 
Regiflertonnen, Die nidit entloDen roerDen — Grolibritanniens innemirtrdiQftlidie £age — Dos 

fojiale ElenD — Die Orbeitsloiensohlen 

Gceueltaten fconiörifdiec Solöoten 

Deutrdie firiegsberiditer geben uns öooon ßenntnis 
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Eis o effeito das armas allemãs — Trem de bagagem francez destruído junto ao rio Loire. Correndo, saltando, nadando, atirando, os carros blindados allemães penetram a fundo nas 
A Inglaterri vae agora experimentar os terriveis effeitos desta guerra também em seu pro- frentes inimigas e abrem brechas irremediáveis mesmo nas mais fortes posições das tropas 

prio paiz. . alliadas. 

Das Auge des Heeres: Der Nahaufklärer — Mit Luftbildkamera und MQ. ausgerüstet 
fliegt der Nahaufklärer über der feindlichen Front entlang und vermittelt der Heereslei- 
tung sowie auch den feuernden Batterien wichtige Aufklärungsergebnisse, nach denen dann 

die Operationen vorgenommen werden. 

A' esquerda: 
Carro blindado francez pesado destruido, que 
era considerado inexpugnável, na opinião do 
Alto commando francez. Entretanto, não conse- 
guiu resistir á arma anti-tanque allemã de enor- 

me poder de penetração. 
Links: 
Ein vermchteter schwerer französischer Panzer- 
kampfwagen, der von der französischen Heeres- 
leitung bisher für unbezwingbar gehalten vvurde, 
jedoch der durcfiscfilagenden deutschen Feuer- 
kraft der Abwehrwaffen nicht standhalten konnte. 

So wirken die deuts;;iie,i Waffen — ü.iscr i.ild zeigl (.inen zerstörten französischen Tross Fahrend, springend, schwimmend, schiessend, stossen die deutschen Panzer tief in die 
an der Loire. Diesen Krieg mit seinen furchtbaren Folgen wird jetzt England auch im feindlichen Fronten hinein und schlagen unheilbare Breschen selbst in die stärksten Truppen- 

• eigenen Lande erleben. aufstelhingen der Allierten. 

A esquerda: 
Refugiados francezes tornam aos seus lares, via- 

jando em trens de carga 
Links: 
Französische Flüchtlinge kehren mit Güterzeugen 

befördert, in ihre Heimatorte zurück. 

A' direita: 
A luta em torno da fortaleza blindada franceza 
505 — Rua de uma cidadezinha sita bem em 
fVente á fortaleza, destruída pelos canlionaços. 
Os porões de muitas casas haviam sido trans- 
tormadas em casamatas que eram defendidas en- 
carniçadamente pelos adversarios da Allemanha. 

Rechts: 
Von den Kämpfen um das französische Panzer- 
werk 505 — Zerschossene Strasse in einem dem 
Panzerwerk vorgelagerten Städtchen. Die Erd- 
geschosse vieler Häuser waren zu Bunkern aus 
gebaut und wurüen von den Gegnern erbittert 

verteidigt. 

Deutsche Panzer ware.i härter — Li de i £c!inci der-Werken zu Le Creusot, der ehemaligen 
französischen Waffenschmiede,, fand man Versuchsständer für Panzerplatten, die die Ein- und 
Durchschlagskraft der französischen Geschosse zcigfcii. Auf deutsche Panzer hatten sie aller- 

dings nicht diese Wirkung. 

Rechts: 
' Von den Kämpfen an der Westfront — Von 

Stukas und Einwirkung deutscher Artillerie aus- 
ser Gefecht gesetzter Bunker der JVlaginotlinie. 

Nas usinas Schneider, em Le Creusot, a ex-fabrica de armas franceza, foram encontradas 
chapas blindadas que serviram de experieiicia para pôr á prv>va o poder de penetração dos 
projecteiá' francezes. Seja dita a verdade, que ínt presença da blindagem allemã as granadas 

não produziram este effeito. 

O olho do exercito: o avTão de reconhecimento A cr.r^a distancia — Equipado de u:na camara 
photographica e de uma metralhadora, este aoparelho de reconhecimento voa ao longo da 
frente inimiga e colhe informações importantes que são immediatamente transmittidas ao Alto 

Commando, bem como ás baterias em actividade. 

A' direita: 
Casainata da linha Maginot posta fora de com- 
bate pefá artilharia e pelos bombardeiros alle- 

mães em vôo de mergulho. 



A', es qu e raa: , . • ; 
Apôs a- toiuâdá de Calaiá ■ pelas tropas állemãs 
— Niínierosos' soldados francezes e inglezés dei- 
xam 'os seüs' esconderijos para render-Se ás tro- 

' pas allemãs 
L i n Iv s: 
Nach der Einnahme von Calais durch die deut- 
schen T ruppen — In hellen Scharen kommen 
nach der Eroberung von Calais die Engländer 
und Franzosen aus ihren Schlupfwinkeln heraus, 

um sich zu ergeben. 

A' direita: 
A alegria estampa-se na physionoraia dos dous 
aviadores allemães satisfeitos do bom êxito do 

seu vôo em que castigaram o inimigo. 

í( e c h t s: 
Freude strahlt aus den Gesichtern der beiden 
deutschen Kampfflieger über den gelungenen 

Feindflug. 

Freitag, den 2. August 1940 

Garro de reconhecimento blindado do Exercito AUemão promp.o para investir de novo con- 
tra o innnigo. Os velozes carros de reconhecnr.ento blindados allemães costunam romper, 
em avanços de surpresa, as frentes inimi.gas, chegandp, trc:juentemente, a attingir pontos 
bastante afastados por trás das linhas alliadas. Seguem-lhes as pegadas os carros de as- 
salto e a inlanteria, constiíuindo-3c, assim, ■ essas tiemendas tenazes que aprisionavam, con- 

linuaniente, enormes co.itingentes de tropas- alhadas, anniquilando-os. 

Panzerspähwagen der deutsclien Wehrmacht startbereit zu neuer Fahrt gegen den Feind. Die 
schnellen gepanzerten deutschen Aufklärungswagen pflegen^ in überraschenden Vorstössen die 
feindlichen Fronten zu durc'ibrecheii und ofi genug weit hinter den alliierten Fronten vorzu- 
preschen. Ihnen auf dem Fusse folgen dann Panzer und Infanterie und schaffen so jene 
furchtbaren Zartgen, in denen immer wieder grosse Kontingente alliierter Truppenmassen 

. ' gefangen und ' erdichtet werden. 

Canhões anti-tanque ao encalço do inimigo -- üs pequenos c ligeiros canliTes an.i-taaque do 
Exercito allemão, que por gracejo são chamados,' ire ue.ue.ne.itc, cauiiuo/i liio • de algi. eira, têm 
regado brechas terríveis nas li^iha; da -uvnj blindada inimiga, registando assim "cifras ine- 
ditamente elevadas de êxitos, um luiniero iiicr^velmenit alto dJ tiros e u.n i lesperado potier 
de penetração destes. As ruas e estradas i;o nor.e da França esta\a:n ícalhadas de centenas 
e centenas de carros blindados alliadoi i lut: i.'ados por essa efficiente peu allenã. 

Deutsche Pak hart am Feind — Die kleinen wendigen Panzerabwehrgeschütze der deut- 
schen Wehrmacht, difv^oft scherzhaft als Taschenkannöchen bezeichnet werden, haben mit 
unerhört hohen Erfolgsziffern, ihren zahllosen Abschüssen und der unerwartet starken Durch- 
schlagskraft ihrer Geschosse in die Reihen der alliierten Panzerheere furchtbare Lücken ge- 
rissen. Die Strassen Nordfrankreichs waren gesäuml von Hunderten abgeschossener alliier- 

ter Panzer. 

Canhões ferroviários pesados francezes que cahi- 
ram nas mãos das tropas allemãs, no rápido 
avanço destas. Suas boccas voltar-se-ão agora 

contra a Inglaterra. 

Links: 
Erbeutete schwere französische Eisenbahnge- 
schütze, die den deutschen Truppen bei ihrem 
schnellen Vorstoss in die Hände fielen. Ihre 
Rohre werden sich nun gegen England richten. 

A' direita; 
Soldados de cor dos alliados aprisionados pelos 

allemães na frente occidental. 

R 6 c h t s: 
Farbige Soldaten der Alliierten, die an der West- 
front eingesetzt wurden und in deutsche Ge- 

fangenschaft gerieten. 

Refugiados alsacianos tornam á sua terra — Em uma £olennidad2 deaníe do Paço iVlunicipal Refugiados francezes a espera do dia em que lhes será dada ordem para proseguirem 
de Colmar, o commandante em chefe do corpo do Exercito aüenião alli estacionado e o viagem rumo aos seus lares. O clichê apresenta uma scena que muito se assemelha a 1 
governador ciril dirigiram palavras de saudação ás pessoas que regressarain aos seus lares. um acampamen.o d-' cíjmios. 

Esässische Flüchtlinge wieder in der Heimat - In einer Feier begrüsste der Oberbefehlshaber 
der dortigen Ar.uee und der Zivi!verv,'a'.t:;n;;sc!;ef die Heimkehrer vor der Präfektur in Colmar. 

-Wie Zigeunerlager muten die Wagenburgen der französischen i lüc.itlinge an, die auf den 
Stichtag für ihre Rückkehr warten. 
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Rua 
das 

Palmeiras ■ 
274 

Tel. 5-4429 

Drück', Schweiss-, Hart, 
löte- und Dreharbeiten 

übernimmt 
Kolbe & Cl£k. 

Rua Guaianazes Nr. 182 
fund s 

Telephon 4-8907 

Malzbier 

da Brahma 

MALZBIER DA BRAHMA ist Ihrem Organismus dienlich, 

jederzeit, zu jeder Stunde, 

BROMBERG £ CIA. 

SÃO PÂÜLO 

AV. T18ADENTES NR. 32 

CÄIXÄ POSTAL 756 

TELEFON: 4-5151 

riCHmSCHB ifiTEIlDNGi 
Krupp-C^tähU zur Hei Stellung 
von Federn» Matritzen jeder 
Art^ Drehstähle» WlL'IA-Metall. 
QualttäU - Schneidwerkzeuge, Bok 
rer, Schncideisen» Fräser, Gewinde- 
bohrer usw., Messwerkzeuge jeder Art, 
Schiet eh»en, Zirkel, Tourenzähler, Ge- 
winden esier, Mikrometer» Dampf-Armatu- 
ren wie Kond^nstöpfe, Stahlb- rsten, Dampf- 
packung« n, KLIN GERIT Dichtungsplatten, 
Zflinderschmler - Apparate, Tropföler, Mano- 
meter^ Ventile, Wasserstandsgläser, Transmis- 
Konsgeräte, Lederriemen, Gummiriemen der be- 
kannten Marken BULLDOG und O PODEROSO, Rie- 
menverbínder, Lagermetalle, Riemenwachs, Holz- und 
Stahlriemen - Scheibcn, }<ingschmier - Lager, Kugellager. 
Gtesserei-Artikel wie Schmelztiegel, Graphit, Stahlbursten 
U8W, Mechanische Werkstätten - Werkzeuge und Zube- 
hörteile, Schmirgelscheiben Marke ALEGRITE, Schmir- 
gel-Leinen uhd -Papier in Blattern und Rollen, Schweissapparate 
mit sämtl. Zubihör, Metallsägeblätter für Hand- und Maschinen- 
betrieb, Staufferbüchsen Stahldraht - Seile, Drehbankfutter, usw. 
Galvanoplastik - Artikel wie Nickelanoden, Filzschetben, usw. Holz- 
industrie - Zubehör, Kreis-, Band- und Gattersäge • Blätter Marke 
HUNDEKOPF, Schmirgelpapier Marke RUBINITE, Bohrer usw. 
ElseDWOrcn « ÂbtelilIDO: Klein- Eisenwaren und Werkzeuge aller Art, 
Feilen Marke ,,TOTENKOPF" und „KRIEGER", Bau- und MöbelbeschlSge, 
Haus- und Küchengeräte, sanitäre Artikel, Fittings, Röhren, Bleche, Drähte, Schädlingsbekämpfungsmittel, Arsenik, Bleiar»cnia- 
Marke , ,BROMBERG", Oel- und Trockenfarben, Zinkweiss, Leinöl usw. — Elektrische AbtClinDB : Drehstrommotoren und Dy- 
namos in jeder Grösse. Isolieite Drähte und Kabel jeder Art für Hoch- und Ntederspannung. iiäfciapparate, Voltmeter und Am- 
peremeter, tragbar und für Scttalttafeln. Elektrische Heiz- und Kochapparate Bügeleisen und Lötkolben. Widerstandsorahte für 
Heizapparate. Konstantan und Chromnickel. Material für Inneneinrichtungen und Freileitungen. Isolierrohre, Schalter 
in jeder Ausführung, Klingeln, Lampen, Leuchter, Sicherungen und Sicherungsdrähtr aus Blei und Silber. Isolatoren, 
Blitzableiter und blanke Kupferdrähte. Anker-IsoIiermaterialUn, Presspan und Vulkanfiber in alUn Staiken. Lacke, Lcf 
paste und Isolierband. Material zur Installation von Motoren. Sterndreieck-Schalter, autom, Schalter und handbetätigter 
Diazed-Sicherungen. — Schalter — AbtfllBDQ iBOdwUtSthaftl* Maschinen: Traktoren ,,LaNZ B>'LLD0C. Schlepper- 
gerate, Pilägc, Pferdehacken, Säemaschinen ,,i<UD. SAt_K", Mähmaschmen und Heurechen ,,KRUPP'*, Milchzentri- 
fugen ,,LANZ". Ameisentöter, Pflanzenspritzen, Dresc' maachincn. Windfegen, Futterscf^neider. Pumpen und sonstige 
zur Landwirtschaft gehörenden Geräte und Maschinen, Marken „BROMBERG'', „O PODEROSO" und ,,COLONO", 

Oel'ÄbteilUDO: Ode und Fette ,,SUNCCO" der Sun Oil Compaiiy. Ph< aae phia (USA.) Oele für /utomobilr, Last- 
wagen und Traktoren. Oele für Dynamos, Motoren und Turbinen. Oele für allgemeine Mav:hinen-Schmicrung. Oele für 
besondere Zwecke; Bohröl, Eismaschinen-Oel usw. Fette in allen Arten. •— MOSChlflPn« Ahtfilllllfl : Maschinen fQr Eisen-, 
Blech- und HoIzbearbei''unsr. Komplette Einrichtungen für jede Industrie. — lOflPnleor'AbtetlDDfl i Fried. Krupp A. G., 
Gussstahlfabrik, Esserj Fried. Krupp A. G#, Friedrich-Alfred Hütte, Pheinhausent Fried. Krupp Germaniawerft A. G., Kielt 
Bleichert. Transportanlagen G. m. b. H.. Leipzig. Drahtseilbahnen, Transportanlagen usw.j Maschinenfabrik BuckauR. Wolf 
A. G., Magdeburg, Lokomobilen, Dieselmotoren? Bayerische Maschinenfabrik F. J. Schlagetcr, Regensburg, Gerberel-Maschinen, 

Ganz gleich ob zum Frühstück oder zum Abendbrot, Trinken 

Sie zu Ihren Mahlzeiten das vorzügliche Es ist nicht mehr imstande die 
überflüssigen Bestandteile zu- 
rüdczuhaiten. 
Audi Ihre Harnwege könnten 
nicht mehr richtig arbeiten und 
das Blut mut} dann die Nieren- 
filter passieren, ohne genü- 
gend gereinigt zu sein. Machen 
Sie deshalb von Zeit zu Zeit 
eine innere Desinfektion mit 
HELMITOL-Tableiten. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, dafj man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tabletten 
leicht wiedergewinnen kann. 

ßas Sie& ist 

junhauchiac 

^laacdea! 

ROMAN VON ROLF BRANDT 

(9. Fortsetzung.) 
,.Gnädiger Herr, was wollen Sie?" fragte 

die alte Kadri. 
,,Oie Frau ist krank, und die Deutschen 

sind hier. Ich bin so erschrocken." 
Qustai sah in die Küche. ,,Ihr habt mich 

erwartet", sagte er spöttisch. ,,Dimitri hat 
mich wohl angekündigt. Grosse Vorbereitun- 
gen. Ganz unnötig, ich habe nicht viel Zeit. 
Aber ein schönes Feuerchen brennt, das wol- 
len wir ausnutzen, Orossmütterchen, wie?" 

Die Fenster seines Arbeitszimmers standen 
weit offen. Er schwariq; sich ohne weiteres 
hinein. 

Hier schlief ein Deutscher. Da stand so- 
gar ein Koffer. Stabsoffizier, kalkulierte Gu- 
staf. Das ist der Dicke, der nach Arensburg 
gegangen war, um sich zu besaufen. 

Was lag auf dem Schreibtisch? Ach, es 
lohnte nicht hinzugucken. Er ging zur Tür 
und riegelte von innen ab. Man konnte der 
Kadri nicht trauen — man konnte ja überhaupt 
niemand trauen. Die Niederlage verjagt die 
Freunde. 

Vorsichtiger JViann, dieser Deutsche. Die Pa- 
piere auf dem Schreibtisch waren leer. Er 
wird ein Tagebuch schreiben wollen, alle Deut- 
schen schreiTjen ja Tagebücher. 

Was lag da? Heilige JVlutter von Kasan! 
Heiliger Gregor! Das war der Griff des 
Kortik! So wird man erinnert! 

Gustat sah aut das Stückchen Elfenbein. 
Richtig, wo der Stahl eingesetzt war, der zer- 
brochen wurde, befanden sich dunkle Flecke, 
sein Blut. 

Das Schwein, das ihm damals die Hand 
zertreten hatte, die Wunde war kaum ver- 
narbt, hatte hier in seinem Hause, in seinem 
Bett geschlafen ... und Wera hatte das ge- 
wusst! 

Das Blut schoss Gustaf in die Augen, die 
Schläfenadern schwollen an, das Gesicht straff- 

te sich, er sah aus wie ein Marder, der zum 
Sprung ansetzt. 

Mit zwei Sätzen war er aus dem Zimmer 
und stand" wieder vor Kadri. Er hielt ihr 
den Griff des Dolches hin. ,,Kennst du 
das?" 

,,Es gehört euer Hochwohlgeboren", sagte 
Kadri. 

,,Wie kommt das auf meinen Schreibtisch?" 
Kadri zuckte die Achseln. 
Gustaf zog den Revolver. ,,Ich zähle bis 

drei, und du sprichst. Der Spass ist zu Ende, 
verstehst du, altes Vieh?" 

Kadri warf sich auf die Knie: ,,Erbarmung, 
gnädigster Herr Graf!" 

,,Eins ...", sagte Gustaf. 
,,Gnädigster Herr Graf, ich weiss nicht!" 
,.Vielleicht fällt es dir in der Hölle ein. 

Zwei .. ." 
,,Es wird der Herr Leutnant mitgebracht 

haben, der dort gewohnt hat." 
,,Gut, Grossmütterchen, gut! Stehe auf. 

Welcher Herr Leutnant? Ein blonder, junger 
Deutscher, nicht wahr? Fast so gross wie 
ich?" 

Kadri nickte. 

,,Es stimmt. Er ist in dem Zimmer meiner 
Frau gewesen, nicht wahr, Kadri?" 

,,Ich weiss es nicht", sagte die Alte. ,,Was 
sollte man auch tun? Man war zufrieden, 
dass jemand half. Die Deutschen waren ja 
die Sieger, und die Russen haben die gnä- 
dige Frau umbringen wollen. Die Russen ha- 
ben ihn ersciiossen, seine Leute!" 

,,Schweig, danach habe ich nicht gefragt! 
Diesen liolchgriff also hat ein junger Offi- 
zier mitgebracht. Er hat hier gewohnt. Wir 
wollen Gericht halten!" 

Gustaf sprich den Satz nicht mehr zu der 
alten Estin. Die rechte Hand brannte ihm, 
als sei sie eben veri'eizt worden. Die Un- 
bändigkeit seines Herzens drohte ihn zu über- 
wältigen. Es schlug etwas ganz schwer in 
der Brust, es schrie in der Luft wie ein Eulen- 
schre'i, stossweise ging ihm der Atem. Er 
rannte von der Küche in den Hausflur und 
riss die Tür zu Weras Zimmer auf. 

Wera war dabei, den Tisch zu richten. 

Auf der Kommode zwischen den Fenstern 
hatte Kadri die Teller hingestellt. Wera setz- 
te sie einzeln au fdas bunte Tischtuch. 

Als die Tür stürmisch aufging, erschrak sie, 
Der'Stoss Teller klirrte leise unter ihren Fin- 
gern, Nun kam die Freude, 

Mit letzter Kraft beherrschte sich Gustaf, 
,,Guten Abend, Wera.'' Ich wollte dir nur 
Lebewohl sagen, bevor ich von Oesel scheide." 

Der Teller, den Vera in der Hand hielt, 
zerbrach unter dem Druck ihrer Hände. Lie- 
ber Gott, hilf mir! dachte sie. Sie sah in 
das Gesicht des Mannes, der da an der Ein- 

gangstür stand und irgend etwas sprach, was 
ganz unbegreiflich war. Diese Augen kannte 
sie, er hatte Branntwein getrunken, ganz si- 
cher, 

Sie schrie: ,,Hilfe, Kadri!" 
,,Lass doch die alte Frau aus dem Spiel, 

Rufe schon lieber nach dem Leutnant, dei- 
nem Liebhaber,'' 

Wera suchte an dem gedeckten Tisch vorbei 
zu ihrem Nachtschrank zu kommen, ,,Was 
hast du vor? Du weisst, dass die Deutschen 
hier sind!" schrie sie ihn an. 

,,Ich wollte dir nur eine kleine Erinnerung 
zeigen." 

Gustaf stellte sich so, dass Wera die an- 
dere Seite des Zimmers nicht mehr erreichen 
konnte. Er hielt in der flachen Hand den 
Dolchgriff. „Kennst du das?" 

Wera vergas« die furchtbare Angst für einen 
AugenfcJ!ci> und sah auf das Stückchen Elfen- 
bem. „Es ist der Griff deines Dolches." 

Gustaf hielt die Hand ausgestreckt. „Sieh 
ihn dir nur genau an, es ist Blut daran. Mein 
Blut. Der Mann, mit dem du mich betrogen 
hast, wollte mich niederschlagen. Ich war 
gejagt, ich hatte Unglück, da hast du aus 
dem Unglück deines Mannes die Freiheit 
zum Ehebruch genommen. Die Frechheit 
auch." 

„Das ist nicht wahr, Gustaf. Ich sehe die- 
ses Stück Elfenbein zum erstenmal. Ich habe 
nichts gewusst. Du lebst ja aber. Es ist 
Krieg, Krieg zwischen Russen und Deutschen," 

,,Und du bist eine Deutsche und ein lie- 
derliches Frauenzimmer dazu!" 

,,Hilfe!" schrie Wera gellend, 
,,Schreie nur, die alte Kadri ist schon beim 

ersten Schrei gelaufen. Deine Deutschen sind 
in Arensburg, Bis sie zurückkommen, haben 
wir unsere Rechnung in Ordnung," 

,,Gustaf, du hast schon einen Mord auf dei- 
nem Gewissen," 

,,Einen?" fragte Gustaf Petrowitsch, 
,,Die andern kenne ich nicht. Ingrid ist 

um deinetwegen gestorben." 
Saweljeff schloss die Faust fest um den 

Dolchgrift. ,,Ein Märchen der Deutschen." 
,,Die Wahrheit", sagte Wera, „Was willst 

du von mir?" 
,,Du gestattest, dass ich mich setze," Gu- 

staf Petrowitsch stellte sich den Sessel so, 

&llf(itlltio 

Wir gestãtien uns, darauf aufmerksam 
zu machen, dass 'Cüir mit der Hersie lung 
•von Pl*alinés und Produktion Don 

MaP^ipan aufgenommen haben 

ienteitie 
Ein mit der Herstellung beauftragter, ener- 
gischer^ erstklassiger Fachmann bürgt für 
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Bitte machen Sie einen Versuch, der Sie 

sicherlich zufriedenstellen xvjrd 
Telfphon 4 9230 — Ab 18 Uhr 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA 23.9 können Autos vor der Tür parken 
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dass er Fenster und Tür im Auge behalten 
konnte, und liess sich nieder. 

„Du siehst ausgezeichnet aus. Liebe macht 
jung." 

. „Gustaf", sagte Wera. .,wenn du mich tö- 
ten willst, tue es. Ich habe versucht, dir 
eine Frau zu sein. Nicht ich habe dich be- 
trogen, nicht ich habe aus unserer Ehe ein 
Spottbild gemacht." 

,,Larifari! Willst du noch heute mit mir 
kommen und teilen, was du versprochen hast 
zu teilen? Dann soll es gut sein." 

,,Nein", sagte Wera. Nur nicht feige wer- 
den, das hatte sie geschworen. 

Sie merkte, wie sie langsam die Ueberlegung 

wiedergewann. Die Eichhörnchen sind feige, 
wenn .die Schlange kommt. Man musste Zeit 
gewmnen. 

,,Es gäbe eine Möglichkeit", fügte sie hin- 
zu. „Du mussf schwören, ein neuei Lebe:i zu 
beginnen." 

Gustaf sah sie aufmerksam an. ,,Was bist 
du für ein Mensch, dass du jetzt noch lügst, 
einen Schritt vor der Ewigkeit!" 

,,Du glaubst mir.nicht, du glaubst ja anch 
nicht, wie Ingrid gestorben ist. Ich werde dir 
ihren Abschiedsbrief geben. Er liegt in mei- 
nem Nachtkästchen." 

„Bemühe dich nicht. Ich kann mir den 
Brief selber holen, aber ich rate dir, bleibe 
dort stehen, wo du stehst. Aus dem Zimmer 
hier kommst du nicht mehr!" 

Das Abendlicht wob eine Gloriole von klei- 
nen goldschimmernden Wolken über den Fel- 
dern und Wäldern. Ein Flug Wildgänse über- 
querte die Insel. Man hörte das Schlagen 
der Flügel, die ausgestreckten Hälse ra^en 
wie dunkle Pfeile in das helle Abendlioht. 
Siie ratterten wie ein Zug in der Luft vorüber. 

Kautermann beschattete die Augen mit der 
Hand und sah den Vögeln nach. Ihm war 
leicht zumute, so wie man fühlt, wenn man 

ein Werk hinter sich gebracht hat. Aber er 
sah schon die neue Aufgabe. Es war vorbei 
mit dem Leben bei der Truppe. Es war ja 
fast eine gnadcnvolle Erlaubnis gewesen, dass 
er die letzten Monate als Hauptmann noch ein- 
mal zurückgedurft hatte. Nun kam das an- 
dere. Er war so gerne ,,Frontscluvein" .ge- 
wesen. 

Kantermann sah die Gesichter seiner Jun- 
gen vor sich. Aus ihren Geschichten und ih- 
ren Sorgen sah er Deutschland. Die Dörfer, 
wo die Frauen hinter dem Pflug gingen, weil 
die Männer fort waren, und die kleinen Städte, 
die erstarrt waren unter dem Winde des 

Krieges, und die Grosstädte, in denen die 
Dunk'elheit um sich frass, die dunklen Nächte, 
die man nicht fassen konnte. 

Bei seinen Jungen war er glücklich gewe- 
sen .. . 

Nun kam Stabsarbeit, nun kam die grosse 
Aufgabe im Westen, Das hier war beendet. 
Er würde nie wieder marschieren, er würde 
nie wieder nahe das Hurra hören und würde 
nie im Herzen diese starke Freude über den 
Sieg emporwallen fühlen, wenn man selbst 
über die Brustwehr des feindlichen Grabens 
springt. 

Er wusste, es musste sein. Die Entschei- 
dung kam heran. Er hatte eine ganze Nacht 
über Papieren und Berechnungen gesessen, 

über Nachrichten und Karten, über Aussagen 
und zusammengestellten Berichten. Die russi- 
sche Armee war am Ende. In England war 
man mit den Nerven fertig. Man hatte be- 
griffen, dass die Ostsee deutsch war, man 
halte den Atem angehalten, als die deutsche 
Flotte wie in einem grossen Manöverspiel 
die russische ausschaltete, als Oesel hei, trotz 
Minen und trotz englischen Zusagen. 

Er hatte den Geheimbericht gelesen über die 
Schritte, die der englische Botschafter Bucha- 
nan in Petersburg unternommen hatte. Es 
war ein glatter Verrat. Es war eine Ge- 
meinheit an den Verbündeten. Russland sollte 

weiter bluten. Zu spät! Die Rechnung war 
nur noch zusammenzuzählen. Russland schied 
aus. Dieser irrsinnige Krieg im Osten war zu 
Ende. Armeekorps um Armeekorps konnte 
man nach Westen hinüberwerfen. Bis zum 
Frühjahr war man fertig. 

Was ist man selbst? Man nahm sich wich- 
tig und durfte nur dankbar sein, dass man 
mitarbeiten konnte .. . 

Dies waren die letzten Tage, da man sich 
mit menschlichen Sorgen und Nöten beschäf- 
tigte. Mit dem anderen Rock musste der 
andere Kautermann wieder ein Rechner wer- 
den, wissend um Einsatz und Wirkung. Die 
Welt musste versinken. Es ging um Leben 
und Sterben, es ging gegen den Todfeind 
England. 

Noch zwei Urlaubstage, bis das Boot an 
der Mole von Riga hielt. Der Junge kam 
ja nach Czernovvitz! Er konnte dort Ord- 
nung schaffen helfen, wenn die Liquidation 
zu Ende war, kam er auch wieder nach dem 
Westen. Der Junge sollte seine kurze Liebe 
auf Oese! haben. Dafür wollte Kautermann 
sorgen! Im Frühjahr begann das neue Ren- 
nen gegen den Tod. Von Arensburg her kam 
eine Staubwolke heran. 

Der Lümme' fährt in der Tat wieder die 
Mascliine. Fronsart ist zu gutmütig. Ich hät- 
te ihm ein Reitpferd gegeben. 

Karl bremste. Sie standen auf der kleinen 
Anhöhe. Die Birke war kahl geworden, ein 
paar letzte gelbe Blätter hingen wie Gold: 
stücke in dem Abendlicht. 

,,Also pünktlich zur Stelle, Herr Oberleut- 
nant! Verschwende keine Zeit. Hau ab, du 
wirst erwartet! Ich später auch, allerdings 
nur zum Abendbrot. Ich komme zu Fuss 
nach. Hau ab, mein Junge, bei dieser Be- 
grüssung hat der olle Kautermann nichts zu 
tun!" 

Karl fragte: ,,VVas hat Wera gesagt? Du 
musst mir das wörtlicii erzählen." 

,,Das kann sie dir doch in zwei Minuten 
selbst erklären. Du hast jedenfalls mehr 
Glück als Verstand, das habe ich dir immer 
gesagt." 

,,lch bitte dich, Kautermann, es war doch 
nur so kurze Zeit. Es wäre schrecklich, wenn 
man auf Höflichkeit stiesse. Ich bin ganz 
ausser mir, musst du wissen." 

,,Nein, zum Kuckuck, du wirst nicht auf 
Höflichkeit stossen. Hau schon ab! Du fährst 
geradeswegs ins Glück. Genügt das?" 

Karl gaij Gas. 
Kautermann sah in der Ferne die Häuser 

von Arensburg und den grauen Dunst, der 
über dem Meer emporstieg. War man denn 
so alt? Langsam wandte er sich um. Nein. 
Im Grunde beneidete man diesen Karl. Dumm- 
heiten! An der Westfront im Lazarett war 
eine, aul die man Häuser bauen konnte. Dum- 
mer Kerl, du Kautermann! Alter Ehekrüppel 
geht auf Abwege in Gedanken! Schäme dich, 
Kautermann! 

Er pfiff leise den Marsch des Dritten Gar- 
deregiments, bei dem er einmal als junger 
Leutnant — es kam ihm vor, als sei es ewig 

Birkenwasser. 
enthält natürlichen 

* Birkensaft 
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lange her und als sei fiizwischen die Welt 
aus ihren Angeln gegangen und das Leben 
und die Erinnerung — als junger Leutnant 
eingetreten war. Schöner Marsch! Wo mag 
das Regiment jetzt stehen? 

* 

Mitten auf der Strasse stand die alte Kadri 
und winkte aufgeregt mit dem Arm. 

Karl hielt. War etwas geschehen? Es war 
so: Oben sassen die Götter auf den goldenen 
Stühlen. Wenn man zuviel Glück hatte, wenn 
es einem zu gut ging, dann wurden sie nei- 
disch ... 

Kadri konnte die Sätze kaum noch richtig 
herausbringen: ,,Sie müssen das Rad hier las- 
sen, gnädiger Herr Leutnant. Die Frau Ba- 
ronin schreit um Hilfe. Der Kapitän will sie 
töten. Nicht weiter fahren, der Kapitän wird 
schiessen vom Fenster auf die Landstrasse." 

Das war ein schlechter Bericht. Aber das 
merkte man, Zeit war nicht zu verlieren. 

Karl übergab das Motorrad der Estin. 
Mit weiten Sprüngen rannte er zum Haus, 
überstieg den Zaun, lief um die Rücl<seite 
und schwang sich kurz entschlossen in das 
Gastzimmer, in dem er gewohnt hatte. 

Er blickte sich um. Es war nichts verän- 
dert. Da war die Tür zum Hausflur, er 
schob den Riegel zurück. Drüben die Tur 
zum Wohnzimmer war schlecht verschlossen. 

Jetzt sprach ein Mann. Karl nahm den 
Revolver aus der Tasche und entsicherte. 

Da hörte er: ,,Wera, ich will nicht nach 
dem Briet von Ingrid suchen, er ist mir 
gleichgültig. Gut, ich habe dich betrogen, 
aber ich liebe dich, Wera! Ich liebe dich 
mehr als mein Leben! Das zeige ich dir 
doch." 

Karl liess die Waffe sinken. Was sollte 
er in dieses Gespräch eindringen? 

Da hörte er die Stimme Weras: ,,Es ist 
unnütz, was du sagst, ebenso wie es unnütz 
ist, mich zu bedrohen. Ich liebe einen an- 
dern ..." 

,,Ach, den kleinen Leutnant! Endlich gibst 
du es zu." 

Gegen Hüsten 

und Heiserkeit 

PnSTlLHflS PEITORflES 

Deiitsdie Hirschapotheke 

Rua São Benío Nr. 219 

Da hörte Karl wieder die Stimme Weras: 
,,Es ist ein Traum, du Narr. Es ist Liebe, 
wie du sie nie begreifst. Leutnant Wester- 
kamp, du brauchst den Namen nicht zu er- 
schnüffeln, ich gebe ihn dir, wird in kurzer 
Zeit von hier zu einem anderen Kommando 
gehen, weit weg von hier. Es ist ein Traum, 
den du nicht verstehst." 

Karl fühlte sein Herz schlagen. Er wollte 
umkehren, denn da hatte die Kadri etwas 
falsch verstanden. Das war ein Abschied. 
Wenn er zu Ende war, musste man das ,,Hän- 
de hoch!" rufen und den Gefangenen ab- 
führen lassen. Wie kam der Mensch über- 
haupt hierher? Kautermann hatte doch er- 
klärt, man sei gewiss, dass der Mensch, der 
dort sprach, gefallen sei ... 

Jetzt wurde die Stimme des Mannes drin- 
nen schneidend. ,,Es ist zu Ende. Du weisst 
überhaupt nicht, was Liebe ist, du langwei- 
lige Baltin! Aber ich werde dich hier nicht 
allein lassen ,der Traum ist aus. Dies ist 
die Wahrheit!" 

Im Zimmer ertönte ein durchdringender 
Schrei. Im gleichen Augenblick stürmte Karl 
durch die Tür und warf sich blindlings gegen 
einen Mann, der unter seinem Anprall zurück- 
wich. Em Schuss krachte und zerschmetterte 
den Spiegel, der zwischen den Fenstern hang. 
Die Scherben fielen klirrend zu Boden. 

Em Gesicht wandte sich Karl zu mit star- 
ken, hasstunkelnden Augen. Dieses Gesicht 
kannte er. Mit diesem Mann hatte er schon 
einmal aut Leben und Tod gerungen. 

,,Wieder als Spion!" Er wollte den Re- 
volver hochheben, aber nun lag seine Hand 
mit eisernen Klammern auf seinem Unterarm. 

,,Nicht schiessen, Brüderchen", sagte Gu- 
staf. ,,Das muss gut gegessen werden, du 
Lump!" 

Karl schlug dem Gegner das Knie mit 
aller Kraft in den Leib und entriss sich mit 
einem harten und unwiderstehlichen Ruck der 
zugreifenden Hand, um Freiheit für die Waffe 
zu bekommen. Worte waren unnütz. 

Da hatte Saweljeff schon den Revolver hoch- 
gerissen, die beiden Schüsse fielen fast auf 
die Sekunde. 

Wera hatte sich im gleichen Augenblick 
zwischen die beiden Männer geworfen mit dem 
Gesicht gegen Saweljeff, um Karl zu schüt- 
zen. Sie wankte zur Seite und glitt auf den 
breiten Stuhl. 

Saweljeff hob plötzlich beide Hände hoch 
und liess seine Waffe fallen. Karl senkte 
die seine. Da nahm Gustaf einen kurzen An- 
lauf und sprang durch das Fenster in- den 
Garten. Während die Dunkelheit ihn schon 
verschluckte, schrie er auf deutsch: ,,Wir rech- 
nen noch ab!" 

Karl feuerte in das leere, dunkle Loch des 
Fensters, dann stürzte er zu Wera. 

,,Es ist nichts, mein Lieber. Ein Streif- 
schuss", sagte sie. 

Sie hob ihm die linke Hand entgegen, um 
ihn zu begrüssen. Er beugte sich über sie, 
und ihre Hand lag auf seinem Nacken. 

,,Ich habe auf dich gewartet", sagte Wera. 
Er küsste sie. Das Schicksal hatte ihn be- 

gnadigt. 
Als er sich wieder aufrichtete, stand der 

Doktor Livonius mit einem Verbandkasten im 
Zimmer. 

,,Wann S' erlauben, Herr Leutnant, möcht' 
ich mich jetzt einmal um unsere Frau Wera 
bekümmern." 

Wera zeigte keine Spur von Verlegenheit. 
,,Es ist, glaube ich, nicht schlimm. Es tut 
nur ein bisschen weh ... Das andere tat viel 
weher. Es ist am rechten Arm", sagte sie. 

Wir haben Glück g'habt, Herr Leutnant, 
Sauglück hab'n wir g'habt!" 

Karl wollte das Zimmer verlassen, aber 
Wera bat; ,.Setze dich dort in die Ecke, dann 
bleibe ich tapfer. Du kannst mir nachher ei- 
nen Kognak bringen, es steht noch eine letzte 
Flasche im Schrank." Karl kannte diese neue 
Wera kaum wieder. 

Der Doktor betupfte die Wunde, verband 
und sagte: ,,Ausgeschnitten werden S' in der 
nächsten Zeit net geh'n können, Frau Wera. 
Es is ein Schkandal, was man da angestellt 
hat." 

Karl atmete immer noch schwer: ,,Hände 
hoch und dann fort. Vorher auf Frauen 
schiessen . .." 

,,Das hat er e net g'wollt", sagte Doktor 
tivonius una wickelte den Arm weiter. ,,Als 
ich in der Tür stand —i ich bin vorher net 
kommen, Werakind, das könnt's ja verste- 
hen —, hat Saweljeff die Situation erkannt. 
Er hatte nur noch den Ausweg aus dem Fen- 
ster. So, jetzt sein mir fertig, jetzt legen 
S' sich bisserl aut das Ruhebett und geh'n 
S' früh schlafen. Wann S' mit anfassen woll- 
ten, Herr Leutnant!" 

Wera sagte: ,,Nein, ich bleibe jetzt hier 
sitzen, und ihr werdet essen." Ihre Augen 
waren von einem warmen Licht erfüllt, als 
seien sie über Schmerz und Müdigkeit und 
die kleinen Torheiten des Lebens weit er- 
haben. 

Karl stand auf, sicherte den Revolver und 
tat ihn in sein Futteral. „Ich muss Meldung 
erstatten. Wir sind ja auch nicht sicher, 
wenn wir hier im liellen sitzen und die 
Kugeln hereinschlagen." 

Vor der Tür traf er auf Kautermann, dem 
er den kurzen Kampf schilderte. 

Kautermann sah ihn an. ,,In zwei Tagen 
geht unser Boot. JNlan wird die ganze Ge- 
gend absuchen lassen. Weiter ist da nichts 
zu tun. Wie der Mann aussieht, weiss ich 
selbst. Soll ich den Arzt schicken?" 

,,Der ist hier und hat bereits verbunden." 
,,Ihr habt alles zur Hand. Wirklich leicht?" 
,,Streifschuss im rechten Arm. Hätte auch 

Lungenschuss bei mir werden können." 
,,Dein Rad wackelt ja da auf der Land- 

strasse. Ich werde es der Kadri abnehmen." 
Ich denke, du kannst nicht fahren?" 
,,Natürlich kann ich fahren. Du hast mich 

ja gar nicht gefragt und kamst dir zu mass- 
los stolz vor." 

,,Ach, Kautermann", sagte Karl, ,,ich muss 
fahren, ich weiss es." 

,,Gar nichts weisst du. Der Saweljeff hat 
viel mehr auf dem Kerbholz, als du ahnst. 
Wir weraen ihm tücCitig einheizen, darauf 
kannst du dich verlassen. Ich bin in einer 
Stunde zurück. Hebt mir noch etwas auf. 
Ein Stück Arensburger Käse etwa würde mir 
wohl anstehen." 

Als er sich umdrehte, hatte Kadri das 
Rad mühselig vor die Ehrenpforte geschoben. 

Kautermann gab Karl die Hand: ,,Ich gra- 
tuliere dir, mein Junge! Frau Wera hat übri- 
gens den Antrag gestellt, nach Deutschland 
fahren zu diirfen. Der Gouverneur ist vçr- 
läufig dagegen. Er sagt ,,Vorsicht ist die 
Mutter der Porzellankiste". Mich hält er nicht 
für neutral." 9 

Reinhold hatte einen Korb voller Aepfel 
in dem Sommerhaus stehen. Er hatte die 
Lampe angebrannt und beschloss, die Tür 
zu verrammeln. In solcher Nacht, da der 
Sturm anfing, in den Föhrenwipfeln zu brül- 
len, gingen die bösen Geister um. Da fuhr 
die Urmutter mit dem Wolfsgespann iiber die 
Wipfel, und der grosse Uhu flog ihr mit 

unhörbarem Flügelschlag zur Seite. Seine Au- 
gen glühten wie roter Brand. In solcher 
Nacht schioss man Türen und Fenster. 

Das schöne Essen hatte der Russe nun gar 
nicht bekommen. Er war verrücld. Was 
wollte er noch auf dieser I isel? 

Auf einmal blitzte ihm ein Gedanke durch 
den Kopf: er wird doch nicht der gnädigen 
Frau etwas antun wollen? Zuzutrauen war 
ihm alles, er kannte ihn. 

Reinhold öffiiete die Tür wieder. Die brau- 
nen Blätter wirbelten mit einem Windstoss 
zu Dutzenden in den kleinen Raum. 

'Richtig 

Sfefeleidef sein 

macht viel Freude 
Ihr neuer Anzug oder Mantel 
sollte von RENNER sein. 
Versuchen Sie es einmal: 

I^ENNEI^ 

Gut und billig! 

bietet was Sie suchen. 
Ein vornehm - eleganter 
Schnitt, hübsche modische 
Muster, gute Verarbeitung 
und Stoffe, von denen Sie 
Nutzen haben. Kurz gesagt: 

Bei Renner ist gute 
Kleidung billig! 

<M=s. 

Unsere bekannte 
u. bequeme Zah- 
lungsweise er- 
leichtert Ihnen 
die Anschaffunff. 

ItENNE 

ENNER Bna 
S. Bento 
Nr. 51 
Avenida Hanget Pestana 15 6 3 
Santos: Boa General Camara 15 
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Vor 

Annahme falschen Geldes 
tchützl der bargeldlose Zahlungsverkehr 

Eröffnen Sie ein Konto beim 

Banco Allemão 

Transatlantíco 
RUA 15 NOVEMBRO 268 

ond zahlen Sie ihre Rechnungen 

per Scheck! 

Zn jeder gewünschten Zeit erhalten 
Sie von uns einen Auszug ihrer Rech- 
nung, um Ihnen die Kontrolle über 

Ihre Zahlungen zu erleichtern. 

Lacke Pinsel Farben 

und alle übrtgen Bedarfsartikel 

für Hausanstrich und Dekoration 

EillOilLÍR /KyilostHlaciillli.lM 

WernerPfeffer 
Nickclação Cambucy 
Rua Lavapés 801 

SÄG PAULO 

^ammann 
©eutfdie SJJaêfcíiticiberei 
für Herren unb Tarnen 
®ut fortierte§ ©tofflager 

SRUQ ?)piranna 193 
STcI. 4=2320 

KRANK? 

Dann lassen Sie sich 

homöopathisch 

behandeln. — In dem 

Disppnsario Homõnpathíco S. Paulo 
Praça João Mendes 13o 

stehen Ihnen von 8—18 30 Uhr die besten 
homöopathischen Ärzte Sào Paulos 

unenfg^eltllch 

zur Verfügung. Denken Siedaran, dass jede leich- 
te Erkrankung in eine sJiwere Krankheit ausar 
ten kann. Die Homöopathie heiltauch in schwer- 
sten Fällen auf eine milde Weise und mit recht 
geringen Spesen. Man spricht deutsch. 

(Neben der homöopathischen Apotheke 
Dr. Willmar Scbwabe Ltda.) 

Die beste Milch in São Paulo 

S. A. 

Fábrica de Producios 

Alimenllcios "VIG O R" 

Rua Joaquim Catlos 178 
Tel.: 9-2161, 9-2 J 62, 9-2 J 63 

Arborl & Floricultura 
Hansa-Humboldt — Santa Caiharina '-'ft 

• L.SEIDEL 
Grössler Garlenbaubelrieb des Staates 
Gegr. 1906 / Prämiert mit goldenen Medaillen 

Offeriert sein reichhaltiges Sortement 
Edel-Orangen, Tangerienen, Zitronen, Apfel 
Birnen, Pflaumen, Pfirsiche, Kastanien, Mangas, 
Abacaten Oliven Nüsse. Jambara de Malaga 
usw ' EJel-Rosen, Dahlien, Kamelien, Aza- 
leen, Palmen, Orüdeen, Kakteen usw. — Ver- 
sand nach allen Staaten — Kaialoge gratis. — 

Vertreter werden angenommen. 

Dßutrdis! 

niadjt ßut unb Billig 3(n$ttge 

9ÍD. ©. 3oãD 345 = srpp. 2 = Sei. 4=8543 

r'hysikalische Apparate, Vermessungsiastrumente 
und Zubetiör, feinmechanische Werkstatten 

OTTO BENDER 
Rua Sta. Ephlgenia 80 - Telefon 4*4705 

Zeicbenmaterial A. Nestler, Lahr und Gebr. 
Half, Pfronttn. ■ An- und Verkauf von 

gebraochteo Vermessungsinstrumenten. 

ÊÈI íKeaiftrierung aller ííluslanOer 
— U'äfie —3ibentität§tarten 

— SIuS« unb ÍRíi(fretfc=íüifumâ — Ü&etfegungcn 
roerbcn fcfineU unb billig Beforgt 

SJhio i^ormofa 433, fobr. (Bei ber Çoft) 

Wartet nicht bis zum letzten 
Moment, um euren Aufent- 

halt im Lande nach dem neuesten Dekret zu le- 
galisieren u. die yorgeschrieb. Registrierung vorzu- 
nehmen. Dies besorgt billig u. absolut zuverlässig : 

„A Informadora" 
Pfidio Pífapítingu7, R. JoSo Briccola 10, 9. St.» Säle 932/33. 
Dort werden ebenfalls Aus- und Rückreise- 

Visums besorgt. 

Dr. Max Rudolph 
AUg. Chirurgie, Frauenheilkunde u. Geburtshille 

Röntgen-Bestrahlungen 
Consult.: Pr. Ramos Azevedo 16, II., Tel. 4 2576 

Wohnung: Rua Hollanda 5, Tel. 8-1337 
Sprechstunden v. 3-5, Sonnabends v. ll-l Uhr 

Dr. Mario de Fiori 
Spezialarzt für allg. Chirurgie — Röntgerapparat 
Sprechst.: 2-5 Uhr nachm., Sonnabends: 10-12 Uhr 
Ii« l«?t* 4e Itapetlnliioa III - II. andar - Tel. 4-i<IISt 

Dr.6.H.Nicli 
Facharzt tür 

innere Krankheiten. 
Sptechtt. täglich v. 14>17Uhr 
R.T lb.BadMÓ73,T«I.2 3371 

Dr.[ncliMijllef-Carjolia 
Frauenheilkunde, Geburtthilic 
Rbnteenetfahlen - Dtathermlr 

U(travlolctt«trahIcn 
Konsult*: R. Aurora von 
2-4.30 Uh* - Tel.4-6898. 
Wohnung t Rua Gro«nIandta M« 71 - "r,f 8 f 4R < 

S>eutecbe Bpothelie 

Stimiii) SdliclK^ 
'Rualib.Sa&aró3iS 
S. Paulo, Cel. 2 4468 

Uruiin 0il|iiin(ii 

Slirpilintiiepilipittl 
1. Stoct, 31pp. 11 

((Singong oon ber Í3rücte) 
Sprecfiftunben nun 

8.3')—1S.30 Uhr, Sunn» 
oBcnbä: Biá 12 mittagã 

In Jardim ftmerlca 
Anfertigung ärztl. Re- 

zepte, pharnMzeutischc 
Spezialitäten — Schnelle 

Lieferung ins Haus. 
RUA AUGUSTA 2843 

Tel. 8 ?00l 

Dres. Lehfeid und Coelbo 

Dr. Walter Hoop 
RechlsnnwHlie 

São Paulo, Rua Libero Badaró 443, 
Tel: 2-0804, 2.Sr. Zim. 1116/ Postfach 444 
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Man musste eine Waffe suchen ... 
Er fand im Schuppen eine schwere Hacke. 

Das war gut. Er wollte zur Datsche gehen. 
Man war ja zu dumm gewesen, dumm und 
unwissend. 

Als er zum Sommerhaus zurückging, wurde 
seine Unruhe stärker. Er stopfte den Rest 
Lebensmittel in einen Sack und setzte sich in 
Trab. 

Da stand Saweljeff vor ihm. ,,Qut, mein 
Söhnchen! In dem Sack sind die Lebensmit- 
tel? Komm, du begleitest mich zur Küste." 

„Ich will nicht", sagte Reinhold. 
j,Du scheinst nicht zu glauben, dass die 

Russen wiederkommen? Das ist deine Sache. 
Jedenfalls begleitest du mich." 

Die Augen des Russen waren wie die kal- 
ten Edelsteine, die sie im Kaukasus gruben. 
..Dimitri, mit uns läuft der Tod. Zu zweit 
kommen wir durch, die Deutschen suchen ei- 
nen. Ich gehe fort von dieser Insel. Dir ge- 
hört das Anwesen. Ich zeige dich bei den 
Deutschen nicht an, wenn ich gefangen werde. 
Du weisst, dass ich Wort halte." 

Gustaf begann zu laufen. „Du läufst vor 
mir, mein Söhnchen. Es ist besser. Immer 
hübsch brav laufen, wir müssen diese Nacht 
noch an unserem Fjord sein. Wenn man sich 
ein bisschen zusammennimmt, geht es, mein 
Söhnchen." 

Gehorsam lief der Este voran, bog in den 
schmalen Waldpfad ein, der immer durch 
Dickicht und Wälder bis dicht an die Küste 
führte. 

Die Wölfe jagten mit ihnen in der Luft. 
Das Gespann der grossen Mutter donnerte 
über den Wipfeln, der schaurige Schrei des 
Uhus schwang sich mit ihnen vorwärts. Die 
Füsse schlugen den Boden. Immer weiter, 
immer weiter. Die Meilen zerrannen unter 
ihren Füssen. 

Am Morgen hielt Gustaf eine halbe Stunde 
an Er ass von den Lebensmitteln, langäam 
Stück um Stück Brot zerkauend, dann wollte 
er seine linke Hand mit der seines Knechts 
zusammenbinden. 

,,Ich will eine halbe Stunde schlafen, und 
du sollst so lange bei mir bleiben, bis wir 
das Schiff sehen." 

,,Die Schnur ist nicht nötig", sagte Rein- 
hold, ,,nun bleibe ich." 

Gustat brachte seine Augen ganz nahe an 
das Gesicht des Esten. „Ich will dir etwas 
sagen. Ich steige auf ein Boot, und die 

Deutschen sollen fühlen, dass ich mich rächen 
kann. Du siehst, du hörst, ich bin offen zu 
dir. Ich gebe dir mein Geheimnis. Willst 
du mit mir kommen? Ich nehme dich mit." 

,,Nein", sagte der Este. ,,Der gnädige 
Herr Kapitän hatten versprochen ..." 

,,Gut, ich halte mein Versprechen. Gehe 
zu deiner Mutter. Man wird dir ja nicht 
viel tuii. Doch du versprichst mir also, bei 
mir zu bleiben, bis ich auf dem Schiff bin. 
Du sprichst mit . keinem Menschen darüber, 
nur meiner Frau gibst du diesen Ring. Ich 
habe sonst nichts mehr von früher an meinem 
Körper. Und du sagst ihr, der gnädige Herr 
wird seine Rechnung in Ordnung bringen. Wei- 
ter nichts!" 

„Ich weiss", sagte der Este, ,,ich werde 
den Ring überbringen." 

Gustat schloss die Augen und fiel sofort 
in einen testen Schlaf. Seine Hand lag da- 
bei auf Kcinholds Arm. 

Nach einer halben Stunde wurde Saweljeff 
wach. 

Der Sturm hatte so plötzlich nachgelassen, 
wie er autgerauscht war. Immer noch schlu- 
gen ein paar Wellen gegen den kleinen Fel- 
senhafen, aber sie wurden stiller und stiller. 

,,Wir haben Glück", sagte Gustaf. „Es 
war auch nötig nach soviel Unglück." 

Gustaf gab mit dem Taschentuch, das er 
wie eine Fahne hielt, die verabredeten Wink- 
zeichen. Er schloss: ,,Taucht empor, See ist 
frei." 

Als die Plattform des U-Boots über Wasser 
war, legte Gustaf mit ein paar Griffen seine 
Fischerkleidung ab. Fahrt wohl! Er wandte 
sich um, aber dieser estnische Lümmel war 
verschwunden. Es war ja auch nichts mehr 
zu sagen ... 

Er warf sie hin das Wasser und erreichte 
das Boot, das sofort wieder in die Tiefe 
áing. 

Der Kommandant liess dem russischen Gast 
seine zweite Uniform reichen. 

Gustaf meldete sich nach wenigen Minuten. 
Der Engländer konnte kein Wort russisch. Er 
sagte; ,,Wollen Sie erst Tee nehmen?" 

,,Danke", sagte Gustaf, ,,habe reichlich zu 
Abend gegessen. Wir haben nicht viel Zeit. 
Sie haben natürlich die Seekarte da?" 

,,Sie könnte besser sein", sagte der Kom- 
mandant. 

,,Es könnte alles besser sein!" 
,,Wie sieht es auf der Insel aus?" 
,,Werde ich Ihnen später berichten. Wir neh- 

men Kurs an Sworbe vorbei in den Rigaer 
Busen. Dort fahren deutsche Torpedoboote. 

^icll(§lll(tf lOlilCIltilllailll 
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„Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bersander 

AI. Barão Limeira 117, Telefon 4'0620 

Er starrte über die dunkle Fläche, die sich 
sanft bewegte. Wenn der Engländer nicht 
kommt, dachte er, werden mich die Deutschen 
schliesslich finden. Es ist schlimm. Man hat 
keine Waffe mehr, aber am Ende ist es gleich- 
gültig, wie man von dieser Erde geht. Sie 
werden mich erschiessen. Nitschewo! 

Ob Wera schwer verwundet war? Kaum, 
denn sie war selbst gegangen. Diese letzte 
Bewegung hatte er noch aufgenommen ... 
Schade, man hätte gleich feuern müssen, aber 
der Hund hatte ja den Vorteil der Ueberra- 
schung. Verspielt! 

Gustaf wiederholte sich noch einmal jedes 
Wort, das gesprochen wurde. Dieser Schuft 
tvill die Insel verlassen. Dann brauchte er 
ein Torpedoboot. Dieses Torpedoboot wird 
das erste sein, das in Arensburg anlegt. Das 
ist nicht schwer zu raten. Dieses Boot wer- 
den wir abschiessen! 

Wenn der Engländer nur ein bisschen 
Schneid hatte, musste es gehen, denn die Deut- 
schen würden nicht glauben, dass ein U-Boot 
im Rigaschen Busen wäre. Sie trauen den 
Englärrdern ja auch nichts mehr zu. 

Vom Himmel sickerte eine graue Helligkeit 
herab. Jetzt musste der Engländer kommen, 
sonst hatte alles keinen Sinn, dachte Gustaf. 

Der Este hatte sich niedergelassen und 
sprach kein Wort. 

„Stehe auf!" Gustaf gab ihm einen Stoss 
mit dem Fuss. ,,Gehe zum Ende des Fjords 
und sieh in den Wald. Ich möchte nicht eine 
Minute vor der Rettung erwischt werden." 

Als sich Reinhold schwerfällig und tod- 
müde erhob und mühsam über die Felsen 
kletterte, tauchte auf der stillen See die Spitze 
des Periskops hoch. 

Das erste müssen wir schnappen. Es sind 
hohe deutsche Offiziere darauf. Es ist ein 
fetter Bissen." 

Der Engländer hob abwehrend die Hand. 
,,Von unseren zwölf Booten bin ich das letzte. 
Ich möchte es gern in die Gewässer des 
Vereinigten Königreichs zurückbringen. Wir 
haben nur noch zwei Torpedos. Es hat we- 
nig Sinn, auf Minen zu laufen." 

,,Es hatte noch weniger Sinn, sich mit 
euch zu verbünden", sagte Gustaf aufgebracht. 

,,Es ist ausgezeichnet, dass Sie das sagen 
im Augenblick, da Ihre Marine völlig versagt 
hat" 

,,Ihr hattet ja versprochen, dass die Ostsee 
mit englischen U-Booten bepflastert wäre. Ich 
appelliere an Ihre Kameradschaft. Wir müssen 
das deutsche Torpedoboot abschiessen." 

,,Ich glaube, ich habe diese Kameradschaft 
bewiesen durch die Tatsache, dass ich hier 
aufgetaucht bin." 

,,Ich bin dankbar, aber es geht nicht um 
mich. Auf dem deutschen Boot sind hohe 
Offiziere. Sie entlasten die Westfront, Kom- 
mandant. Ausserdem sind meine Todfeinde 
an Bord." 

Der Engländer zuckte die Achseln. „Per- 
sönliche Todfeindschaft ist im Krieg ein für 
mich unbekannter Begriff." 

,,Ich garantiere, dass wir durch die Minen- 
sperren kommen. Ich kenne hier jede See- 
meile russisches Wasser haargenau. Verwen- 
den Sie, bitte, die letzten Torpedos gut Lon- 
don hat uns ja wirklich wenig genug gehol- 
fen. Ich habe aber bisher gedacht, dass die 
englischen Seeleute wenigstens Männer sind. 
Sie kennen im übrigen meine Stellung." 

,,Ich kenne sie, aber ich weiss nicht, wie 
Ihre Stellung bei der jetzigen Petersburger 
Regierung ist", sagte der Engländer kühl. 

,,Ihr verratet alles! Ihr habt Russland in 
den Krieg gehetzt, für euch sind unsere Ba- 
taillone verblutet, für euch und für nichts an- 
deres sind Millionen von russischen Bauern 
gestorben! Wir hätten mit den Deutschen 
gehen müssen, ich weiss es schon lange. Wir 
hätten einmal rund lierum um die Erde ge- 
siegt mit ihnen, und mit England wäre es 
Gott sei Dank aus!" 

Der Kommandant sah Gustaf ruhig, fast 
ohne jeden Ausdruck an. Seine Lippen waren; 
ganz schmal. „Fahren wir!" sagte er. ,,Sie- 
übernehmen die Verantwortung für den Weg." 

Ein Tag ... 
Ein verschleierter Herbsttag mit vierund- 

zwanzig Stunden, die alle erfüllt sind von 
zartem Glück. Aus dem grossen Würfelbe- 
cher hatte das Schicksal diesen Tag ausgespielt. 
Nun lag er da, glänzend in die Morgenfrühe, 
una jede Stunde gehörte den Liebenden. 

Kautermann arbeitete in Arensburg. Er wür- 
de Nachricht gebe i lassen, wenn man schei- 
den musste. Der Doktor Livonius hatte sich; 
der Uesatzungsbehörde zur Verfügung gestellt. 
Er wirkte im russischen Gefangenenlager .. . 

Es war so still, dass man meinte, man Tiönne 
die Minuten .mit der Hand umfassen. Da war 
das Gesicht Weras, das ma,n nicht zeichnen 
konnte, das man nicht festhalten konnte! Da 
war das Gesicht Karls, und Wera legte ihre 
Hand auf seine Wangen, über die Augen, 
auf die Stirn; sie streichelte die Haare, sie 
hörte zu, wenn Karl ein paar Takte auf dem 
Klavier spielte, und sang ein kleines Lied- 
vom verschwundenen Sommer. 

Ein Tag ist lang wie die Ewigkeit uncf 
kurz wie ein Traum, wenn man liebt. 

Um die Mittagszeit war die Sonne nur 
undeutlich, ein heller Schein am verschleierten 
Himmel, zu sehen gewesen. Kadri hatte auf- 
getischt, was man an Gutem nur auftreiben 
konnte, aber die beiden hätten später nicht 
sagen können, was sie an diesem Tage mit 
fast kindlichem Behagen gespeist hatten. 

(Schluss folgt.) 

Schleclitgelaont oder gutaufgelegt 

Oft hängt der Erfolg unserer Tagesarbeit 
davon ab, wie uns am Morgen zumute war. 
Wer mit gesundem Optimismus und Selbst- 
vertrauen an seine Aufgaben herangeht, der 
bewältigt sie bestimmt leichter und besser 
als ein Griesgram. Schlechtgelaunte Menschen 
können nicht nur unausstehlich sein, sie sind 
auch meistens ungerecht und leicht zänkischer 
Natur. 

Nicht jeder verfügt über einen völlig aus- 
geglichenen Charakter und nicht immer kann- 
man Aerger und Verdruss aus dem Wege- 
gehen. Aber gute, starke Nerven soll maru 
sich bewahren. Wessen Nerven ihm zu schaf- 
fen machen, der führe jährlich eine Tono- 
fosfan-Kur durch. Sie ist billig unj hilft. 
Torofosfan ist eines der bekanntesten Bayer- 
Produkte — sein Phosphorgehalt frischt die 
Nerven auf. 
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tabcHoê öcrarBeitct, tu mobetttcti (Siteifcttmuflcttt. 

SniUcIi^fWÖc, Iei(®tcr SEßoUftoff 
©peâiaI=2Ingebot 198$000 

®amiirdia=$tr(H)nslerftoff 
in grauen Sönen, ftatt 295$ für 350$000 

$ii»goi»al=^omtttflartt 
belle $öne in grau unb Braun, 

ftatt 205$ für  335$000 
mittelf(^Wcr 

in bunilen Starben, ftatt 350$ für 385$000 

^abacbtne^^üttiel, imprägniert, boppeh «tib einteilig, beige, braun, 
^en= unb bunlelgran, mit gutem ®cibeufuttcr 

ftatt 

für 

250$ 340$ 390$ 

ää0$000 250$000 395$000 330$000 

®^ctiani»=@t)ortmöntcl 
einreihig, ©eibenfuttir, in grau, beige u. braun, 
ftatt 290$ für  360$000 

tttftcr^alctot 
l^albfcbraerei, mcUierter Ebifiot, iti blau, 
braununb fcbroarj, ftatt 340$ für 395$000 

aÄe im ipreije nii^t vcbn^icvtm 

^lutifel itiir 10 ^Projent fRu^att* 

^^ÍCHCtP'^<t4€4^ 

Obcrllembcn 
aus beftem ipopelin, roeiler -©runb mit 

ntobernem feinen Streifenmufter, fefter fíra» 
gen; ftatt 28$ für 23$000 
íPí)jatn(Jã 

aus beftem ipopelin, roeifeer ®runb mit 
feinen Streifen; ftatt 42$ für . 35$000 
Safi^entüd^er 

aus beftem roeigen Satift, Vs ©ut^enb 
ftatt 13$ für 10$500 
Unterhofen 

aus roeifiem 5BopeIin; ftatt ]3$5 
für 11$500 

Ober^cwtben 
au§ beftem SEricoIine, natierblauer ©runb 

mit roeigen Streifen, fefter ííragen; ftatt 
29$ für ä4$500 
^^iantaê 

au§ beftem $ricoIine, blauer ©runb mit 
roei§en Streifen; ftntt 48$ für . 39$000 
Safi^entüAcr 

auä beftem Satift, roeiß ober farbig, 
Vi ®utäenb ftatt 16$ für . . . 13$500 
Unterhofen 

au§ meinem Satift SHagé; ftatt 14$5 
für 13$000 

Slratoatten au§ befter @eibe = fRiefennuêttwi^l 
in mobernen färben unb ®etfin§ 

ftatt 10$ 12$ 14$ 16$ .18$ 20$ 

für 6$ 8$ 9$ 10$ ia$ 14$ 

ncrwciicii ferner mif «ntcre kfuníicrS mim ÜliiiföDtc 

in SftiiiniDöK^ M' iini) Sdíienfíofcii, 2)öiiicii' nnii Äcrfonffftiiiii, 

lõkín iiitii lcpi|fn, èalic^ %\\k «nii Sctímáflc. 
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der Ureinwohner Brasiliens 

Zu den wertvollsten Urkunden über 
die Anfänge der brasilianischen Geschich- 
te gehört das Buch des Hessen Hans 
Staden, die ,,Warhaftig Historia und Be- 
schreibung eyner Landschaft der wilden, 
nacketen, grimmigen Menschenfresserleu- 
ten, in der Newenwelt America gelegen". 
_Es ist das erste Buch, das über Brasi- 
lien veröffentlicht wurde und erschien im 
Jahre 1537 in Marburg. Da es im früh- 
neuhochdeutschen Urtext schwer zu lesen 
und noch viel zu wenig bekannt ist, be- 

■ reitet die Hans-Staden-Gesellschaft: in São 

Paulo eine vollständige Neuausg-abe in 
der Uebertragung von Dr. Karl Fouquet 
vor. Auch eine neue Ausgabe in portu- 
giesischer Sprache ist in Zusammenarbeit 
mit Dr. Francisco de Assis Carvalho 
Franco vorgesehen. Wir bringen im fol- 
genden mit Genehmigung des Herausge- 
bers einige Kapitel über die Kriegssit- 
ten der Indianer im paulistaner Küsten- 
gebiet und in verkleinerter Wiedergäbe 
eine Seite aus dem ersten Marburger 
Druck. Die Zeichnung stellt dar, wie ein 
Gefangener gefesselt und - erschlagen wird. 

Wie die Wilden sich vorbereifen, wenn sie einen Kriegszng 
in das Land ihrer Feinde unternehmen wollen 

Wenn sie einen Kriegszug in das Land 
ihrer Feinde unternehmen wollen, so versam- 
meln ihre Häuptlinge sich und beraten, wie 
es zu machen sei. Das geben sie den Män- 
nern in allen Hütten bekannt, damit sie sich 
rüsten, und sie nennen dabei eine Art von 
Baumfrüchten; wenn die reif werden, wol- 
len sie aufbrechen. Jahre und Tage köflnen 
sie ja nicht bestimmen. Für den Aufbruch 
legen sie bisweilen auch die Zeit fest, in 
der eine Art von Fischen laicht, die in ihrer 
Sprache Pirati heissen. Die Laichzeit nennen 
sie Piracema. . 

In dieser Frist machen sie Boote und Pfei- 
le zurecht und grobes Wurzelmehl, das sie 
Uytan nennen und als Nahrung verwenden. 
Danach beraten sie mit den Pajés, den Weis- 
sagern, ob sie auch siegen werden. Die sa- 
gen dann wohl 'ja, àoch befehlen sie ihnen, 
auf die Träume zu achten, in denen sie von 
den Feinden träumen. Wenn den meisten 
träumt, dass sie das Fleisch ihrer Feinde bra- 
ten sehen, so bedeutet das den Sieg. Wenn 
sie aber ihr eigenes Fleisch braten sehen, 
so bedeutet das nichts Gutes, und dann soll- 
ten sie zu Hause bleiben. 

. Wenn die Träume ihnen nun gut gefallen, 
rüsten sie, veranstalten in allen Hütten grosse 
Trinkgelage, trinken und tanzen mit ihren 
Göitzen, den Maraca's, und jeder bittet sei- 
nen Götzen, dass er ihm helfe, einen Feind 
hl fangen. 

Darnach fahren sie los. Wenn sie in die 
Nähe des Landes ihrer Feinde komm_en, dann 
befehlen die Häuptlinge ihnen am Abend vor 
dem Tage des Angriffs auf das feindliche Ge- 
biet, dass sie sich die Träume merken, die 
sie in der Nacht haben werden. 

Ich habe einen Kriegszug mit ihnen ge- 
macht. Als wir in die Nähe des feindlichen: 
Landes gelangt waren, ging der Häuptling 
am Abend vor dem Tage, nach dem sie 
nachts in das Land einfallen wollten, durch 
das Lager und sagte den Leuten, sie sollten 
sich die Träume gut merken, die ihnen in 
der Nacht kommen würden. Er befahl ausser- 
dem den jungen- Leuten, bei Tagesanbruch 
Wild zu schiessen und Fische zu fangen. 
Das geschah, und der Häuptling Hess die 
Jagdbeute zubereiten. Dann rief er die ande- 
ren Häuptlinge vor seine Hütte. Sie setzten 
sich alle im Kreise auf den Boden. Er Hess 
ihnen zu essen geben. Als sie gegessen hat- 
ten, erzählten sie die Träume, und es wa,- 
ren viele, die ihnen wohl behängten. Dar- 
na,ch tanzten sie vor Freude mit den Ma- 
raca's. 

Die Hütten ihrer Feinde kundschaften sie 

in der darauffolgenden Nacht aus. Der 
Ueberfall findet in der Morgenstünde statt, 
wenn der Tag' anbricht. Fangen sie jemand, 
der schwer verwundet ist, so töten sie' ihn 
bald darauf und nehmen sein Fleisch gebniT 
ten mit narh Hause. Die Unverwundeten oder 
Leichtverwundeten führen sie lebend nach' 
Hause und töten sie in ihren Dörfera. 

Sie greifen mit grossem Geschrei an, tre- 
ten dabei fest aut den Boden und blasen 
auf Instrumenten, die aus Kürbissen ge- 
macht werden. Alle legen sich Schnüre Um, 
um die Feinde damit zu binden. Sie schmük- 
ken sich mit roten Federn ajs Erkennungs- 
zeichen gegenüber den anderen. Sie schies- 
scn schnell und benutzen auch Brandpfeile 
gegen die Hütten ihrer Feinde, um sie in 
Brand zu setzen. Wenn einer von ihnen ver- 
wundet ist, verwenden sie besondere Kräu- 
ter zum Heilen. 

Von den Kriegswaffen 
der Wilden 

Sie haben Bogen. Die Pfeilspitzen ànd 
von Knochen, die sie scharfwetzen und auf 
den Pfeilstock binden, oder a,uch von Fiscfa- 
zähnen. Diese Fische heissen Tubarão; es 
sind Ha,ie, die im Meer gefangen werden. 
Auch nehmen sie Baumwolle, vermengen sie 
imit Wachs, binden sie oben an die Pfeile' 
(und zünden sie an. Das sind ihre Brand- 
pfeile. Sie fertigen ferner Schilde a,us Baum- 
rinde und den Häuten wilder Tiere an. Spritze 
Dornen vergraben sie, wie wir hierzulande 
Fussangeln legen. 

Ich ha,be von ihnen auch gehört, aber iMcht 
selbst gesehen, dass sie Pfeffer benutzen, 
der bei ihnen wächst und mit dem sie ihre 
Feinde aus Befestigungen vertreiben könnend 
Das geschieht folgendennassen: Wenn der 
Wind wellt, manchen sie grosse Feuer und 
werfen dann einen Haufen Pfefiersträucher 
(hinein. Schlägt der Rauch in die Hütten, 
dann müssen die Feinde heraus. So berich- 
ten sie, und ich glaube es, denn ich war 
einma,l, wie bereits erzählt wurde, mit den 
Portugiesen in einer Provinz jenes La,ndes, 
die Perna,mbuco heisst. Dort blieben wir mit 
einem Schiff in einem Meeresarm auf dem 
Trockenen liegen, weil die Ebbe uns über- 
rascht hatte, und es kamen viele Wilde, die 
uns g;efangen nehmen wollten, was ihnen 
aber nicht gelang. Sie warfen viel trockenes 
Gesträuch zwischen da.s Schiff und das Ufer 
und ho'ftcn, unà durch den Rajich-des Pfef- 
fers zu verja.'jen, konnten jedoch das Ge- 
sträuch nicht in Brand stecken. 

Die feierlichen Gebräuche der Wilden beim Töfen und Essen 
ihrer Feinde. Womit sie die Feinde totschlagen und wie sie 

mit ihnen umgehen 

Wenn sie einen Feind heimbringen, so 
schlagen die Weiber und Jungen ihn zunächst. 
Dann bekleben sie ihn mit grauen Federn, 
scheren ihm die Augenbra,uen, tanzen um 
ihn herum und binden ihn gut, dass er 
ihnen nicht entlaufen kann. Dann geben sie 
ihm eine Fra,u, die ihn versorgt und auch 
mit ihm zu tun hat. Wenn die ein Kind 
von ihm bekommt, ziehen sie es auf, bis es 
gross ist und schlagen es tot und essen es, 
sofern ihnen das in den Sinn kommt. 

Dem Gefangenen geben sie gut zu essen. 
Sie halten ihn' eine ,Zeitlang und rüsten sich 
dann. Dabei stellen sie viele Gefässe her, 
in die sie ihre Getränke tun und brennen 
auch besondere Gefässe für die Sachen, mit 
denen sie ihn bemajen und schmücken. Fer- 
ner machen sie Federquasten und binden sie 
an die Keule, mit der sie ihn totschlagen. 
Auch fertigen sie eine lange Schnur an, Mus- 
surana genannt. Mit dieser Schnur binden 
sie ihn, bevor sie ihn töten. 

Sobald alles vorbereitet ist, bestimmen sie 
(He Zeit, zu der der Gefangene. sterben soll 
und laden die Wilden von anderen Dörfern 
zum Besuch ein. Dann füllen sie alle Ge- 
fässe voll Getränk. Einen oder zwei Tage, 
ehe die Frauen die Getränke herstellen, füh- 
ren sie den Gefangenen ein- bis zweimal 
auf den Platz zwischen den Hütten und tan- 
zen um ihn herum. 

Sobald alle, die von ausserhalb kommen, 
beieinander sind, heisst der Häuptling der 
Hütte ie .willkommen und sagt: „Nun kommt 

und helft, euren Feind zu essen.'' Am Ta- 
ge, bevor sie anfangen zu trinken, binden 
sie dem Gefangenen die Mussurana-Schnur 
um den Hals und bemalen die Ibira-pema, 
mit der sie ihn totschlagen wollen. Diese 
Keule ist mehr als einen Klafter lang. Die 
Wilden bestreichen sie mit einem Klebestoff. 
Dann nehmen sie Eierschalen, die grau und 
von dem Vogel Macagua' sind, zerstosçen 
sie zu Staub und bestreichen die Keule da- 
mit. Darauf setzt eine Frau sich hin und 
kritzelt in dem festgeklebten Eierschalen- 
staub. Während sie malt, stehen viele Fraiien 
um sie herum und singen. Ist die Ibera-pema 
dann, wie sie sein soll, mit Federquasten und 
anderen Sachen geschmückt, so wird sie in 
einer unbenutzten Hütte an einer Stange über 
tíem Erdboden aufgehängt. Die Wilden sin- 
gen dann die ganze Nacht hindurch um die 
Hütte herum. In derselben Weise bemalen 
sie das Gesicht d;s Gefangenen. Auch wäh- 
rend die Frau an ihm malt, singen die an- 
deren. 

Wenn sie anfangen zu trinken, nehmen sie 
den Gefangenen zu sich. Der trinkt mit 
ihnen, und sie unterhalten sich mit ihm. Ist 
das Trinken nun zu Ende, so ruhen sie am 
anderen Tage und bauen dem Gefangéneri 
eine kleine Hütte an dj.- Stelle, wo er ster- 
ben soll. Darin liegt der die Nacht und 
wird gut bewacht. • / 

Gegen Morgen, längere Zeit vor Tages- 
anbruch, kommen sie und tanzen und singen 
um die Keule herum, mit der sie ihn tot- 
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schlagen wollen, bis der Tag anbricht. 
Dann ziehen sie den Gefangenen aus der 

kleinen Hütte hera^us, brechen die Hütte ab 
und machen einen Platz frei. Sie binden ihm 
die Mussura^na vom Hals los und um den 
Leib und zidien sie na,cli beiden Seiten straff 
an. Er steht nun festgebunden in der Mitte. 
Vide Leute halten die Schnur an "beiden 
Enden. So lassen die ihn eine Weile stehen 
und legen ihm kleine Steine hin, da,mit er 
najch den Frauen werfen kann, die ^ um ihn 
herumlaufen und ihm drohend vormachen, wie 
sie ihn essen wollen. Diese Frauen sind be- 
maJt und dazu bestimmt, wenn er zerschnit- 
ten ist, mit den ersten vier Stücken um die 

tabtbin/To b«bt íít» no<^ wil »ol 
R<^n/b«nnir fcfclidjt «tfncM/bintxti «uffbtn fitt 

t tu 
Hütten zu laufen. Daran haben die anderen 
ihr Vergnügen. 

Nun machen sie ein Feuer, ungefähr zwei 
Schritt von dem Sklayen entfernt, so dass 
er es sehen muss, und eine Fra,u kommt mit 
der Keule, der Ibera-pema, herangelaufen, hält 
die Federquasten in die Höhe, kreischt vor 
Freude und läuft vor dem Gefangenen vor- 
bei, damit er es sehen soll. Darauf nimmt 
«a Mann die Keule, stellt sich damit vor 

■den Gefa,ngenen und hält sie ihm vor, so 
dass er sie sieht. Inzwischen geht derjenige, 

Als vor 25 Jahren zum ersten Male Kampf- 
wagen der Engländer und Franzosen über 
die Schlachtfelder in Flandern und am Da- 
menweg rollten, da wurde es den Grana- 
ten deutscher Feld- und Flugabwehrgeschüt- 
ze, den geballten Ladungen und Maschinen- 
gewehrgarben deutscher Musketiere nicht all- 
zu schwer, ihnen ein Paroli zu bieten. Das 
Bild hat sich gewandelt. Die deutschen 
Kampfwagen, die heute auf den gleichen Ge- 
filden über Sieg und Niederlage entscheiden, 
sind aus schwerfälligen Maschinen des Stel- 
lungskrieges zu höchst beweglichen Angriffs- 
waffen des Bewegungskrieges geworden. Ihr 
Aufriss und damit ihre Zielfläche hat sich 
verkleinert. Ihre Motor- und Raupengeräu- 
sche sind abgedämpft, ihre Schiesscharten sind 
geschickt abgeblendet, so dass es einem Ma- 
schinengewehr schwer fallen rnöchte, Schar- 
tentreffer anzubringen. Ihre elastischen, stahl- 
armierten Raupenbänder gestatten bei einer 
Lebensdauern von vielen Tausenden von Ki- 
lometern ein Fahren querbeet und auf der 
Strasse, das Durchfahren von Gräben, das 
Erklettern von Steilhängen, das Durchwaten, 
ja selbst das Durchschwimmen von Wasser- 
läufen. Gute Abfederung begünstigt das 
Schiessen, Ueberdruck im Innern verhindert 
das Eindringen von Gasen, und das Funk- 
gerät ermöglicht das Geben und Empfangen 
von Meldungen und Befehlen. Sie sind mit 
Maschinengewehren, überschweren Maschinen- 
gewehren und Geschützen bestückt. 

Ihr Aufgabenkreis hat sich .nach drei Sei- 
ten hin erweitert. Sie bahnen den Schvvester- 
waffen den Weg durch die feindliche Wehr- 
stellung. Sie begleiten die Stosstrupps der In- 
fanterie und der Pioniere. Sie fahren rück- 
sichtslos bis dicht an die Bunker und Stütz- 
punkte heran und nehmen, geschützt durch 
ihre Panzer, Brustwehr und Scharten unter 
Feuer. Sie walzen die Hindernisse vor den 
Befestigungslinien, die Maschinengewehmester 
im Vor- und Zwischenfeld, die Pak, die 
ihnen Halt zu gebieten wagt, nieder. Sie 
sind an keine feste Strasse gebunden. Sie 
schlagen einen Bogen querbeet, wenn die 
Strasse durch den Gegner Ungangbar ge- 
macht ist sie durchwaten selbst kleine Was- 
serläufe. Sie preschen kühn bis auf die Brük- 
ken der Flüsse und Kanäle vor und hindern 
die überraschten Besatzungen an ihrer Spren- 
gung. Kommen sie zu spät, ist die Brücke 
bereits in die Luft geflogen, so übernehmen 
sie den Feuerschutz der Infanteristen, die auf 
Schlauchbooten die Wasser überqueren, und 
der Pioniere die sich an die Schaffung ei- 

tler ihn totschlagen will, . mit dreizehn oder 
vierzehn anderen fort, und sie machen ihren 
Körper mit Asche grau. Wenn er mit sei- 
nen Henkersknechten ^uf den Platz und zu 
dem Gefangenen zurückkehrt, dann übergibt 
derjenige, der vor dem Gefangenen steht, 
ihm die Keule, und der Häuptling der Hütte 
kommt, nimmt die Keule und steckt sie ihm 
einmal zwischen die Beine. Das gilt bei ihnen 
als eine Ehre. Darauf nimmt wieder derje- 
nige, der den Gefangeneil erschlagen soll, 
die Keule und sagt: ,,Ja, hier bin ich, ich will 
dich töten, denn deine Leute haben auch viele 
meiner Freunde getötet und aufgegessen.'' 
Der Gefa,ngene antwortet ihm: ,,Wenn ich 
tot bin, so habe ich noch viele Freunde, die 
mich tüchtig rächen werden.'' Darauf schlägt 
er dem Gefangenen hinten auf den Kopf, 
dass das Hirn herausspritzt, und sofort neh- 
men die Frauen den Toten, ziehen ihn auf 
das Feuer, kratzen ihm die ganze Haut ab, 
machen ihn ganz weiss und stopfen ihm dm 
Hintern mit einem Holze zu, damit nichts 
von ihm a,bgeht. 

Wenn ihm die Haut abgeputzt ist, nimmt 
ein Mann ihn und schneidet ihm die Beine 
über den Knien und die Arme am Leibe ab. 
Dann kommen die vier Frauen, nehmen die 
vier Stücke, laufen damit um die Hütten und 
machen vor Freuden ein grosses Geschrei. 
Darnach trennen sie den Rücken mit dem 
Hintern vom Vorderteil ab. Das teilen sie 
unter sich. Das Eingeweide behalten die 
Frauen. Sie sieden es, und mit der Brühe 
machen sie einen dünnen Brei, Mingao ge- 
nannt, den sie und die Kinder schlürfen. Das 
Eingeweide essen sie, ebenso das Fleisch vom 
Kopfe. Das Hirn aus dem Schädel, die Zun- 
ge und was sie sonst geniessen können, es- 
sen die Jungen. Wenn alles verteilt ist, ge- 
hen sie wieder nach Hause, und jeder nimmt 
sich sein Teil mit. 

Derjenige, der den Gefangenen getötet hat, 
gibt sich noch einen Beinamen, und der Häupt- 
ling der Hütte kratzt ihm mit dem Zahn 
eines wilden Tieres oben in die Arme. Wenn 
es geheilt ist, sieht man die Narben, und die 
gelten als ehrenhafter Schmuck. Während die- 
ses Tages muss der Mann in einer Hänge- 
matte still liegen. Man gibt ihm einen klei- 
nen Bogen mit einem Pfeil, mit dem er sich 
die Zeit vertreiben, soll, und er sehi"esst auf 
ein Ziel aus Wachs. Das geschieht, damit ihm 
die Arme von dem Schreck des Totschlagens 
nicht unsicher werden. 

Das alles habe ich gesehen, und ich bin 
dabeigewesen. 

nes vorläufigen Uebergangs oder an die Wie- 
derherstellung der alten Brücke machen. Sie 
lösen diese Aufgaben meist in Kompanien, 
Zügen oder Gruppen aufgeteilt in engster 
Verbindung mit der Infanterie. 

mit 50 ßilometern in oier tDellen 
gegen Den $einö 

Sie bringen in der offenen Feldschlacht 
durch ihre am Schwerpunkt eingesetzten Mas- 
sen die Entscheidung. Zu Hunderten rollen 
sie in drei, vier Wellen gestaffelt, auf we- 
nigen Kilometern Breite mit Geschwindigkeit 
von 30, 40, 50 Kilometer gegen die feindli- 
che Front heran. Leicht bestückte, schnelle, 
wendige Wagen, die den Gegner überrennen, 
bilden die vorderen, schwere Geschiützpanzer- 
wagen, die den Feuerschutz der vorderen Wel- 
len übernehmen und sich gegen hartnäckige 
Widerstandsnester wenden, die hinteren Wel- 
len. Sturzbomber fliegen ihnen als Feuerwalze 
der Lüfte voraus. Die eigenen Waffen speien 
Tod und Verderben. In diesem Feuersturm 
zerbirst alles, was in der vorderen Kampf- 
zone liegt, wird hinweggefegt, in den Bo- 
den gestampft. 

Ist eine Bresche geschlagen, so stossen die 
Panzergescliwader unbekümmert um etwaige 
Bedrohung der eigenen Flanke oder des ei- 
genen Rückens durch noch nicht erledigte 
Widerstandsnester tief ins Hinterland gegen 
des Feindes Flanke und Rücken vor, über- 
schütten seine Marschstrassen mit verheeren- 
dem Feuer, riegeln ihn von seinen rückwär- 
tigen Verbindungen ab, unterbinden seinen 
Nachschub, schliessen die gewaltigen Ringe, 
die sich erdrosselnd um des Feindes Heeres- 
teile legen und lassen so den taktischen Er- 
folg zu einem strategischen Siege werden. 

Jm Qerein mit Stuhas und flufitiãrern 

Organisatorisch werden die Kampfwagen mit 
Kradschützen-Bataillonen, motorisierten Schüt- 
zenregimentern, motorisierten Aufklärungsab- 
teilungen und Panzerabwehr-Abteilungen, mit 
motorisierter Artillerie, Pioniere, Nachrichten- 
und Nachschubtruppen zu Schnellen Truppen, 
Panzerkorps, Panzerdivisionen und ähnlichen 
Verbänden zusammengefasst. Die Waffenge- 
fährten sollen ihnen Helfer sein in Angriff 
und Verteidigung, in der Aufklärung und 
Feuervorbereitung, bei der Abwehr von Qe- 
genstössen und beim Behaupten des gewon- 
nenen Geländes. Getreue Verbündete finden 

sie auch in der Luftwaffe, in den Aufklä- 
rungsfliegern, die sie weitvorausschauend über 
die Feindlage unterrichten, in den Stukas, 
die mit ihren Bomben wirksam in ihren 
Kampf eingreifen. 

Freilich darf nicht vergessen werden, dass 
auch die aktive und passive Kampfwagenab- 
wehr durch kleinkalibrige Geschütze, Maschi- 
nengewehre durch Tankminen, Tanksperren 
und Tankfallen erheblich ist, dass gegen Voll- 

Deutschland hat sich nicht in die Fesseln 
des Stellungskrieges zwingen lassen. Die 
stärksten Stellungen sind in zahlreichen Durch- 
brüchen überwunden und wir sind zu der 
Front des Krieges gelangt, die uns Deutschen 
am meisten liegt, zum Bewegungskrieg. In 
ihm kann der bessere Feldherr seine Ueber- 
legenheit, die bessere Führung ihr LFeber- 
gewicht zeigen und der zum selbständigen 
Kämpfer erzogene deutsche Soldat der Welt 
sein unerreichtes Können beweisen. Jetzt 
kommt auch die Strategie wieder zu ihrem' 
Recht. In begeisterten Sehilderungen der Aus- 
landspresse las man, die ganze überlieferte 
Strategie werde von den Deutschen über den 
Haufen geworfen und aus den Angeln geho- 
ben. Ist das richtig? Gelten die alten stra- 
tegischen Grundsätze heute nicht mehr? Diese 
Frage lohnt es sich jetzt einmal zu stellen. 

Man muss die militärische Macht des Geg- 
ners aufsuchen und vernichten, das ist der 
oberste Grundsatz. Dass man zur Haupt- 
entscheidung nie stark genug sein kann und 
seine Truppen niemals für Nebenaufgaben zer- 
splittern darf, diese Regel wird immer gel- 
ten. Ebenso dass es der sicherste Weg zur 
Vernichtung des Feindes ist, ihn einzuschlies- 
sen oder wenigstens zu umfassen. Ein fron- 
tales Anrennen wirft den Feind nur zurück 
und ,führt nach Schlieffen höchstens zu ei- 
nem ,,ordinären Sieg''. Die Polen haben wir 
im Norden durch den starken Verstoss von 
Ostpreussen ostwärts Warschau vorbei, bis' 
Brest ausholend, umfasst. Im Süden wurde 
die polnische Hauptarmee an der Bzura um- 
fasst. eingeschlossen und vernichtet. 

Die „innere" £inie 

Der Streit, ob es richtig ist, zu umfassen 
oder auf der ,,inneren Linie'' zu fechten, 
ist alt. Er ist grundsätzlich nicht zu entschei- 
den, beide Wege sind je nach den Umstän- 
den richtig. Wer mit seiner Armee zwischen 
mehreren feindlichen Gruppen steht, gewisser- 
massen im Mittelpunkt eines Kreisbogens, 
kann auf der inneren Linie'' operieren. Das 
heisst, er ist in der Lage, mit Uebermacht 
über einen der Gegner herzufallen, während 
schwächere Kräfte die anderen zunächst auf- 
halten, um sich dann auf sie zu stüirzen. 
Auf diese Weise hat Napoleon I. vom 10. 
bis 18. Februar 1815 bei Montmirail, bei 
Chateau Thierry und bei Etoges zuerst die 
einzelnen Gruppen der Armee Blüchers und 
sodann bei Nangis und Monterau Teile der 
Hauptarmee der Verbündeten empfindlich ge- 
schlagen. Vorbedingung für das Gelingen ei- 
ner derartigen Operation ist ausser dem Ge- 
nie des Feldherrn eine gertüigend weite Ent- 
fernung der einzelnen Feindgruppen; sonst 
wird man selbst umfasst, wie es Napoleon 
bei Leipzig und Benedek bei Königgrätz er- 
leben musste. Während des Weltkrieges ha- 
ben wir dauernd auf der ,,inneren Linie'' 
zwischen den Westmächten, Russland, Rumä- 
nien und Italien gekämpft und waren dadurch 
in der Lage, einmal hier, einmal dort mit 
überlegenen Kräften aufzutreten. In Ostpreus- 
sen standen wir' im August 1914 auf der 
,,inneren Linie'' zwischen, den beiden durch 
die grossen Seen getrennten russischen Ar- 
meen. Erst wurde Rennenkampf bei Gum- 
binnen geschlagen, danach die russische Na- 
rew-Armee bei Tannenberg eingekreist und 
vernichtet. Nach diesem Siege ging Hinden- 
burg gegen die Armee Rennenkampfs vor, 
die mittlerweile durch schwache Kräfte auf- 
gehalten worden war, um sie umfassend an- 
zugreifen. Nur durch rasche Flucht konnte 
der russische General seine Armee vor der 
Vernichtung bewahren. Wir sehen also: „in- 
nere Front'' und ,,Umfassung" können durch- 
aus nebeneinander verwendet werden. 

Auch den augenblicklichen Krieg haben wir 
auf der inneren Linie'' zwischen den West- 
mächten und Polen begonnen. Am West- 
wall wurde der Feind mit schwächeren Kräf- 
ten aufgehalten, während das deutsche Ost- 
heer die Polen vernichtete. Die polnische Ar- 
mee hatte ihrerseits durchaus die Möglichkeit, 
gegen uns auf der ,,inneren Linie'' zu kämp- 
fen. Wir hätten es an ihrer Stelle sicher ge- 
tan. Unsere beiden Heeresgruppen standen 
aber mit ihren Flügeln so nahe zusammen, 
dass es auf polnischer Seite eines genialen 
Feldherrn und einer wendigen, zu blitzschnel- 
len Schlägen befolgten Truppe bedurft hät- 
te. Wir wussten, dass die Polen beides nicht 
besassen. 

Dom Surdtbrudi jur UmfafTung 

starke Stellungen geben der Verteidigung 

treffer von Feld- oder gar mittleren und 
schweren Geschützen so leicht kein Panzer 
gefeit ist. Die Ereignisse der letzten Wocherj 
haben bewiesen, dass die deutschen Panzer 
sie nicht zu fürchten brauchen. Sie sind ihrer 
durch raschen Zugriff, durch ihre wirksame 
Bewaffnung immer und überall Herr gewor- 
den. Eine Revolution der Kampfformen ist 
mit dem siegreichen Auftreten der Panzerge- 
schwader hereingebrochen. 

eine grosse Stärke. Aber nicht die Stellungen 
an sich sind unüberwindlich, sie können es 
nur durch den Geist der Verteidigung wer- 
den. Neben diesem alten Grundsatz hat sich 
in diesen Tagen noch ein anderer bewährt: 
Der Angreifer kann durch Ueberraschung und 
schnellen Verstoss zusammengefasster über- 
legener Kräfte an den wichtigsten Punkten 
auch sehr starke Stellungen durchbrechen und, 
was das wichtigste ist, das Gesetz des Han- 
delns so fest in seine Hand bringen, dass 
es ihm nicht wieder entrissen werden kann. 
Das ist der deutschen Führung bei dem am 
10. Mai begonnenen Durchbruch gelungen. 
Auf der ganzen Front anpackend und damit 
überall Kräfte bindend, durchbrachen unsere 
Truppen unter Zusammenfassung stärkster 
Kampfmittel auf wenige entscheidende Punk- 
te, das feindliche Stellungssystem und mach- 
ten es, tief durchstossend, unhaltbar. Dieses 
frontale Anrennen war zunächst nicht zu um- 
gehen, weil eine Umfassungsbewegvmg nicht 
möglich war. Es schien daher nur zu einem 
,,ordinären Sieg'' ohne Vernichtung des Fein- 
des zu kommen. Nachdem aber erst einmal 
der Bewegungskrieg in Fluss gekommen war, 
bewiesen die Deutschen ihre alte Ueberle- 
genheit auf diesem Gebiet — sie gaben das 
Gesetz des Handelns nicht mehr aus der 
Hand. Ueber zweihundert Kilometer muss- 
ten wir die vereinigten Feindanneen vor uns 
hertreiben, bis wir in der Gegend von St. 
Quentin den vollständigen Durchbruch er- 
reicht hatten. Jetzt holte die deutsche Füh- 
rung zum entscheidenden Schlage aus. Mit 
unerhörter Kühnheit und blitzartiger Schnel- 
ligkeit wurden zusammengefasste Panzerkräf- 
te und andere motorisierte Einheiten über 
Amiens bis an die Kanalküßte vorgeworfen. 
Der in Flandern stehende Feind war vom 

O Brasil é rico mas não 
sabe quanto possue. O Re- 
censeámento vai contar ao 
povo brasileiro, a riqueza 
do nosso paiz. 

^onnenòc/iein 

deó ^f^auòeõ 

isf ihr Kind, wenn es sich 
gufer Gesundheit erfreut. 
Aber was ist, wenn eine 
Diarrhoe Ihr Kind quält. 
Dann müssen Sie sofort zu 
den bewährten Eldoformio- 
Tabletten, dem Erzeugnis 
der Firma greifen. 

Vergessen Sie 
niemals: Gegen 
Diarrhoe stets 

Eldoformio 
Tabletten 

die sowohl Kindern 
wie Erwachsenen helfen. 

Hon Oberftleutnont a. Ü. Benory 

Die mue ponsectoktih 

Oon Generolmoior Graf Stillfcied 
Has Gelißlmnis 

dßutfdi^c Stcotegie 
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Casa 

Esperança 

Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den feinsten 
Geschmack u. in 
allen Preislagen 

Slets frisch 

BAR BETRIEB 
Huö 7 

de Seleiftbro 79 
nahe Avenida 

RIO DE JANEIRO 

Telephon: 23-1505 

Restaurant Fischerklause 43-517™' 
RuaTh. Ottoni 126 / Deutsche Küche /Brahma- 
Chopp — Inhaber: FtUz, Schaekde 

Söugllngd: utti» Sünöcrarjt. ÇUlobcrne Se= 
l^anbUing ber ©ruä^runsiSftörungrn (S8re(^= 
burcfifatl, Blutarmut, SuBeriuIofe unb §aut= 
Iranft)eiten, UltroDÍoIctt=$traí)Icn'). 

(S^ottfuUotio: 9itta <£outo 5 
Don 2—5 n^r. Jcl. 22=0713. — SÔobnung: 
SEcl. 22=9930 SRio be Oaneiro 

Haut- und Geschlechtskrankheiten 

Dr.PaulCardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approb. Arzt 

Rua AIcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22-0912 Rio de Janeiro 
Sprechstunden : 9—12 und 3—6 
Samstag : 9—11 und 13—3 Uhr 

»itciSrocrt 9®affer (Srfrifícnb 

bad beliebte Cualität^lirobnft bct 

Miicn ülptlefe = Siid 

SRna ba Stifantiega 74 > 23'4771 

Osolsclies Heim, Rio de laneiro 

Kua 7 be Setembro HO I. Stoch 
Zcl. 42-3601 

3J}ittag= unb SIBenbtifd^ aud^ noci ber ííarte 
Stctâ frifdöerScftoppen — SRciifiÇalttge ®ctränfc 

CfàScà Wesífalia 
Das deutsche Feinkostwarenhaus im Zentrum^ 
Alle Spezialitäten in frischen und Dauerwaren', 
Aufschnitt, Konserven, Weine, Liköre, Butter, 

Landbrot, Honig usw. 
Bar- und Resl&urekllonsbelrleb 

Deutsche und internationale Küche. Täglich kalte 
und warme Spezialplatten. Deutsche Bedienung. 
Jens Jensen - Rio - Rua da Assembléa 37 

BAR UND RESTAURANT 

Cidade Heidelberg 
GUTE BRASILIAN. U. DEUTSCHE KÜCHE 

Sonntags geschlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 
Rua MiKOel Coufo 65 Hrúhzt Ourivei), RIO 

Tel. 23'06S8 

Höfel yyBalneario** 
RIO DE JANEIRO - COPACABANA 
R. Siqueira Campos 43 / Tel. 27-3451 
Das geeignete Haus für Geschäftsreisende 
Tagespreis ab . . . Rs. 15$000 compl. 
Nahe am Badestrand und gute Verbin- " 
düngen / Bond und Omnibus vor der Tür 

Heinrich F. Lucas 

SnWiliiii ».'«JJJ",« 

' S:cIcfott 23^977 
argen JÇransÃnmlt» 

Moderne deutsche Kronleuchier 
»Kekilräu-Leuchlen 

Tlscti- und Sletilâmpen 

Botinermaschinen - Staubsauger 
„PROGRESS" und „MONOPOL" 

E. WILLNER & Cia. 
Rio de Janeiro, Rua daQullanda 60 

BAR ALPINO 
Rio DE JANEIRO > Rua Gustavo Sampaio 115 

Avenida Atlantica Nr. 142 / Telephon: 47-0939 

Angenehmer Aufenthalt / Bayrische 
Stimmungsmusik / Erstkl. Bar- u. Restau- 
rations-Betrieb / Ww. Karoline Krips 

ütiO' 

3)Ciii|er 

DAiBIO AZOl 
91t)eniba9Rem be Sá 34 

Sciefon 22=1354 
iPrima fíüd^c 

Säglidö Moniert 
3;m erften ©toof Sana 

DIB NÄHMASCHINE 

lilillillllilllllllillllllllllllilllllllllliililllllllllllillllllllllllllO 
FÜR JEDEN HAUSHALT 

AGENTEN AN ALLEN PLATZEN 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVBNID!\ RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

Brolrösfer - BUgeleisen 
Radio-Empfänger - EisschrSnke 

Urotropina 

ROHREN ZU 20 TABLETTEN 

Sociedade de Motores 

DEUTZ OTTO LEGITIMO 

Ltd a. 

RIO DE JANEIRO 
S.Paulo - Recife - Porto Alegre 

Urottopin 

in dieser Packung mit 

ist bei den entzündlichen Erkrankungen von 

Blase, Niere und Gallenblase 

ein von den Ärzten der ganzen Welt seit Jahren mit 

bestem Erfolg verordnetes Heilmittel. 

Achten Sie beim Kauf von Urotropin auf die hier ab- 

gebildete Packung mit dem Namenszug „Schering", 

und weisen Sie Substitute zurück. Fordern Sie stets 

die Originalpackung: 

Motoren 
Licht- und Pumpengruppen 

Eisenbearbeitungsmaschinen 
Erzaufbereitungsaniagen „Humboldt" 
Diesel-Lastkraftwagen ..Magirus" 

eigentlichen Frankreich getrennt. Im Besitze 
der ,,inneren Linie'' zwischen den feindlichen 
Armeen schicken wir uns an, den in Flan- 
dern sich heftig wehrenden Gegner umfas- 
send zu vernichten. Ein strategisches Manö- 
ver klassischen Stils! 

So einfach, wie es den Anschein haben 
mag, war die Erreichung dieses Zieles frei- 
lich nicht. Zahlreiche vorbereitende Erwägun- 
gen und schwerwiegende Entschlüsse der deut- 
schen Führung geliörten dazu, um die An- 
griffe der Panzerkräfte rechtzeitig an dem 
richtigen Punkt zu vereinigen und zum Vor- 

Berlin, 24. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Mittwoch 
mit: ,,Ein deutsches U-Boot versenkte zwei 
bewaffnete feindliche Handelsschiffe mit ins- 
gesamt 14.000 Tonnen aus einem Konvoi. In- 
folge des schlechten Wetters war die Flug- 
tätigkeit gering. In Süd-England wurden eini- 
ge Eisenbahnlinien, Fahrstras?e.i und Reser\e- 
depots mit Bomben belegt-, Währeid der bc- 

,-waffneteii Aufklärung über dem Kanal und 
der südenglischen Küste bombardierten un- 
sere Flugzeuge zwei Vorpostenboote und einen 
Minensucher, die versenkt wurden, während 
ein weiteres Schiff beschädigt wurde. Einem 
dcutsc'icn Flugzeug gela ij es in de- Nord- 

stoss an die Küste bereit zu haben. Auch 
mussten genügende Reserven an anderen Trup- 
pen planmässLg nachgeführt werden, um die 
durch das Vorbrechen der Panzerkorps ent- 
stehenden Lücken zu schliessen und den Tren- 
nungskeil gegen alle Durchbruchs- und Ent- 
satzversuche des Feindes stark zu machen. 
Es mussten weiter die nötigen Reserven be- 
reit sein, um der möglicherweise von einer 
französischen Entlastungsoffensive bedrohten 
Siüdfront in der Champagne und Picardie die 
nötige Widerstandskraft zu geben. 

Wir wussten es vorher, dass die über- 
legene Führung der Deutschen Wehrmacht 
diese Fragen meistern würde. Die strategi- 
schen Grundgedanken der kühnen Feldzugs- 
führung waren alt und bewährt. Neu, voll- 
ständig neu waren dagegen die Mittel zu 
deren Durchführung. Fliegervvaffe, Panzer, 
Motorisierung und andere moderne Kampf- 
mittel haben hier völlig neue Verhältnisse 
geschaffen. Der wahre Sieger aber ist der 
deutsche Geist, der alle beseelt, vom Füh- 
rer bis zum jüngsten Soldaten. Er hat auch 
die neuen Kampfmittel geschaffen und sich 
ihrer bedient, er wird den Krieg zum sieg- 
reichen Ende führen. 

See, ein feindliches U-Boot zu versenken. In 
der Nacht \om 23, zum 24, Juli warfen 
englische Flugzeuge Bombe,i auf Nord- und 
Westdeutschland ab, ohne grosse Wirkung da- 
mit zu erzielen. Unsere Nachtjäger schössen 
zwei feindliche Flugzeuge ab, ein weiteres 
wurde von iiaserer Flak iierim;crgeholt. Ein 
oitrcncs Flugzeug kehrte nicht zu seinem Stütz- 
punkt zurück," 

Berlin, 25, (T,-0,) — Das Oberkommando 
der deutschen \Vehrmacht meldet am Donners- 
tagmittag: 

,,Bei einem Angriff auf die Südküste Eng- 
lands versenkte eines unserer Schnellboote 
durch Tc'pedoschuss südlich von Portland 

einen feindlichen bewaffneten Handelsdainpfer' 
von 18.Ü0Ü t. Trotz ungünstiger Witterung 
griffen deutsche Bombenflugzeuge britische 
Schiffe im Aerinelkanal und der Ostküste Eng- 
lands sowie Industrieanlagen in Südostengland 
und Schottland an. Wie bereits gemeldet, ist 
bei diesen Operationen ein englischer Konvoi 
bestehend aus fünf Handelsschiffen mit ins- 
gesamt 17.000 t. zerstört worden. Ebenso 
erhielten drei weitere Schiffe Volltreffer gross- 
kalibnger Bomben, sodass mit ihrem Unter- 
gang gerechnet werden kann. Ferner wurden 
unter anderen Zielen die Flugzeugfabrik 
Vickers bei Weybridge angegriffen, wo vier 
auf dem Flugplatz der Fabrik stehende Appa- 
rate und verschiedene Industrieanlagen bei 
Qreat V'arniouth und- in der Nähe von Glas- 
gow beschädigt wurden. Während der Angriffe 
auf die britischen Konvois kam es zu heftigen 
Kämpfen zwischen unseren und britischen Jä- 
gern, in deren Verlauf sechs feindliche Appa- 
rate abgeschossen wurden. In der Nacht zum 
25, Juli unternahmen feindliche Flieger er- 
neut Einflüge über Norddeutschland, Die ab- 
geworfenen Bomben richteten keinen Schaden 
an. Die Gesanitverluste der feindlichen Luft- 
waffe beliefen sich gestern auf 10 Apparate, 
von denen 6 im Luftkampf und 4 auf dem 
Boden vernichtet wurden. Sechs deutsche Ap- 
parate kehrten nicht in ihre Horete zurück," 

Berlin, 27, (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Samstag- 
niittag mit: 

,,Deutsche U-Boote konnten eine Reihe neuer 
Erfolge erzielen. Ein deutsches U-Boot ver- 
senkte sechs bewaffnete Handelsschiffe mit 
33,700 brt,, ein anderes ,26.338 brt. sowie 
den englischen Zerstörer ,,Whirlwind". Ein 
drittes U-Boot versenkte durch Torpedoschiiss 
den englischen Handelsdampfer „Sambre", von 
5260 brt,, der in einem stark geschützten Ge- 
leitzug fuhr, der zerstört wurde. Bei einem 
Angriff unserer Schnellboote auf die südeng- 
lische Küste wurden, wie bereits gemeldet, 

■vier feindliche Handelsschiffe mit insgesamt 
32,000 t, versenkt. Ein weiteres Handelsschiff 
von 2000 t, wurde in Brand geschossen. Trotz 
des ungünstigen Wetters führte die Luftwaffe 
Aufklärungsflüge bis zu den Shetland-lnseln 
und über der gesamten schottischen ,und eng- 
lischen Ostküste durch. Unsere Bomber grif- 

fCii Hafcnanlage:! in Cardiff,* Aberthow und 
Hastings an. Zahlreiche Brände wurden brab- 
a'chiet,- Weitere Angriffe wurden gegen den 
Eisenbahnknotenpunkt Tunbridge—Wells und 
ge ,e.i dlj grossen Petroleumtanks in Thames- 
lia.en gcnch'.et. Englische Flugzeuge führten 
in der Nacht vom 26, zum 27. Juli Einflüge 
über West und Süddeutschland durch. Die 
wenigen abgeworfenen Bomben richteten kd- 
ne 1 Schadc.i an. Ein englisches Flugzeug 
wurde im Luftkampf, ein weiteres durch Flak 
abgeschossen. Im Luftkampf über dem Aer- 
inelkanal verloren wir eine Maschine, eine 
weitere ist nicht zu ihrem Horst zurflckjre- 
kehrt." 

Berlin, 27, (T,-0,) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt am Sonntag- 
mittag bekannt: 

,,Trotz der schlechten Witterungsverhält- 
nisse im Kanal konnte die deutsche Luftwaffe 
dort sowie an der englischen Ostküste einen 
englischen Hilfskreuzer von 7000 t,, 2 Zer- 
störer und 1 Handelsdampfer von 5000 t. 
versenken. Ein weiterer Zerstörer und 2 Han- 
delsschiffe wurden durch Bomben unserer 
Flugzeuge so schwer beschädigt, dass sie als 
Totalverlust angesehen werden können. Aus- 
serdem wurden die Hafenanlagen von Swan- 
sea und mehrere Flugplätze in Cornwall mit 
Bomben belegt. Nächtliche Einflüge engli- 
scher Maschinen in Norddeutschland brachten 
kleine Bombenabwürfe ohne jeden Sachscdiaden. 
Ueber dem Aermelkanal wurden 5 englische. 
Flugzeuge abgeschossen. Zwei deutsche A\a- 
schinen kehrten nicht zu ihren Horsten zu- 
rück, Ein deutsches Rettungsflugzeug, das mit 
de-.n Roten Kreuz geke inzeichnet und unbe- 
waffnet war, wurde vo 1 den Engländern ,-ib- 
geschossen, als es die Besatzung eines ins 
Wasser ijesfürzten deutsche 1 Flugzenges ret- 
ten wollte." 

Berlin,' 2-. (T.-O,) — Das Oberkommando 
der Wehrmacht' gibt am Sonntagnachniittag be- 
kannt: ,,Ein deutsches U-Boot unter dem Be- 
fc!'l des Kapiiänleiitnan-• Rollma in griff einen 
englischen Geleitzug, d.;.- se'ir stark gesidierf 
war, an und versenkte 5 bewaffnete Schiffe 
mit insgesamt 48,000 brt., darunter einen Hilfs- 
kreuzer von 18,000 t. Der Geleitzug wurde 
zerstreut. Das erwähnte U-Boot versenkte wei- 
terhin ein bewaffnetes englisches Handelssciiiff 
von 6000 t," 
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•TEt £PH0N£ 

D E KEN H II S 

C L I r H E S 

E S TE R E O S 

^íg.EtiDtEV 

RIO DE JAl«£mO 

MIBAMAR- 

PAQUETA' 

(Barca-Seite links) 
Telephon 206 

Reslaurant 
Hotel / Bar 

Rio de Janeiro 

Luftige Zimmer 
Vorzuegliche Wiener 

Kueche / Massige Preise 

Grosser Garten fuer 
Picnics usw. 

Ei'ziacs deutsches 
Hotel am Platze 

ilclJcrfc^uiiflcn 

Ssr. Stuno Srniiti 
SBercibiflter üfierfcgci 

«Rua 13 bc9J}ato37,l-®t. 
$cl. 42.4668 . SRio. 

Ina HIonel Couto (ex Ourives) á7 - Tel. 43 8131 
! 

SChEBEK 

Holel Floresia 
FRIBURGO Est. de 

Rio de 
Jantiro 
EF.Leo- 
poldina 

Rub 3de 
Janeiro 

lei 
Tel. 162 

Das 
scVönst- 
gelf ?ene 
in Ffi- 
burj^o 
Bes. * 

M. S'tte 

Hotel ,Luteda' 

3nÇaíi6r: ^aloti 

TOobern iingeriifitcte unb nollftänbtg 
fcporatc 91ppartemento§ mit Saal, 
éc^Iafáimmer, SSob unb Selefon. 

Rio de ]aneiro, 

9iua ba§ Sarart jetrag Sir. 486 / Selcfon: 25=7292 

Gründlichen 

MUSIKUNTERRICHT 

auf der Harmonika erhalten Sie bei 

Karl und Lydia Schulz 
(Hohner-Schule) 

RIO DE JANEIRO / Telephon 38-0881 

^^{AJI/áÍ€¥i/7 

Xarope "Merck" 

de Ephetonina 

hilft schnell und sicher! 

"UFAR" 
Electro-Transformadores Ltda. 

Rio de Janeiro, Rua da Alfandega, 84, sobr. 
Telegrammadresse: »,UFAR" 

Fabrikation von: Transformatoren jeder Art 

Zimmerantennen 

Import von: Stablaternen 

Fahrradlaternen 

Trockenelementen 

Radio-Material 

Messinstrumenten 

Rädlo-ReparatureD 

BECKES 

Rio de Janeiro; Rua Miguel Couto 47 
1. Stock Telephon 43-7710 

Casai Germania 

RESTAURANT UND BAR 
GEORGI e. FUCHS 

SPEZIALITÄT: MItiog- u. Abendessen 
Aufschnitt 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
((Ecke Barão de Ipanema) 

Geöffnet bis 1 Uhr nachts — Tel. 47-0805 

Bar nnd Restaurant VICTORIA 
Rio ' Rua 1.0 de Matco 33 ' Tel. 23-4347 

Besitzerini Wwe. WILLY HARDT 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
I.a Küche Brahma-Chopp 

Verkehrslokal des Kyffhäuser-Bundes 

URCA - RIO 
Bar u. Restaurant / TABAJARAS 

Rua Cândido Gaifiée 205 

An der Praia gelegen, herrliche Aussicht auf 
die Bucht - Deutsche Spezialplatten ' End- 
station der Omnibuslinien Nr. 13 und 41 / 

Telephon: 26-1145 ' Rio de laneiro 

Berlin, 29. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Montagmit- 
tag mit; 

„Die Ertolge unserer U-Boote im Seekrieg 
gegen England dauern fort. Wie bereits in 
einem i>onaerbericht mitgeteilt, hat ein U- 
Boot unter dem Befehl des Kapitänleutnants 
Wilhelm Rollmann einen stark geschützten eng- 
lischen Oeleitzug angegriffen, zerstreut und 
5 grosse bewaffnete Handelsschiffe mit einer 
Oesamttonnage von -^8.000 t., darunter einen 
Hilfskreuzer von 18.000 t. versenkt. Dieses U- 
Boot torpedierte ausserdem einen bewaffneten 
englischen Handelsdampfer von 6000 t. 

Ein anderes U-Boot versenkte 18.750 t. 
feindlichen Schiffsraumes aus einem stark ge- 
schützten Geleitzug heraus. Ein drittes U- 
Boot versenkte ein englisches ~ Handelsschiff 
von 6000 t. an der englischen Küste. Wäh- 
rend der Flüge über dem Aermelkanal am 
28. Juh kam es an verschiedenen Punkten 
zu Luftkämpfen. Im Verlauf derselben wur- 
den ,6 feindliche und 1 eigenes Flugzeug ab- 
geschossen. In der Nacht vom 28. zum 29. 
Juh warfen englische Flugzeuge einige Bom- 
ben über Nord- u^d Westfrankreich ab, ohne 
Schaden anzurichten. 

Nur in Hamburg fiel eine Bombe auf ein 
Wohnviertel. Das Eingreifen der passiven 
Luftschutzorganisation verhütete grösseren 
Schaden. Ueber Holland wurden zwei feind- 
liche Flugzeuge von unseren Jägern und einer 
durch' Flak abgeschossen. In Nordfrankreich 
und in Norddeutschland wurden je ein wei- 
teres Flugzeug durch Flak abgeschossen, so- 
dass sich die Gesamtzahl der feindlichen Ver- 
luste aut elt Maschinen beläuft. Zwei eigene 
Flugzeuge fehlen." 

Berlin, 30. (T.-O.) — Das Oberkommando 
aer üeutschen Wehrmacht teilt am Dienstag 
mit: 

„Deutsche Stukas griffen im Hafen von 
*Dover vier dort ankernde Schiffe mit einer 
Gesarattonnage von 32.000 t. an. Diese wur- 
den so schwer getroffen, dass mit ihym Ge- 
samtverlust zu rcchnen ist, Währenu dieses 
Angriffes spielten sich heftige Luftkämpfe mit 
feindlichen Jagdgeschwadern ab; dabei wur- 
den 12 englische Flugzeuge vom Baumuster 
Spitfire una 3 vom Eaumuster Hurricane ab- 
geschossen. Unsere Verluste betrugen 3 Ap- 
parate Bei bewaffneten Aufklärungsflügen 
über dem Aermel-Kanal und der ostenglischen 
Küste wurde 1 Kreuzer von etwa 10.000 t., 
1 Handelssclüff von 1000 t. sowie ein weiteres 
Handelsschiff getroffen und schwer beschä- 
digt. In der Nacht vom 29. zum 30. Juli 
führten englische Flugzeuge Einflüge über 
Nord und Westdeutschland durch. Von den 
Bomben wurden nur nichtmilitärische Ziele 
«retrotfen. In Düsseldorf wurden fünf Hau- 
ser schwer beschädigt. Ausgebrocheiie Brände 

wurden von der passiven Luftschutzorganisa- 
tion schnell gelöscht. Bei Offenbach a. M. 
wurden zwei Häuser schwer und zwei weitere 
leicht beschädigt." 

§tiilitnií(|(:t|cerc5littláit 

Rom, 24. (T.-O.) — Das Oberkommando 
des italienischen Heeres teilt am Mittwoch 
mit: ,,Im östlichen Mittelmeer versenkten un- 
sere U-Boote einen australischen Zerstörer und 
ein U-Boot. Eines unserer Kampfgeschwa- 
der bombardierte die Brennstofflager des Hot- 
tenstützpunktes Malta. Trotz der Tätigkeit der 
feindlichen Flak konnten Volltreffer erzielt 
werden, die zahlreiche Brände hervorriefen. 
In Nordafrika schössen unsere Flieger im 
Luftkampf 2 Jäger vom Baumuster Gloster 
ohne eigene Verluste ab. In der Nacht vom 

Ostafrika wurde ein feindliches Flugzeug ab- 
geschossen. Unsere Maschinen bombardierten 
Züge und Lagerschuppen auf dem Bahnhof 
von Ghedaref im Sudan. Eines unserer U- 
Boote ist/ nicht zu seiner Basis zurückge- 
kehrt." 

Rom, 25. (T.-O.) — Das Hauptquartier 
der italieiiiscnen Wehrmacht gibt am Donners- 
tag die zweite Verlustliste heraus, nach der 
31 Mannschaften und Offiziere infolge der 
an der Westfront erlittenen Verwundungen 
gestorben sind. Zugleich veröffentlicht das 
Hauptquartier die Namen von 55 an der 
Front gefallenen Mannschaften und Offizieren. 

Rom, 26. (T.-O.) — Das italienische Ober- 
kommando teilt heute offiziell mit: ,,Unsere 
Bombengeschwader erreichten nach langem 
Nachtflug die englische Flottenbasis von Gi- 
braltar, die wirksam mit Bomben belegt wurde. 
Unsere Flugzeuge sind ohne Verluste samt-, 
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23. zum 24. Juli wurde auf Grund einer 
Meldung aus Gaeta in Rom Luftalarm gege- 
ben. Die Flakartillerie von Rom eröffnete zwei- 
mal Sperrfeuer. Es wurde keine Bombe ab- 
geworfen. Einige Personen wurden durch 
Splitter der Flak-Granaten verletzt." 

Rom, 25. (T.-O.) — Der amtliche Bericht 
des Hauptquartiers der italienischen Wehr- 
macht teilt am Donnerstagmittag mit: 

,,Unsere Luftwaffe griff wirksam die Flot- 
tenbasis von Alexandria und den Petroleum- 
hafen Haifa an, wo Petroleumlager und Raf- 
finerien getroffen und grosse Brände hervor- 
gerufen wurden. Alle unsere Maschinen kehr- 
ten unversehrt zu ihren Stützpunkten zurück. 
Ueber Malta griffen unsere Jäger ein vier- 
motoriges englisches Flugzeug an und zwan- 
gen es, schwer beschädigt, niederzugehen. Bei 
einem Angriffsversuch der feindlictien Luft- 
waffe auf Bardia in Nordafrika schössen un- 
sere Jäger drei englische Maschinen ab. Eines 
unserer .Flugzeuge kehrte nicht zurück. Bei 
einem Bombenangriffsversuch auf Massaua in 

lieh in vollkommener Ordnung zurückgekehrt. 
In Nordafrika schössen unsere Jäger während 
eines feindlichen Luftangriffes auf Berna, der 
nur wenige Opfer erforderte, ein feindliches 
Flugzeug vom ,,Gloucester"-Typ ab. Der durch 
unsere Tiombardierung in Haifa angerichtete 
Schaden ist sehr erheblich, wie selbst vom 
Feinde zugegeben wird. Das Feuer, das die 
gesamten Brennstoffdepots vollkommen zu ver- 
nichten drohte, konnte erst nach mehrstündi- 
gem Kampfe eingedämmt werden." 

Rom, 27. (T.-O.) — Der amtliche Bericht 
des italienischen Hauptquartiers teilt am Sams- 
tagmittag mit: 

,,In der Nacht wurde die Flotfenbasis von 
Malta intensiv mit Bomben belebt Ausser 
einem Flugzeug vom Typ ,,Gloucester", das 
gestern über Nordafrika abgeschossen wurde, 
wurde noch ein zweiter Apparat des glei- 
chen Typs heruntergeholt. Von den übrigen 
Fronten ist nichts Bemerkenswertes zu mel- 
den." 

Rom, 28. (T.-O) — Der amtliche Bericht 
des italienischen Hauptquartiers vom Sonntag- 
mittag besagt: 

,,Die italienische Luftwaffe bombardierte die 
Flottenbasis von Alexandria. in Nordafrika 
wurden bei einem Angriff auf englische Pan- 
zerstreitkräfte jenseits der Cyrenaikagrenze dem 
Feinde schwere Verluste beigebracht. Vier Pan- 
zerwagen wurden erbeutet und weitere sechs 
schwer beschädigt. Ausserdem wurden meh- 
rere Gefangene eingebracht, unter ihnen auch 
der Kommandeur der englischen Panzerein- 
lieiten. Unsere Bomber griffen gestern wie- 
derholt und mit Erfolg englische Flottenein- 
heiten im östlichen Mittelmeer an. In Bum- 
bode, dem Ausfalistor des Blauen Nils an 
der Grenze Italienisch-Ostafrikas, verfolgte 
eine Abteilung italienischer Eingeborenentrup- 
peii eine starke feindliche Abteilung und fügte 
ihr grosse Verluste zu." 

Rom, 29. (T.-O.) — Der amtliche Bericht 
des 1 talienischen Hauptquartiere vom heutigen 
Montag Nr. 50 besagt: 

„Unsere Gcschwader \erfolgten englische 
I'anzerkräftc jenseits der Grenze der Cyie- 
iiaika luii AIG-Feuer und fügten ihnen schwe- 
re Verluste zu. Im Luftkampf wurden zwei 
feindliche Flugzeuge vom liaumuster Blen- 
heim abgeschossen. Zwei eigene Flugzeuge 
kehrten nicht zu ihren Horsten zurück." • 

Rom, 30. (T.-O.) — Amtlicher Heeresbe- 
richt des italienischen Hauptquartiers vom 
Dienstag: 

,,Während des gestrigen Tages bombardier- 
ten zahlreiche Flugzeuggeschwader wiederholt 
einen feindlichen Geleitzug im östlichen Mit- 
telmcer, aer von Kriegsschiffen, darunter auch 
einem Plugzeugträger, stark gesichert war. 
Mchvcre Schiffe erhielten Volltreffer, eines 
wurde in Brand geschossen. Bei einem Luft- 
kampf zwischen unseren Bombern und den 
Jägern des Flugzeugträgers wurde ein feind- 
licher Apparat abgeschossen. Eine eigene Ma- 
schine fehlt. In Ostafrika wurde das von 
uns bei Kurmuk besetzte Gebiet erweitert. 
Eine feindliche Nachschubkolonne mit Lebens- 
mitteln, Waffen und Munition wurde abge- 
fangen. 

,,Der Hafen von Aden wurde wirksam bom- 
bardiert und auf einem Schiff ein Volltreffer 
erzielt." 

Rom, 31. (T.-O.) — Der italienische Hee- 
resbericht Nr, 52 besagt: 

,,Unsere Flieger bombardierten in Afrika 
neuerdings den Hafen von Aden; 2 Schiffe 
und ein grosses Brennstofflager wurden- ge- 
troffen. Unsere Flugzeuge sind sämtlich zu- 
rückgekehrt. Bei einem Angriffs» ersuch des. 
Feindes auf Assab schössen unsere Flakbatte- 
rien einen feindlichen Bomber vom Muster 
Blenheim aö." 
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Vichy, 24. — Henry Nordeaux schreibt heu- 
te im ,,Joiir-Echo de Paris'', diss die Man- 
ner, die Frankreich bisher regierten, weder 
Charai<ter noch Autorität, weder Anständig- 
keit noch wirkliche Sorge für das Volk ge- 
zeigt hätten. Mit allen Leuten könne man 
kein neues Frankreich aufba ien. Man müsse 
nach neuen Kräften suchen. Die härteste Auf- 
gabe der französischen Regierung sei, die 
Zcntralverwaltung in Paris von den korrup- 
ten Elementen zu befreien. Eine Autorität 
mit Verantwortlichkeit könne das französi- 
sche Volk wieder aufrichten, wie es in dem 
alten Sprichwort heisse: ,,Ein Wolf leitet bes- 
ser hundert Schafe, denn ein Schaf hundert 
Wölfe.'' 

Vichy, 25. — Angesichts des von Mar- 
schall Pétain unterzeichneten Dekrets gegen 
französische Soldaten und Politiker; die Frank- 
reich nach dem 10. Mai 194-0 ohne ausdrück- 
lichen Befdil verliessen, werden vier fran- 
zösische Minister, 14 Delegierte und 1 Se- 
nator die französische Nationalität verlieren. 
Am Mittwochvormittag wurde amtlich be- 
kanntgegeben, dass weder die ehemaligen Mi- 
nister Da.iadier, Mandel, Campinchi und Del- 
bos, noch die 14 Deputierten, unter denen 
Grumbach, Delattre, Bastid und Jammy 
Schmidt figurieren, den Befehl erhalten hät- 
ten, sich an Bord der ,,Massi!ia'' nach Nord- 
marokko zu begeben. Alle diese' Minister und 
Parlamentarier haben die Fahrt auf der ,,Mas- 
siäa'' auf eigene Initiative angetreten. Vier 
von den Deputierten waren überdies Solda- 
ten, so dass sie ausserdem als Deserteure 
betrachtet werden. Das hierüber ausgegebene 
Kommunique zeigt auf, dass das von Mar- 
schall Pétain unterzeichnete Dekret gegen die 
poliiischen Emigranten und Deserteure unver- 
züglich in Kraft trat, weil er damit den 
ehemaligen Ministerpräsidenten Daladier' und 
seine engsten Mitarbeiter treffen wollte. In 
dem amtlichen Kommunique wird ausdruck- 
lich erwähnt, dass Daladier, .Mandel, Cam- 
pinchi und Delbos Mitglieder des französi- 
schen Kabinetts waren, das Deutsehland den 
Krieg erklärte. Die Deputierten J. Schmidt 
und Grumbach spielten in der aussenpoliti- 
schen Kommission als Instrument im Dien- 
ste Daladiers eine hervorragende Rolle. In 
gutunterrichteten Kreisen in Vichy erwartet 
man, dass gegen die früheren Minister Da- 
ladier, Mandel, Campinchi und Delbos ein 
Verfahren eingeleitet werde. 

Vichy, 25. — Der französische Innenmini- 
ster Adrian' Marquet erklärte am Mittwoch- 
abend in einer durch den Rundfunk über 
das unbesetzte Gebiet verbreiteten Rede, dass 
das französische Volk durch Lügen betro- 
gen worden sei. Er sagte, es wäre seine 
Aufgabe, dem französischen Volke die Wahr- 
heit zu sagen. Während die französischen 
Männer und Frauen Tränen des Zornes und 
der Enttäuschung vergiessen, aäehten sie über 
die Schnelligkeit nach, mit der die Katastro- 
phe über sie hereinbrach. Die Offiziere be- 
schuldigten ihre Soldaten, diese wiederum 
ihre Offiziere, die Militärbehöirden klagten 
die Zivilbehörden und diese wiederum jene 
an. Alles miteinander sei nicht richtig, sagte 
Marquet. Frankreich sei in dem Zustand po- 
litischer. wirtschaftlicher und sozialer Er- 
schöpfung in den Krieg eingetreten. Bei dem 
ersten Anprall auf die deutschen Heere sei 
das kapitalistische und liberale pariamentarii- 
sche Regime eingestürzt. Am unglücklichsten 
seien die Flüchtlinge daran. Wer sind die 
Verantwortlichen dafür? Es werde die Stun- 
de kommen, wo diese ihr Verhalten recht- 
fertigen müssten. Die Schuldigen würden der 
gerechten Strafe nicht entgehen. 

Vichy, 25. — Erfreut kommentiert die fran- 
zösische Presse die Verfügung der französi- 
schen Regierung auf Revision der Nationa- 
lisierung von Ausländern und das Gesetz über 
den Verlust der französischen Nationalität 
derjenigen, die ohne Erlaubnis das Staatsge- 
biet verlassen haben. ,,Petit Parisien'' schreibt 
dazu: ,,Es ist sicher, dass wir uns von ganz 
schändlichen, zynischen und ausbeuterischen 
Wohltätern befreit haben; diejenigen jedoch, 
die loyal mit uns gearbeitet haben, brauchen 
wegen dieser Revision der Nationalität nichts 
fu befürchten, denn diese richtet sich nur 
gegen die Unerwünschten.'' ,,Jour-Echo de 
Paris'' schreibt, die schlimmsten Franzosen 
seien die Parlamentarier und die Bürger, die 
trotz des von Marschall Pétain gegebenen 
Beispiels ihr Vateriand zwischen dem 10. Mai 
und dem 30. Juni verliessen. Soeben sei die 
Anordnung ergangen, sie abzustrafen. Ein sol- 
ches energisches Vorgehen stimme mit der 
Ansicht der wahren Franzosen überein. 

Vichy, 25. — Unter den französischen Par- 
lamentariern, die nach Marokko geflohen sind, 
obgleich sie Soldaten waren, befindet sich 
auch der frühere jüdische Unterrichtsminister 
Jéan Zay, der sich, wie in unterrichteten: 

Kreisen .. verlautet, den Militärgerichten . wer- 
de stellen müssen. 

Vicliy, 25. — Gegen die Bésteçhung der 
Presse durch die französische Regierung zur 
Erzielung bestimrnter Nachrichten gab der 
Presseverband, einen Bericht an das franzö- 
sische Parlament weiter, der am Mittwoch 
veröffentlicht wurde. In dem Aufruf wird 
gepriesen, dass die Regierung Pétain verbo- 
ten hat, dass 15 Zeitungen, die, von dem 
französischen Regime bezahlt, ihre ,,Informa- 
tionen'' unter das französische Volk verbrei- 
ten. Der Presseverband erklärt, es sei an 
der Zeit, die Vergangen'ieit der. französischen 
Presse , auszulöschen und den Ministerien die 
Geheimfonds für ,,die intimsten Journalisten'' 
zu entziehen. 

Vichy, 27. — Amtlich wurde gestern abend 
mitgeteilt, dass vor dem Militärgericht in Al- 
gier gegen den früheren Innenminister Man- 
del ein Strafverfahren eingeleitet wurde, der 
mit anderen Parlamentariern nach Marokko' 
floh und steinen Wohnsitz nach Meknes ver- 
legte, gerade zu dem Zeitpunkt, als Mar- 
schall Pétain den Waffenstillstand mit Deutsch- 
land verkündete. Das Gerichtsverfahren wird 
sich mit seiner Flucht und seiner Tätigkeit 
als Innenminister befassen, während der er 
Tausende von Franzosen, die gegen das Re- 
gime Reynaud und die Fortsetzung des Krie- 
ges protestierten, ins Gefängnis steckte und 
selbst viele hinrichten Hess. 

Vichy, 28. — Die Liste der für die Kata- 
strophe des Krieges in Frankreich Verant- 
wortlichen führt auch die Namen von Fi- 
nanzgrö'ssen auf. Wie es heisst, soll gegen 
die Bank- und Wirtschaftsunternehmungen der 
Rothschilds vorgegangen werden, d. h. ge- 
gen die Direktoren dieser Unternehmungen, 
die Frankreich zwischen dem 10. Mai und 
dem 30. Juni verlassen haben. Auch gegen 
die Chefs des Banktrusts Labard, die mit 
dem früheren französischen Aussenminister 
Bonnet in Beziehungen standen, soll ein Ver- 
fahren eingeleitet werden. Fast sämtliche Be- 
amte der französischen Versicherungsgesell- 
schaften sind ins Ausland geflohen, unter ihnen 
zahlreiche Juden, die damit rechnen müssen, 
dass ihr Vermögen eingezogen und ihnen die 
französische Staatsbürgerschaft abgesprochen 
wird. 
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Stockholm, 29. — Das britische Luftfahrt- 
ministerium bestätigte am Montagnachmittag 
offiziell, dass deutsche Rote-Kreuz-Rettungs- 
flugzeuge von englischen Flugzeugen ange- 
griffen und zum Landen gezwungen wur- 
den. Das amtliche englische Kommunique be- 
sagt, dass zu Beginn des Juli zwei Flugzeu- 
ge des Roten Kreuzes zum Anwässern ge- 
zwungen wurden, das eine einige Meilen von 
Harlepool entfernt, das andere in der Nähe 
von Walmer, und dass die Besatzungen der- 
selben gefangen genommen wurden. N'ach- 
dem Deutschland feststellte, dass die Flug- 
zeuge des deutschen Roten Kreuzes ange- 
griffen wurden, will das britische Luftfahrt- 
ministerium jetzt nach. 4 Wochen die gegen 
das internationale Recht verstossende Mass- 
nahme damit rechtfertigen, dass fälschlicher- 
weise behauptet wird, die deutschen Rote- 
Kreuz-Flugzeuge seien ,,getarnte'' Kriegs- 
flugzeuge ge.wesen. 

Berlin, 31. — In einem amtlichen deutschen 
Bericht über die wiederholten englischen An- 
griffe auf deutsche Rettungsflugzeuge, die 
unbewaffnet fliegen und das Rote Kreuz auf- 
weisen, werden mehrere Fälle angeführt, in 
denen diese Flugzeuge englischen Fliegern 
das Leben rètteten. ,,Am ; 30, April wurde 
der Geschwaderführer K, C. Dorari, dessen 
Beobachter getötet war und der sich in ver- 
zweifelter Lage befand, von einem deutschen 
Bergungsflugzeug gerettet. Am 30. Mái ret- 
tete ein deutsches B&rgungsflugzeug den A. 
C. John Hasting Mackenzie, als er nahe da- 
ran vi^ar, mit den Ueberresten seines unter- 
gehenden Flugzeuges, an die er sich anklam- 
merte, zu ertrinken.'' 

Stockholm, 31. — Die Londoner Korre- 
spondenten der schwedischen Zeitungen be- 
richten ausnahmslos von einem bevorstehen- 
den Wechsel im englischen Kabinett. ,,Svens- 
ka Dagbladet'' hebt im Zusammenhang mit 
diesem Wechsel die immer mehr hervortre- 
tende Rcille heraus, die der der Labour Pary 
angehörende Arbeitsminister Bevin spiele. Be- 
vin zwinge der Regierung die Politik seiner 
Partei auf. Bevin sei sogar soweit gegangen, 
Attlee den Vorwurf der Energielosigkeit zu 
machen. In einer in kleinem Kreise vor Leu- 
ten der City gehaltenen Rede habe Bevin 
erklärt, die Meinung eines einzigen Arbei- 
ters wiege schwerer als die aller Bankiers 
der City. Diese Erklärung soll unter seinen 
Zuhörern natürlich Bestürzung hervorgeru- 
fen haben. Anscheinend sitze keiner der Mi- 
nister von der ,,Nationalen Koalition'' sehr 
fest in seinem Sessel. Die Tage Kingsley 
Woods als Finanzminister seien gezählt, nach- 
dem sein Haushaltsvoranschlag einen so.über- 
aus schlechten Eindruck hinterlassen habe. 
Die Tätigkeit Duff Coopers im Informations- 
ministerium sei nicht nur Gegenstand vieler 
Anwürfe, sondern auch ironischer Kommen- 
tare. Eden sei ein anderes der Kabinettsmit- 
glieder, der als Kriegsminister keine grosse 
Begeisterung zu erwecken vermocht habe. 
.jSvenska Dagbladet'' betont schliesslich, dass 
auch Lord Halifax als Aussenminister Gegen- 
stand ernster Kritiken sei, vor allem seit er 
in seiner letzten Rundfunkrede den Stand- 
punkt zu vertreten scheine, dass die beste 
Verteidigung gegen die ,,Diktatoren'' die Re- 
de sei. Auch der Korrespondent von „Stock- 
holms Tidningen'' unterstreicht die Kritiken, 
die an Lord Halifax geübt werden. Seine 
letzte Rede werde eher als die eines Bischofs 
für würdig gehalten als die eines Diplomaten. 

Vichy, 31. — ,,Eclaireur de Nice'' fragt: 
Wie ist es möglich, dass wir den 12.000 deut- 
schen Flugzeugen mit 1000 Jägern keinen 

einzigen Bomber entgegenzusetzen hatten, ob- 
gleich Milliarden von Franken für den Bau 
von Miülärflugzeugen verausgabt wurden? 
Was taten denn die frantòsischen Minister 
Laurent Eynac, General Denain und Pierre 
Cot, die dieses Geld verwalteten, mit die- 
sen Summen? Das genannte Blatt bittet an- 
schliessend darum, dass diese Minister vor 
Gericht Rechnung über ihre Tätigkeit bei 
der Verwaltung dieser Gelder ablegen und 
dass sie erklären, wieviel Flugzeuge während 
dieser Zeit gebaut wurden. - 

Berlin, 31. — Londoner Zeitungen veröf- 
fentlichen soeben in -grösster Aufmachung 
Sehilderungen von den Luftkämpfen, die sich 
am vergangenen Montag über Dover abspiel- 
ten. Nach englischer Auffassung stellte die- 
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ser Kampf die schwerste Luftschlacht über 
England seit Kriegsbeginn überhaupt dar. 
Aus den Berichten geht hervor, dass etwa 
lOO deutsche Flugzeuge, darunter 55 Stukas, 
diesen nach britischen Stimmen „furchtbar- 
sten aller Luftangriffe gegen englische Ziele'' 
durchführten. 

Le Havre, 31. — Die NS-Volkswohlfahrt 
schuf in Nordfrankreich 85 Hilfsstellen, in 
denen im vergangenen Monat 576 Beamte, 
Krankcnpflegeririnen, Hilfsarbeiterinnen, Chauf- 
feure und deutsche Maschinenschreiberinnen 
arbeiteten, die über vier Millionen Evakuierte 
versorgten. Es ist fast paradox, dass die 
2.6CO.CiOO Tonnen Lebensmittel, mit denen 
21.466.C00 Essen ausgegeben wurden, fast 
ausschliesslich aus den überreichen Dejxrts 
aufgenommen wurden, die die Engländer beim 
Verlassen Le Havres zurückliessen. Das eng- 
lische Expeditionskorps brachte Zigaretten, 
Baumwolle, Konserven und andere haltbare 
Lebensmittel mit, die für fünf Jahre hätten 
ausreichen sollen. Darüber hinaus brachten 
die Deutschen noch 16.003 halbe Kälber aus 
den Kühlhäusern, 2000 Tonnen Kaffee, 30.000 
Tonnen Mehl und viele andere Bestände ein. 
In Le Havre sind sieben Verteilungsstellen 
für diese Lebensmittel eingerichtet worden 
und ein Schiff yon 6000 'Tonnen und viele 
Lastkraftwagen wurden eingesetzt, um ^iese 
Lebensrnittel nach anderen Teilen Nordfrank- 
reichs zu schaffen. Die Lastkraftwagen die- 
ser Hilfseinrichtung sind bereits 7630 Mei- 
len gefahren und ausser den Transporten àn 
Lebensmitteln haben sie vjelen Tausenden die 
Reise ermöglicht. Auch wurden viele Hun- 
derte von Gallonen Gasolin den französischen 
Zivilisten übergeben, damit sie mit ihren ei- 
genen Autos wieder nach Hause zurückkdi- 
ren könnten. 
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Berlin, 31. — Reichsmarschall Hermann Oö- 
ring gewährte dem amerikanischen Journali- 
sten Karl von Wiegand eine Unterredung, 
worin er über eine Reihe von aktuellen Fra- 
gen sprach. Betreffs der vermuteten Bedro- 
hung, der die Vereinigten Staaten durch die 
Neuordnung in Europa* ausgesetzt sein sol- 
len, erklärte Göring; „Die Furcht Amerikas 
vor einem Ueberfall vom Ozean her über- 
rascht uns sehr und scheint uns eine be- 
fremdliche Illusion. Seltsamer noch ist die 
Idee, dass solch ein Ueberfall etwa von deut- 
scher Seite ausgeführt werden könnte. In 
Deutschland existieren keine Kriegsflugzeuge, 
die mit Bomben belastet nach Amerika llie- 
gen und -von da zurückkehren könnten. Das 

Juckt esr dann niemals kratzen 

well es sonsl meist schlimmer wird. 
Dagegen ist das bewährte Mitigai 
von unvergleidilidier Wirkung ge- 
gen Siidie, Judereiz, Krätze und ge- 
wisse andere Hautalfektionen. Be- 
freien Sie sidi von diesen lästigen 
und unangenehmen Reizzusfänden 
und lassen Sie sidi immer von dem Rai 
leiten: Judct es, dann niemals kratzen. 
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amerikanische Volk kann unmöglich so eng- 
stirnig sein, dass es etwa vermutet) wir könn- 
ten 3000 bis 3500 Meilen über den Ozean 
fliegen, um einzudringen und ein Land zu 
besiegen, das 130 Millionen Einwohner zählt. 
Wenn die Amerikaner uns auch nicht sehen 
können, so können sie doch glauben, dass 
wir noch gesunden Menschenverstand ha- 
ben.'' Die Wichtigkeit von Grönland als Luft- 
flottenstützpunkt wurde vom Reichsmarschall 
als null und nichtig erklärt, der ausserdem 
hinzufügte, dass die transatlantischen Flug- 
linien aufgegeben worden sind. In diesem 
Zusammenhange unterstrich der Marschall 
nochmals, dass er die amerikanischen Besorg- 
nisse absolut nicht verstehen könne, beson- 
ders da Deutschland ausschliesslich politische 
und wirtschaftliche Beziehungen zu den Staa- 
ten pfl^e. Er setzte dann wörtlich hinzu: 
,,Ich bekräftige das, was ich bereits gesagt 
habe und was ich auch Herrn Sumner Wel- 
les sagte, nämlich den Wunsch eines wirt- 
schaftlich gesunden Wiederaufbaues von Eu- 
ropa und in der ganzen Welt, der nur in 
Zuammensarbeit mit Amerika herbeigeführt 
werden kann.'' Der Marschall sprach dann 
gleich über den Krieg gegen England und 
erklärte in folgender Weise die Rolle, wel- 
che die deutsche Luftwaffe dabei spielt: „Mei- 
ne Luftwaffe ist vollkommen vorbereitet, um 
das Zeichen des Führers zu erhalten. Wir 
sind darauf vorbereitet, unsere Aufgaben zu 
erfüllen, wenn die Stunde dafür gekommen 
ist. Ich kann Ihnen versichern, dass bis jetzt 
unsere Angriffe gegen England lediglich be- 
waffnete Aufklärungsfllüge waren.'' Göring 
teilte dann dem amerikanischen Zeitungsman- 
ne mit, dass sich in Holland, Belgien und 
Frankreich doppelt so viel Petroleum und 
Benzin befände, als man für die Luftaktionen 
seit dem 10, Maj verbraucht habe. Auf die- 
se V^ejse brauchten die íjeutsçhen Reserven 
^n Brennstoff nicht verwandt werden, son- 
dern könnten selbst bei stärkstem Verbrauch 
tioch erhöht werden. Die deutsche Fli;~2eug- 
produktbn übersteigt gan? oeträchtlich die 
englische Pi^ul^tion einschliesslich aller ame- 
iikanisrl>^ Flugzeuglieferungen. Die Gründe 

■dieser Ueberlegenheit in der Luft sieht der 
Reichsmarschall sowohl in der besseren Qua- 
lität der verschiedenen Baumuster, des Mate- 
rials und der überlegenen Fähigkeiten des 
Personals. Die deutsche Luftabwehr, so 
schloss Göring, verfügt über Tausenile von 
Geschützen neuester Bauart, während ein sehr 
grosser Teil der englischen Luftabwehrartil- 
lerie, so wie früher die französische, noch 
aus dem Weltkriege stammt. 
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Berlin, 26. — Am Freitag wird von zu- 
ständiger deutscher Seite mitgeteilt, dass in 
den Ministerialakten des französischen Mini- 
steriums für nationale Verteidigung von deut- 
schen Soldaten ein Bericht über ein Tele- 
phongespräch mit dem britischen Premiermi- 
nister gefunden wurde. Dieser Bericht, der 
offenbar von Reynaud redigiert wurde, be- 
sagt: 

.,Von der Schlacht, die jetzt an der Somme 
und Oise geschlagen wird, hängt die Zu- 
kunft Englands und Frankreichs ab. Es ist 
unerlässlich, in diese- Schlacht alle Kräfte der 
beiden Länder zu werfen. Wenn wir diese 
Schlacht verlieren, haben die Bemühunge'n der 
britischen Union und eine intensivere Auf- 
rüstung jeden Sinn verloren. Für mich ist 
es unverständlich, warum Sie angesichts der 
Realität der Tatsachen in England den gröss- 
ten Teil der Luftstreitkräfte zur Verteidigung 
der Industrieanlagen zurückhalten. Es ist un- 
bedingt notwendig, dass Sie ohne Zögern 
500 Jagdflugzeuge schicken, für die die Flug- 
plätze in Frankreich schon vorbereitet sind. 
Ausserdem muss ich Sie bitten, alle verfüg- 
baren Bomber zu senden und auf Aktionen 
zu verzichten, wie sie die Royal Air Force 
gegen das Ruhrbecken unternommen hat. Die 
französische Infanterie, die ohne jede Un- 
terstützung kämpft, muss unter allen Um- 
ständen die Hilfe der englischen Bomber er- 
halten.'' 

Von deutscher zijständiger Seite wird er- 
klärt, dass dieser Bericht Reynauds zwei Ein- 
geständnisse enthält, die einer eingehenden 
Berücksichtigung durchaus wert sind: 

1. Der Bericht Reynauds enthält ein in- 
teressantes Urteil über die Aktionen der Ro- 
yal Air Force gegen das Ruhrbecken. Diese 
zersplitterte ihre Kräfte in Aktionen, die voll- 
kommen wirkungslos waren, während Frank- 
reich derselben unbedingt bedurfte. . 

2. Reynaud erklärte: ,,Wenn wir die Schlacht 
verlieren, haben alle Bemühungen der briti- 
schen "Union um eine intensivere Aufrüstung 
ihren Sinn verloren.'' Nun, die Schlacht in 
Frankreich ist verloren. Und sie würde auch 
verloren sein, selbst wenn Churchill alle seine 
Flugzeuge nach Frankreich geschickt haben 
würde. Alle Luftstreitkräfte Englands und 
Frankreichs zusammen würden nicht genügt 
haben, um der deutschen Luftwaffe Wider- 
stand entgegensetzen zu köinnen. Selbstver- 
ständlich, wenn England im kritischsten Au- 
genblick seinen Alliierten ohne Hilfe gelas- 
sen hat, so hat das der deutschen Luftwaffe 
ihre Aufgabe erleichtert, und das wird in 
noch höherem Masse der Fall sein, wenn sie 
sich im Endkampf mit Grossbritannien nur 
mit der Royal Air Force auseinanderzusetzen 
hat. 

Zum Geburtstag des Duce 

Berlin, 29. (T.-O.) — Anlässlich seines 
Geburtstagges empfing der Duce ein Tele- 
gramm des Führers mit folgendem ,Wortlaut: 
..Vereint mit Ihnen. Duce, durch die Bande 
enger Kameradschaft, möchte ich Ihnen an 
Ihrem Geburtstage meine herzlichsten Glück- 
wünsche in meinem und dem Namen des gan- 
zen deutschen Volkes übersenden, Di^e Wün- 
sche, die Ihnen zuflieojen, gelten Ihrem per- 
sönlichen Glück, dem Erfolg- Ihrer politischen 
Führung und der siegreichen Beendigung un- 
seres gemeinsamen Kampfes um die Freiheit 
unserer Völker", 
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Havanna, 30. — In seiner Schlussrede auf 
der Havanna-Konferenz nahm der Staatsse- 
kretär des Aeussern der Vereinigten Staaten, 
Cordeil Hull, kurz vor seiner Abreise noch- 
mals Gelegenheit, seine Ansichten über den 
Zweck der Konferenz und deren Ergebnis 
darzulegen. Er erklärte, die Tagung habe 
sich drei Problemen gegenübergesehen: Das 
erste Problem sei die Möglichkeit, dass die 
Souveränität über gewisse Inseln und Ge- 
biete von einem nichtamerikanischen Staat 
auf einen anderen nichtamerikanischen Staat 
übergehe; das zweite Problem sei die dro- 
hende Gefahr umstürzlerischer Betätigungen 
in Amerika und das dritte Problem die als 
Kriegsfolge bevorstehenden ernsten wirtschaft- 
lichen Schwierigkeiten. In voller Erkenntnis 
dieser Gefahr sei in Havanna für alle drei 
Probleme ein Mechanismus für ein gemein- 
sames Vorgehen geschaffen worden. Amerika 
habe der Welt eine Einheitsfront gezeigt und 
sei entschlossen, dieses System der kontinen- 
talen Solidarität zu bewahren. Durch die zu- 
standegekommenen Beschlüsse sollen der Frie- 
de auf dieser Hemisphäre und die Interes- 
sen der Bewohner bisheriger amerikanischer 
Kolonien europäischer Staaten geschützt wer- 
den. Hull schloss mit ausführlichen Darle- 
gungen über die Notwendigkeit einer wirt- 
schaftlichen Zusammenarbeit Panamerikas, die 
er ,,wirtschaftliche Verteidigung'' nannte. 

Havanna, 31. — Die Unterzeichnung der 
Konvention von Havanna durch die Vertre- 
ter von 21 amerikanischen Nationen war der 
feierliche Höhepunkt der Schlussitzung vom 
Dienstagabend. Die Delegatiorjen' von Argen- 
tinien, Chile, Kolumbien und '.Uruguay unter- 
zeichneten jedoch nur unter dem Vorbehalte, 
dass ihre Unterschriften erst' nach Zustim- 
mung ihrer Regierungen und Ratifizieiung 
durch ihre Parlamente gültig sein sollen. In 

südamerikanischen Konferenzkreisen herrschen 
Zweifel, ob alle Regierungen und Parlamente 
ihre Zustimmung geben werden. Die Ha- 

vanna-Konvention enthält 20 Punkte, die sich 
näher mit der Frage des Schicksals amerika- 
nischer Kolonien europäischer Staaten für den 
Fall befassen, dass ,,ein nichtamerikanischer 
S,taat direkt oder indirekt versuchen sollte, 
einen anderen nichtamerikanischen Staat in 
der Oberhoheit oder Kontrolle über Gebiete 
in Amerika zu ersetzen'' 

(Sngltfi^c 0^tonage in 

Tokio, 28. — Am Sonntag wurden in Ja- 
pan zehn Engländer verhaftet, darunter der 
Korrespondent der Reuter-Agentur in Tokio, 
und weitere neun Engländer in Tokio, Kobe, 
Osaka Shisenomeki und Nagasaki. Unter den 
verhafteten Engländern befinden sich der Ver- 
treter des Verbandes britischer Industrieller 
und Direktoren von englischen Finnen. Auch 
der Ehrenkonsul Griechenlands in Osaka und 
der Engländer Mac Naughton, Besitzer eines 
Handelshauses, wurden verhaftet. Bisher sind 
die Gründe für die Verhaftungen unbekannt. 

Tokio, 30. — Ein Korrespondent der Reu- 
ter-Agentur, ein gewisser Cox, der sich un- 
ter den zehn am Sonntag von den Japa- 
nern verhafteten Engländern befand, verübte 
am Montag Selbsmord, indem er sich aus 

idem Fenster des zweiten Stockwerks des Zen- 
(tralkommissariats der Tokioer PoUzei herun- 
terstürzte, bevor er vernommen wurde. Cox 
ist seinen Verletzungen erlegen. 

Stockholm, 30. — Nachdem von amtlicher . 
japanischer Seite deutlich zu verstehen ■ ge- 

Berliri. 28. (T.-O.) — Anlässlich, des 40- 
iährigen Regierungsjubiläums des Königs Vit- 
torio Emanuele von Italien und Kaiser von 
Aethiopien am Montag richtete der Führer 
folgendes Telegramm an ihn: ..Aus Anlass 
des 40. Jahrestages der Thronbesteigung bitte 
ich Ew. Majestät, meine und des deutschen 
Volkes herzlichsten Glückwünsche entgegenneh- 
men zu wollen. A\öge Ew. Majestät sich nach 
dem siegreichen Ende des imseren beiden Völ- 
kern aufgezwungenen ■ Kampfes noch einer lan- 
gen und glücklichen Regierungszeit erfreuen". 

Rom, 30. (T.-O.) — Anlässlich des 40- 
jâhrigén Regierungsjubiläums des Königs und 
Kaisers Vittorio Emanuele III. hebt die ge- 
samte italienische Presse einstimmig hervor, 
dass in die Epoche der Regierungszeit die 
beständige Evolution Italiens falle. Die Zei- 
tungen unterstreichen vor allem, dass der 
Monarch auch dann, als das parlamentarische 
Regime in Italien herrschte, er sich über die 
Parteien habe stellen können und die natio- 
nalen Ziele Italiens in wahrhaft Jcöniglicher 
Klarheit verfolgt habe. Am ersten Tage sei- 
ner Regentschaft habe König Vittorio einen 
offen sozialen Sinn bewiesen, sodass seine er- 
sten Gesetze der Arbeiterklasse und deren 
Schutz gegolten haben. Während in Italien 
das parlamentarische System allmählich ver- 

Das Dresdner Fritzsche-Quartett. das sich 
nach seinem erfolgreichen Auftreten im ver- 
gangenen Jahr durch den Ausbruch des Krie- 
geà an der Heimreise gehindert und gezwun- 
gen sah, in São Paulo Aufenthalt zu neh- 
men, frischte in diesen Taq;en seine Bekannt- 
schaft mit den deutschen Kreisen der Bundes- 
hauptstadt wieder auf. Es spielte im Rah- 
men eines von der ,.Sociedade de Intercâmbio 
Musical" und der ..Gesellschaft Germania" 
y-eranstaltelen Konzertes im Germaniasaal und 

geben wurde, dass die elf verhafteten .Eng- 
länder wegen Spionage festgenommen wur- 
den, hat die Angelegenheit einen sensationel- 

len Charakter angenommen. Im Zusammen- 
hang mit den Verhaftungen hat der Selbst- 
mord des Reuter-Korrespondenten in Tokio, 
Melville James Cox, Aufsehen erregt, dessen 
Tod jetzt durch den Sprecher des japanischen 
Aussenamtes bestätigt wird. Aus London wird 
berichtet, dass bemerkt werde,- dass jetzt zum 
ersten- Male im Zusammenhang mit den Mas- 
senverhaftungen englischer Untertanen das 
Wort Spionage auftauche. 

Tokio, 30. — Bezüglich der in Tokio und 
anderen japanischen Städten am Montag ver- 
hafteten Engländer würde ein gemeinsames 
Kommuniqué des Kriegsministeriums und des 
japanischen Justizministeriums herausgegeben, 
in dem erklärt wird, dass die verhafteten 
Engländer einem britischen Spionagenetz an- 
gehörten. Das Kommunique besagt: ,,Ange- 
sichts der zunehmenden Tätigkeit ausländi- 
scher Spione in der letzten Zeit verhaftete 
die Militärpolizei unter Leitung von Richtern 
am 27. Juli , eine Reihe von Personen, die 
einen Teil des britischen Spionagenetzes bil- 
deten, das sich über das ganze Land hin- 
zieht.'' 

Kopenhagen, 1. — Die der City naheste- 
henden Kreise scheinen, wie gerüchtweise ver- 
lautet, die Absetzung des englischen Arbeits- 
niinisters Bevin zu fordern. Man hat ihm die 
Erklärung übelgenommen, dass ein einziger 
englischer Industriearbeiter mehr wert sei als 

"alle Finanzleute der City zusammen. 

fiel, verwandelte sich der König mehr und 
mehr zum wahren Führer des Landes. Die 
Zeitungen vergessen auch nicht, die grossher- 
zige Haltung zu erwähnen, die der König 
einnahm, als Mussolini an die Macht kam. 
Entgegen den Ratschlägen seiner parlamentari- 
schen Minister habe der König den Kampf 

vgegen den Faschismus abgelehnt und die jun- 
ge patriotische Bewegung und deren Duce zur 
Führung berufen. Die italienische Presse be- 
fasst sich auch mit allen Kriegen, die in die 
Regieiungszeit Vittorio Emanueles III. fielen, 
die sämtlich siegreich abgeschlossen wurden: 
der Boxeraufstand in China; der Krieg ge- 
gen die Türkei in Libyen; der Weltkrieg;; die 
Eroberung Abessiniens; der spanische Bürger- 
krieg; der jetzige Krieg um die Freiheit des 
Mittelmeeres. Das italienische Volk danke dem 
König Vittorio Emanuele für diese 40 Jahre 
glücklicher Regierung aus tiefstem Herzen. 

Rom, 30. (T.-O.) — Der König von Italien- 
beantwortete das Glückwunschtelegramm des 
Führers anlässlich seines 40jährigen Regie- 
rungsjubiläums folgendermassen: ..Für Ihre- 
liebenswürdigen Glückwunsche, die mich aus- 
serordentlich erfreut haben, danke ich Ihnen 
aufs herzlichste. Mit der gleichen Herzlich- 
keit entbiete ich Ihnen und unserem tapferen 
Bundesgenossen Deutschland die ' wärmsten 
Grüsse". 

zwei Tage darauf für den ..Bund der schaf-' 
fendeii Reichsdeutschen" und seine Freunde- 
im ..Deutschen Heim". 

Bei beiden Gelegenheiten betätigten sich die- 
Dresdener Künstler als berufenste deutsche 
Kulturträger. Hochstehende, vollendete Tech- 
nik am einzelnen Instrument ist für sie ein. 
Mittel geworden zur Erreichung einer En- 
seiiiblekunst. die èinzigartig dasteht. Ein Zu- 
sammenklang ist erreicht, wie er selten zu 
hören ist. Klare Struktur, feinste Transpa- 
renz una schwungvolle Linienführung gehö- 
ren zu den Hauptqualitäten des Spiels. In 
der vortretflichen Pianistin Lisa Künning-An- 
sorge erstand den vier Streichern eine konge- 
niale Partnerin am Klavier, die sich manuell 
wie seelisch wundervoll dem Klangkörper ein- 
fügte 

Die Programme waren anregungsvoll zusam- 
mengestellt. Mit Haydns ..Reiterquartett" und 
den ..Kaiservariationen", die selten schön ge- 
langen. und Beethovens ..Presto" aus op. 59,. 
Nr. 2 huldigte man den Klassikern, mit Schu- 
manns prachtvollem Klavierquintett op. 44^. 
das in den beiden Konzerten einen besonde- 
ren Höhepunkt darstellte, den Romantikern. 
Mit feinster kanimermusikalischer Kultur war- 
tete man bei der Wiedergabe von Dvorak 
op. 96 auf. Eine besondere Ueberraschung, 
machte man de.n nach langer Krankheit zum 
ersten Male im ..Deutschen Heim" wieder 
anwesenden Orchesterdirigenten des ..Bundes 
der schaffenden Reichsdeutschen'". Herrn Georg 
Hering, indem man ausserhalt der Programm- 
folge seine „kleine Quartettmusik", eine sehr 
ansprechende Schöpfung liedartigen Charak^ 
ters zu Gehör brachte und das Konzert hn 
Heim damit zugleich für viele Anwesende zu 
einem eindrucksvollen persönlichen Erlebnis 
werden liess, dessen Erinnerung noch lange 
Zeit wach bleíTjen dürfte. Der gute Besuch, 
den die beiden Veranstaltungen fanden — der 
Germaniasaal war so überfüllt wie kaum je 
zuvor bei Konzerten — und der reiche Beifall, 
der gespendet wurde, dürfte den fünf Künst- 
lern gezeigt haben wie hoch man ihre Lei- 
stungen einschätzt und wie. gerne man ihre 
Musik in Rio bei Gelegenheit wieder hören 
wird. F. K. 
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